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CORREOS 

También vis i tó ai Pr ínc ipe 
Adhesión reilcrada en el XXXV 
aniversario de la liberación de la villa 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l Jefe d e l Es tado ha r e c i 
b ido esta m a ñ a n a eu aud i enc i a , en e l Pa l ac io de E l 
Pardo, a l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d e n p leno , con 
o c a s i ó n d e l X X X V an ive r sa r io d & l a l i b e r a c i ó n de 
l a c a p i t a l de E s p a ñ a . 

E n e l curso de la audienc ia , e l a l ca lde de M a d r i d , 
don M i g u e l A n R é l G a r c í a Lomas n r o n u n c i ó u n dis
curso. 

R e c o r d ó c ó m o , a l o l a r g o de estos 35 a ñ o s , M a 
d r i d y E s p a ñ a h a n d i s f r u t a d o o de una paz f e c u m ^ » en 
bienes y p r o s p e r i d a d v s e ñ a l ó l a e j e m p l a r leccioi» 
c ív ica y p a t r i ó t i c a Que o f r e c i ó a l M u n d o a n t p e i 
c r i m i n a l y v i l a ten tado c o n t r a l a v i d a de l a l m i r a n t e 
Car re ro B l a n c o . 

T ras p o n e r de r e l i eve las cua l idades h u m a n a s y 
P o l í t i c a s d e l p res iden te desaparecido, el s e ñ o r G a r 
cía LOmaa di.ío que M a d r i d ha t e n i d o en d o n L u i s 
Carrero B l a n c o , e l incansab le p r o m o t o r de la c o n 
s e r v a c i ó n y e m b e l l e c i m i e n t o en su g e s t i ó n a l f r e n t e 
del P a t r i m o n i o n a c i o n a l . 

M á s ade lan te m a n i f e s t ó que t ras la l i b e r a c i ó n , 
la c a p i t a l de E s p a ñ a c o m e n z ó su m á s r a d i c a l t r a n s 
f o r m a c i ó n , a l u d i e n d o a la l a b o r r ea l i zada Por q u i e 
nes le p r e c e d i e r o n en el cargo. A n a l i z ó espec ia lmen
te la f e c u n d a l a b o r de su antecesor, d o n Car los A r i a s 
N a v a r r o a l que c a l i f i c ó c o m o u n o de los me jo res a l 
caldes que ha t e n i d o M a d r i d . 

F i n a l m e n t e expuso a l Jefe de l Estado l a asp i ra 
ción de l A y u n t a m i e n t o en u n a m o d i f i c a c i ó n y ade-

(Pasa a la p á g i n a 11) 

VON BRAUN CON EL PRINCIPE La formación 

V su nueva 

M a d r i d . — En el palacete 
audiencia al c lent í 

de La Quinta, los Pr ínc ipes de España han recibido en 
fico Von Brann. - ( l u t o C U R A G R A F I C A ) . 

muchos 
está viejo j necesita 

(Casaroli, Madrid) 
H a r e g r e s a d o a B i l b a o m o n s e ñ o r A ñ o v e r o s 

M a d r i d ( D i ' n u é K t a Rc-
dacdon^. — Moisscñot Casa-
r o l l , secretario pava los 
Asuntos púb l i cos de (a ly.'c-
sia, ha llegado a Madr id por 
segimda vez en lo cpio va de 
mes. En esta ocas ión sólo ha 
peí manecido unas tres horas 
en la capital ck-. t i spa í ia . v 
ha continuado viaje hacia 
La Habana. 

A las doce y media a i c n i -
Zaba el asittii proccdcnle dé 

Roma con monsenor Casa- n u a c i ó n si a i K O v e e h a r í n su 
rol! , que llegó a c o m p a ñ a d o escala en M a d r i d Para 
de-su seereiano. m o n s e ñ o r conversar con m o n s e ñ o r 
Hmicfuers. En Barajas espe- A ñ o v c r o í t . que l i n a hora v 
.aban al d i p l o m á t i c o vatica- m e d i n antes h a b í n tíegadb 
no el N u n c i o . , m o n s e ñ o r Da- DrocedentP d é B a r c c i o i i a V 
daglio y el Consejero de la c o n t e s t ó : 
Nunciatura Pasciiiinclli, asi f-.. * , ' 

t o m o el subseerciaj io de. ^_]<¡0 d i s p o n d r é de t i e m . 
•Asmuos Exteriores. écflW Dü p a r a e n t r e v i s t a r m e h o y 
Rovvra y d director general. con m o n s e ñ o r A ñ o v e r o s . 

P O M P I D O U DEFINE LA A C T I T U D 
A U S A 

En Mena se n r i n n la H É r a M He lito 
P o s i b l e p o l í t i c a b r i t á n i c a d e a y u d a a l a P r e n s a 

París (Ule ) — El pesiden-
"o de la Repúbl ica , Georges 
lompidou , d e c l a r ó hoy éii el 
Consejo de ministros, rt if l* 
| tóndosc a las relaciones Eu-, 
ropa-lisiados Unidos, que 
Prancia es par t idar ia de una 
política de concierto, pero 
Pecha/.a una pol í t ica que i m 
plicaría el ^acuerdo previo» 
c,c los Estados Unidos a las 
^cisiones de la CEE rc la l i -
Vas a la iconstruccion pro-
Pasiva de su iden t idad» . 

• Pompidou se . m o s t r ó par-
Hdario de una > o l í t i c a dc in 
'Pr inación v consulla Euro* 
Rft-Eslados l 'nidos, «para la 
tyt no ta l lan medios» . 

Sin embargu, el presiden-
V imadió : <Si lo que se per

sigue es un acuerdo previo 
clc '"s Estados Unidos. al 
c":,l la Coiminidad Europea 
fsiaiíí» obligada a somcicr 

11 Revenir Interno y la cons-
(Pasa n la página 

m P E T I T , E N B I L B A O 
$ ( D e s d e a q u í c o n d e n o e l a t e n t a d , 

q u e s u f r i ó e l a l m i r a n t e C a r r e r o » 

"Sólo un dos por cien (le vasco-lranceses son separatistas" 

Bilbao íCiira]. — «£/ Golftei-
no francés está decidido talan 
temente a mantener el orden, 
sobre todo en la frontera; ha 
declarado a cifra el alcalde de 
Biarrltz, Ouy Petlt, que llegó 
hoy a Bilbao al frente del Co
mité de turismos y fiestas de 
aquella ciudad francesa para 
promociohar el turismo español 
en el pafs vasco francés. 

Sabiamos —continuó dicien
do— que los activistas, un grupo-

ciertamente irüiKtrHarlo, y cier-
ÍJS grupos d&lzqulardas, esta
ban esperando que mnifise al
guno de los huelguistas de ham 
hre para organizar una pequeña 
revuelta, para encender el co
razón de loa jóvenes y dividir 
a 'nuestro pueblo. 

Interrogado en torno a en 
qué medida la pnL Wd/» vasco 
francesa simpatiza con las últi-

(Ptisa ' <¡ la página 14) 

dc fOlí t ica Exterior , señor 
Los A i cos. 

M o n s e ñ o r Casan/li depar
t ió unos momentos con los-
periodistas e spaño le s y ex
tranjeros que so l iabían des
plazado a Ha ra jas, en una 
improvisada «rueda de Pren
sa» en la que maii i lcsto con 
re lac ión al Concordato: 

—«Todos envejecemos, y el 
Concorda4o se ba h e d i ó tam
bién viejo y necesita por tan
to ser cambiado en muchos 
aspectos>>. i n d i c ó m o n s e ñ o r 
Casaroli que a su escala en 
Madr id no c a b í a darle nin
gún si>;i!Ílu;ado especial, ya 
que se trata solainenlc «de 
una escala técnica». «Nq tcnj 
go • in tenc ión de entrevistar
me con el minis t ro de Asun
tos Exteriores e s p a ñ o l , n i 
ahora til cuando regrese de 
Cuba» , d i jo en Contes tac ión 
a otra pregunta. 

Se le indicó seyuidamente 
a m o n s e ñ o r Casaroli, que en 

•el comunicado conjunto de 
su visita del pasado Noviem
bre de 1973, se hablaba de, la 
voluntad de ambas partes por 
la r enovac ión del Concorda
to, y si sé h a b í a n producido 
novedades, aparte de los ú l 
t imos acoplceimientos: 

•—«Después de los ú l t i m o s 
acontecimiemos han existi
do cambios, por supuesto 
—indicó—. Pero la His to r ia 
siempre es a s í , y scftiin su 
marcha- hay que renovar los 
a c u e r d o s » . 

N O V E R E A A Ñ O V E R O S 

s,. i , . b r é K u n t ó a c o r i t i -

apa r t e de ctuo 

fTasa a la 

t a l enxre-

página 14) 

El ministro de 
Educación cnlrego 
a la Prensa el 
oportuno decreto 

M a d r i d (Cif ra) .— E l m i 
nis tro de E d u c a c i ó n y Cien
cia ha enlregado hoy a los 
informadores e l texto com
ple to del deereto sobre Or
d e n a c i ó n de l a X-'ormaclón 
r ro fes iona l , ap io h a d o re 
cientemente en Cornejo ÚG 
Pdnisl ros y que se pub l ica r / i 
p r ó x i n i a m e n t c en e l « B o l e 
t ín O l l c l a l del E s t a d o » . 

E l a r t í c u l o p r i m e r o del de
creto dice que l a F o r m a c i ó n 
Profesional c o n s t i t u y e e l 
conjunto fle cnso f i an / á s quo 
t ienen como finalidad espe
cífica la c a p a c i t a c i ó n de los 
alumnos para el e j e r c i c i o 
profesional, a d e m á s de p ro 
seguir su f o r m a c i ó n in tegra r 
y favorecer en toda momen
to l a r p n l i n u i i l a d de estu
dios dentro del sistema edu
cat ivo, ' . 

Las cnscñai i / .as que tengan 
por objeto la a c t u a l i z a c i ó n , 
u l t e r io r e s p e e i a l i / a e i ó n , re
c o n v e r s i ó n profesional o s i 
milares , p o d r á n ser homolo
gadas como la Fot-m a c i ó n 
r ro fe s iona l . dentro del r é g i 
men de e d u c a c i ó n pe rma
nente en la forma que opor
tunamente se determine poe 
el Gobierno. 

(Pasa a lo página 10) 

« P A J A R O B I B L I A » 

Y p s i l a n t i , M i c h i g a n ( E E . U ü . ) . . - - W e n d e l l H a n -
sen h a presentado ante unos 1.200 c o n c u r r e n t e s 
a l a Escuela D o m i n i c a l su « P á j a r o B i b l i a » , que 
hab la , can ta , l a d r a y c o m e n t a l o s r e l a tos r e l i g i o 
sos que hace su a m o . q u i e n h a dedicado t r e i n t a 
a ñ o s a l a d i e s t r a m i e n t o de aves. Hansen . . que 
d i r i g e u n a e m i s i ó n re l ig iosa cerca de I n d i a n á p o -
l l s , se p resen ta con s u l o r l t o en d i fe rentes u a r r o -
<l«las , que se l l enan para a d m i r a r a s u « P á j a r o 

l i i b l i a » . — ( T e l e i o l o C i f r a C i r á f l c a - U n ) 



SEMANA 6ASIMMICA VASCA 
¡ r a r a O D O lo que contr ibuya a que las regiones, las 

provincias y los hombres de E s p a ñ a se conoz
can es tarea que debe ser fomentada. Por 

desgracia, en mds de, una ocas ión cabe decir que en 
cues t ión de conocernos unos a otros, los e s p a ñ o l e s 
pndamos ayunos. Esto tiene que desaparecer. 

Por lo dicho, porque es así y no caben m á s vuel
tas, ha sido idea feliz la que han tenido las Delega
ciones de In fo rmnc lón y Tur ismo de Burgos y Vizca
ya de patrocinar la Semana G a s t r o n ó m i c a Vasca, que 
ahora se es tá celebrando en nuestra ciudad. Hace 
poco, al glosar m í n i m a m e n t e el l ibro de "Fuyma", 
afirmamos que la g a s t r o n o m í a es una forma de ma
ni fes tac ión cul tura l . Seguimos en la idea, sólo que 
esta vez convencidos de que es nccesa r ió que sepa
mos todos por d ó n d e van.los gustos en cada cocina 
de nuestras regiones. Es normal que empecemos por 
las p r ó x i m a s y, mucho más normal , por ésta de Vas
congadas que a d e m á s ocurre que tiene Una larga y 
densa trayectoria g a s t r o n ó m i c a . 

E l hecho de que nos guste nuestra cocina, de que 
la exaltemos, de que procuremos que se la conozca 
(y la verdad es que salvo honrosas excepciones, se 
viene haciendo muy poco por el lo) , no quita una es
pecie de deber por conocer lo que se cuece en otros 
lados. Resulta curiosamente pedante que a estas ho
ras, conozcamos con m á s prec is ión la cocina france
sa o las' bebidas de Escocia que las de muchas de 
nuestras regiones. Eso es entre otras cosas una forma 
de pazgua te r í a que tiene que acabarse, si de verdad 
somos lo que decimos que somos a la hora de sen
t i rnos totalmente e spaño le s . 

No es asunto p e q u e ñ o esto de saber detalles que 
descienden hasta el c a s u í s m o en el contexto de nues
tras regiones. No lo es porque, resultando radical
mente cier to que España es una misión e ideal su
periores y supremos, a la hora de amarla lo ha
cemos desde un talante que a veces tiene hechuras 
de entelequia porque partimos de la falta de cono
cimientos de su materia. Se ama mejor lo que se 
conoce mejor. Y ya es hora de que empecemos. De 
acuerdo que para que un castellano se sienta en
candilado por la t eo r í a de A n d a l u c í a , no es nece
sario que sea part idar io del gazpacho (que, la verdad, 
part iendo de nuestros fríos y de nuestros cocidos, es 
cosa que suele d á r s e n o s mal), n i que para santiguar
se amorosamente con el agua can t áb r i ca haya que 
empezar siendo gente Inclinada al bacalao a la viz
ca ína , pero son cosas que no estorban y hasta ayudan 
m á s de l o que se cree. 

En o t ro orden de cosas, t a inb lén es buenu idea 
esto de traerse cocinas de otras regiones porque, al 
menos que uno sepa, donde se hacen mejores co
nocimientos, se habla mejor y se propicia el á n i m o 
hacia la c o m p r e n s i ó n , es en torno a una mesa. Pasa 
que este magní f ico mosaico de diversidad que es 
E s p a ñ a , se hace m á s hermoso cuando se comparte, 
y mucho más, cuando se van mezclando sus colores 
hasta dar con la cultura defini t iva y total , que será 
la suma de todas sus regiones. Si se empieza por la 
comida, o se sigue con ella, los t é r m i n o s están correc
tamente planteados. 

En f i n , q u e r í a m o s decir que ahi está en vigor 
la Semana G a s t r o n ó m i c a Vasca, Ahí está como bue
na idea y como d e m o s t r a c i ó n sabrosa de que sí, 
nuestra cocina nos gusta, pero hay veces en que él pa
ladar se incl ina por otros lados. Cuanto más civi l iza
do es un pueblo, más delicado se le hace el paladar. 
Y aquí , en este país , tenemos pa- o n o / ^ r m i c t 
ra andarnos por todas las. dellca- o U K f j b l M o I r 
dezas culinarias. 

Una prenda de piel la loya de su ropero 

DIRECTAMENTE EN FABRICA 
S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 

P E L E T E R I A A N T E N A P A N Ü V A K 

PRECIOS FIN DE TEMPORADA 
I N D U S T R I A S DE LA PIEL S A 

I N D U P I S A 
C/ Real. 22. Capiscol, t í 220100 BURGOS. 

OPOSICION PROFESORES E. G. B 
A v u e l t a de cor reo env i amos a c u a l q u i e r o u n t o 

de E s p a ñ a l a c u a r t a p a r t e de los t emas de cada á r e a 
o e j e r c i c i o c o m o m í n i m o ( tenemos va ed i t ada casi 
t oda 1» o r e p a r a c i ó n ) 

H á g a n o s s a ped ido , de la p r e p a r a c i ó n comple ta , 
p o r e jerc ic ios o onr á r e a s , v le m a n d a m o s los t emas 
y a ed i tados j u n t o con la convoca to r ia , o r o g r a m a s . 
Ins tancias v fotocopias de la Prueba C u l t u r a l de los 
e x á m e n e s de las dos ú l t i m a s onosiclones a l Mae i s t e 
r i o . SI los temas no son de su aerado , puede devol 
v é r n o s l o s s i n n i n e ú n easto n i c o m p r o m i s o ',?,'*0 V f l 

A C A D E M I A N P O L I T E C N I C A 

M A D R I D - 1 4 : C a r r e r a de San J e r ó n i m o . 11. 
T e l é f o n o 2327535 

S A L A M A N C A : G e n e r a l í s i m o 60. T e l é f o n o 219112. 
( D i r i g i r s e a S a l a m a n c a v l e a t e n d e r e m o s an tes ) 

Viajar en automóvil por la 
ciudad tiene sus ventajas y 
sus inconvenientes. Cuando 
una autoridad so desplaza de 
uno a Otro lado en coche pue
de eludir fácilmente la curio
sidad pública pero no cuando 
transita a pie y además 
acompañado de un numeroso 
sé ,uito de personas. 

Esto pudimos comprobarlo t 
mediodía de ayer al ver a la 
Alcaldía caminar por la pla
za mayor en compañía de un 
grupo do concejales y conse
jeros de la Caja de Ahorros 
Municipal con otros peatones 
que tenían cara de técnicos. 

¿Qué se traían entre manos? 
• 

Aunque la oficina de Pren
sa del Ayuntamlentp nada ha 
informado al respecto —acos
tumbra a hacerlo en función 
a las directrices que recibe de 
la autoridad municipal y de 
la Corporación— nuestro com
pañero, Informador habitual 
en la Casa Consistorial «mon
tó la escopeta» y dio con le 
clave. 

Acababa de tener lugar uno 
reunión en la que unos arqui
tectos venidos de fuera dieron 
a conocer a la Alcaldía el 
proyecto del plan parcial de 
ordenación de los terrenos del 
viejo cuartel de Caballería 
adquiridos al Ejército por Ta 
CAM a través del Ayunta 
miento y para favorecer el 
desarrollo urbánfstipo de lo 
ciudad. 

Como se recordará, el pasa 
do año la citada Caja falló el 
concurso de ordenación urba
nística del mencionado solar, 
además de los de Artillería e 
Infantería. En el de Caballería 
se declaró desierto el primer 
premio si bien fueron cotice 
elides otros premios. • 

El día 31 de Octubre del año 
anterior dijo el señor Muñoz 
Avila, respondiendo a pregun
tas de un compañero nuestro: 
«En cuanto al solar resultante 
del derribo de Caballería, po
drán Irse levantando cimien
tos, tan pronto como nos en
treguen <l plan pareial de di-

SELECCION E N PRENDAS D E P U N T O 

F E M E N I N A S 

N O E L A 
BOUTIQUE' d e l p u n t o 

M A R C A S E X C L U S I V A S D E A L T A C A L I D A D 

Blusas estampadas. Modelos de fiesta 
y - accesorios. 

C A L L E A L F O N S O X EL SABIO N.0 42 ^ 

( jun to u iglesia de la Anunc i ac ión ) 

(Se cierra el lunes todo el d ía) 

L A N C O M E 
H A C E M A S H E R M O S A 

L A B E L L E Z A 

N u e s t r a e s the t i c i enne e s t a r á d u r a n t e los d í a s 
* 25 a l 30 del ac tua l e n : 

PERFUMERIAS 
O R I E N T E 

Queipo de L l a n o 7 

T e l é f o n o 204753 

P l . J o s é A n t o n i o . 2 

T e l é f o n o 201264 

A L A V E Z L E I N D I C A R A C O M O P U E D E 
SER S U Y O E L R E G A L Ó P R O M O C I O N . 

Reserve h o r a p a r a t r a t a m i e n t o s . 
Consu l t a s g ra tu i t a s . 

TELEVISION ESPAÑOLA 
J U E V E S 

14.17 A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
14.24 P a n o r a m a 
15.00 T e l e d i a r i o . 
15.35 Buenas tardes . 
18.45 Avancp I n f o r m a t i v o 
20.00 N o v e l a (Cap. I V ) . 
20,30 A su a i re . 
21.00 T e l e d i a r l o 
21.35 S e s i ó n de noche. 
23.20 T e r c e r a e d i c i ó n . 

V I E R N E S 

14,17 A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
14.24 P a n o r a m a . 
15.00 T e l e d i a r i o . . 
15.35 R o n d a f a m i l i a r . 
18.46 A v a n c e I n f o r m a t i v o . 
18.50 C o n vosotros . 
19,05 C a m i n o de l r é c o r d . 
20.00 N o v e l a ( C a p i t u l o V 

v ú l t i m o ) . 

20,30 C ó m o es. c ó m o se 
l iace. 

21,00 T e l e d i a r i o . 
21,35 E s t u d i o l . 
23.35 T e r c e r a e d i c i ó n . 

El televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

cha zona. Considero que eso 
puede ser factible dentro del 
próximo año (el actual)... 
Procuraremos que todo se ac
tive en cuanto de nosotros de
penda, ya qr nos Ilusiona po
der disponer de esos solares 
excepcionales a un de "poder 
actuar sobre ellos y. lograr 
esa «ciudad modelo» que es 
nuestra gran aspiración». 

Venga con rapidez «Doña 
Piqueta» y comencemos a 
ver realidades pronto. • 

La Caja Rural provincial va 
a Iniciar Inmediatamente la 
construcción de su nuevo edi
ficio en terrenos de los anti
guos lavaderos municipales y 
espacios que limitan con el 
soberbio complejo residencial 
que también se construye por 
una promotora privada en lo 
que fueron huertas de las 
Bernardas. 

Como quiera que alza ya su 
estructura exterior un nuevo 
Inmueble de once pisos en el 
solar que hace esquina entre 
las avenidas de Yagüe y de 
los Reyes Católicos, sin duda 
que tales construcciones seña
lan el comienzo de un moder
no y prometodor urbanismo 
llamado a convertir estas dos 
nuevas arterias en las más 
•flamantes de la ciudad. 

Puede que Incluso el gene
ral Yagüe —su recuerdo-
presida la mejor calle de lo 
capital. 

Sí s'e acierta en todos los 
casos. • 

Una agencia de transportes 
que no dio a conocer su .den. 
tidad ha llamado por teléfono 
a nuestra oficina urbana de 
la calle de Vitoria, Informan
do que uno de sus'conducto
res cuando traía un transpor
te en la ruta de Valladoiid 
a Burgos, descubrió un objeto 
volador que hizo retemblar el 
camión y llenó de asombro a\ 
chófer. 

Al llegar a la ciudad mani
festó en la agencia lo que vie
ron sus ojos: un «OVNI». 

Esto de los objetos volado
res no identificados colma ya 
el vaso de la Intriga y de la 
curiosidad. 

¿Realidad o fantasía? 
¡Quién sabe! • 
Los espacios verdes, que 

son muy escasos en la ciudad 
sirven de campos de fútbol a 
la chiquillería 

Ayer el público que transj 
taba por la plaza de San Juan 
pudo observar que un grupo 
de Jóvenes y niños se lo pa 
saban en grande jugando en 
el césped del perímetro ex 
terlor del restaurado monas 
terlo de San Juan. 

Un veterano ¡üirclinero se ui 
mentaba. 

Tenia razón, pero también 
los Jóvenes v niños que care 

cen en la capital de parque9 
y zonas de expansión par 
juegos. 

Cada barrio debería teñe, 
su propio parque 

Hay terrenos libres, alam 
brados por unos principios ^ 
gales y nuestra juventud e fo! 
fancla parecen moverse como 
si estuvieran entre alambra-
das de campos de concentra, 
ción. 

Revisión. . , 
• 

Semáforos. 
A vueltas con el dichoso te. 

ma. 
El vecindario la verdad, no 

se explica la extraordinaria 
tardanza en poner en fun. 
cionamlento I o s semáforos 
instalados a lo largo de la ca
lle de Vitoria y vías adya. 
centes. 

Dando por supuesto el sen
tido de responsabilidad del 
concejal delegado de tráfico, 
resulta, sin embargo, difícil, 
mente comprensivo que un 
proyecto técnico aprobado por 
el Ayuntamiento pueda estar 
en su puesta en marcha, a 
merced de criterios que no di
remos desacertados (carece
mos de base informativa para 
afirmarlo) pero sí por lo me
nos totalmente lentos e Im
propios de las exigencias que 
reclaman los servicios urba
nos. 

Las indecisiones son fatales. 
¿A qué se espera? 

M a r t i n í l l o s 

COLISEO 
H O Y 

I N I G U A L A B L E 
PORTENTOSO 
P R O G R A M A 

LA GATITA 
Y EL BUHO 

Barbra Streisand 
George ScRal 

Ponía el sexto sentido 
en los negocios, , . los 
t ros cinco en el amor. 

|Lo m á s divertido, 
á f r ev ido y estrepitoso 

del mundo! 

— Y — 

L A V E N G A N Z A 

Y M I P E R D O N 

T A B HLINTER 

Westei-n gigante distin
to y superioi a todos 
en emociones violentas. 

OBRA CUIIURAI D I ID 

CAIA D[ AHORROS DEl 
CIRCUIO CA101IG0 

ti ú 

¡Conozca Vri su Ciudad 
En el deseo de que los burRaiescs Conu/.i-an los 

monumentos y joyas de arte de nuestra ciudad, el 
p r ó x i m o domimio. dia l i del i^oiual. se téMztkri la 
la visita a l : 

MUSEO ARQUEOLOGICO 

Y DF BELLAS ARTES 
Las invitaciones, limitadas \ grá'tlliftto se entre

garán previa p r e sen t ac ión de la libreta de aburro, en 
las ofleina» que la C A | A DE AHORROS D E I C I R C U 
L O C A T O L I C O tiene establecidas en nuestra capital 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S Jueves , 28 de M a r z o de 1974 



NUESTROS COLABORADORES 

POETAS 
ANDALUCES 

Por Domingo M A N F R E D I C A N O 
iOETAS de hace más de seiscientos años. Mejor dicho, 

un poeta, en singular: Ben Zamrak. Se sabe la fecha de 
su nacimiento: año 1333. Y el lugar: el Albaicín grana

dino. ¿Quién sabe si no será su fantasma, esa sombra que en 
jas madrugadas de amor y de aguardiente se cruza con ios gi
tanos tranochadores, envenenados de seguirlyas y martinetes? 
Según lo que subamos de su vida, no parece que fuera buena 
persona. Traicionó cuanto lo hubo menester, y no consta que se 
arrepintiera ni le despabilara el remordimiento. Fue primer mi
nistro en Granada, como recompensa a su intervención decisi
va para que Mohamed V, monarca marroquí, condénara a 
muerte a Ben Al-Jatib.. Está escrito en las historias:, Ben Al-
Jatlb había» sido su protector y su amigo. Claro que los vientos 
no siempre soplan en la misma dirección. Una mañana se 
cambiaron las veletas de Granada, en una vuelta entera. Se
ñalaron a un punto por completo opuesto el que señalaban 
el día anterior. Y unos asesinos, a sueldo de un nieto de 
Mohamed, mataron a Ben Zamrak, «el último gran poeta 
musulmán español». ¿No sería su fantasma, aquella sombra 
que amedrentó a los asesinos de Antoñlto el Camborio? ¿Aque
lla sombra que se levantó hasta la copa de los limoneros, como 
una pluma de gorrión soplada por un gigante, la mañana que 
mataron á Federico? ¿No será la suya-esa'voz angustiosa que 
se oye en la nache de Granada, siempre que en alguna parta 
nace un poeta o se pierde la virginidad de una mocita de 
lumbre y de canela? ¿No será su eco lo que escuchaba en 
ratnce de seguirlya Manuel Torre, y que él traducía a su 
manera «orno «sontos negros»? Lo dijo quien lo sabía bien; 
«Con él agoniza, cansada de siglos, la admirable poesía anda
luza...» En las bellísimas yeserías, de la Alhambra quedaron 
perpetuadas algunas de las más famosas canciones poéticas de 
Ben Zamrak. Es muy hermoso para un poeta saber que durante 
siglos y siglos estarán sus versos en lugar tan hermoso, para 
quien pueda y quiera Interpretarlos. Dice Sánchez-Albornoz que 
la poesía de Zamrak, entre otros defectos, «se convierte a veces 
en un álgebra Intelectual». ¿No será su fantasma, esa sombra 
que de pronto nubla la luz de la lampara que alumbra la 
mesa ea que trabajan algunos de nuestro poetas de hoy, tam
bién peritos en álgebras intelectuales? Menos mal: «musical
mente era Impecable (su poesía]». 

¿Me acompañan ustedes por las veredas y los caminos rea
les de ¡as metáforas del poeta del Albaicín? Quizás sea un 
paseo aprovechable ¿Qué le surgeríari al poeta las manchas 
de la pie| de una Jirafa?: «semejan arriates de narcisos, 
plantados en altos ribazos, dónde corren las víboras de los 
arroyos». Los caballos a galope tendido «Iban más rápidos que 
la sorpresa del relámpago»-. Ciertamente, su poesía estuvo, co
mo dhen ios conistas, al servicio de la vanidad de los 
poderosos: «SI alguien compara tü perfección con la luciente 
luna, sepa que la luna mengua y el Califa es siempre per
fecto». No consta que el poeta se sonrojase mientras leía 
al monarca sus ditirambos. Ni si en la hora de su muerte, 
antes de caer para siempre, con la cabeza sobre el sueloj de 
perfil, como una moneda de'cobre y de aceituna sin madurar, 
tuvo intención de rectificar las alabanzas que habla dedicado al 
Califa. Extraño destino el de los poetas hispano - árabes, pero 
más extraño aún el de lo* musulmanes andaluces. Un tiempo, 
Córdoba, Sevilla, Granada, son como una joya que tuviera 
incrustada las mil piedras preciosas, de toda la cultura literaria 
del Mundo. Otro tiempo, cuando la joya se deshace, llegada 
la época del exilio para dejar lugar a los cristianos que lle
gaban, las piedras preciosas aparecieron en las ciudades de 
Oriente y del Africa cercana y siempre soñada, trasladando 
allá el perfume y la trascendencia de la cultura hispano-érabe. 
Las metáforas de aquellos poetas están ahí, como perlas al 
alcance de cualquiera. Hagamos un collar con algunas de 
ellas: «La sentencia de la aurora se Cumple ya sobre las ti* 
nieblas»; «Era un caballo alazán con el cual se encendía la 
batalla con tizón de coraje». Los campos de trigo lé parecen 
al poeta, «al Inclinarse ante el viento, escuadrones de caballe
ría que huyen derrotados, sangrando por las heridas de las Ama
polas»; «El vino ha tomado bien su venganza: yo lo hice caer 
en mi boca y él me ha hecho caer a mí >. Para el judío 
sevillano Ben Sahl, los olmos que orillan el Guadalquivir son 
como lanzas adornadas de banderolas de seda, y las arrugas 
Que el aire forma en la superficie del rio no son otra cosa que 
la cota de malla con que se defiende. Dice Ben Quzman: 
«El Mundo se adorna para que lo pises. Al par que tú saltas 
da la cama, se Iluminan la alcoba y la comarca». Dice una 
copla popular: «La Iglesia se ilumina, mi vida, cuando tú 
entras, y se llena de luces hasta la puerta». La mina es tá 
abierta al cielo. Las piedras preciosas pueden recogerse a 
puñados. Adelante, amigos míos. 

DOCE MILLONES ICONOS 

1 Di 
C O N C O N O C I M I E N T O S E N ' 
I M P E R M E A B I L I Z A C I O N E S 

E X I G I M O S : 

• E x p e r i e n c i a de t r e s a ñ o s en u n pues to 
s i m i l a r . 

• D o m i n i o pe r f ec to de t o d o t i p o de i m p e r -
meab i l i zac iones . 

• D i spues to a v l a l a r c o n s t a n t e m e n t e . 

O F R E C E M O S ; 

• R e m u n e r a c i ó n a c o n v e n i r s u p e r i o r a 
200 000 nesetas anuales . 

• Porcenta jes de o b r a apa r t e d e dietas y 
v k i l o m e t r a j e . 

« " t e r e s a d o s e sc r ib i r a l A p a r t a d o 334. R e t . I . B . 
A b s o l u t a reserva de colocados . 

( R O O . 9.107) 

En los ú l t in tós quince años , el coleccionismo de iconos fuera de Rusia ha adquirido creciente importancia . 
Recienlcmenle. la famosa casa de subastas Christie's c e l e b r ó una en Dusseldorf (Alemania) que to t a l i zó m á s de 
doce millones de pesetas, la cifra más elevada alcanzada j amás en una subasta de iconos. Pensando en el lo , l á 
citada casa de subastas ha nombrado a Mrs . E lv i ra Cooper, una experta en iconos, para ocuparse de los mis 
mos. En esta foto la vemos examinando uno ruso de bronce que representa a la Virgen de T ikhv ine (siglos 
X V I I I - X I X ) . El icono es de origen bizantino y consti tuye parte integrante del r i t ua l l i t ú rg i co de la Iglesia 

Ortodoxa. Las mejores colecciones e s t án en museos de la URSS. — (Foto F I E L ) . 

MAÑANA SE CUMPLEN CATORCE AÑOS 

Establece todas las condiciones básicas de preparación 
conservación, fraudes y distribución de alimentos 

Procuradores en Cortes, Asociaciones de amas 
de casa y consumidores han pedido su entrada 
en vigor sin resultado positivo 

• • • Por Emilio REY 

Solicitada su entrada en v i 
gor medíanle ruegos de procu-
radore en Cortes ai Gobierno, 
pedido en las conclusiones de 
Asambleas de Consumidores..., 
sin embargo el Código Alimen
tario Español ho acaba de en
contrar el semáforo abierto de 
su entrada en vigor: Fuo apro
bado por Decreto .hace seis 
años, exactamente el 21 de Sep
tiembre de 1967. Y su artfeulo 
primero afirmaba: «El Consejo 
de Ministros acordará por De
creto la entrada en vigor de las 
distintas partes que componen 
el mismo». ¿Por qué se dilata 
tanto ese Decreto? Por el mo
mento el no estrenado «Código 
Alimentario Español» es sólo un 
volumen de la colección que 
edita el Boletín Oficial del Es
tado. 

ASI NACIO 
La Organización Mundial de 

la Salud (OMS), la Organiza-
clon de las Naciones Unidas pa-
i'a la Agricultura y la'» Alimen
tación (FAO) y. la Comisión de 
Industrias Agrícolas y Alimen
tarlas ÍC. I . !. A.), venían ocu-
pándese desde hace años d- que 
los distintos Gobiernos realiza
ran estudios técnico sanitarios 
sobre las condiciones iue han 
•le reunir los alimentos destina

dos al consumo humano. 
España, mediante una orden-

de! 29 do Marzo de 1960, crea 
una Subcomisión de Expertos,' 
dentro de la Comisión Interml-
nlsterla Técnico Sanitaria, con 
la finalidad . e redactar un pro-

»yecto 'o Código Alimentario. 

Posteriormente, a piopuosta 
del ministro'subsecretario do 'a 
Presidencia del Gobiorno y pre-
vía deliberación del Consejo de 
Ministros, en su reunión dol 18 
de Agosto de 1967, es aprobado 
el Código «fantasma», que apa
reció :n las aguas leglslatlvaa 
y desapareció hasta no se sabe 
ojiando. 

38 CAPITULOS 

De treinta y ocho capítulos y 
cinco partos consta el Código. 
Cada una da '̂ is partes trata 
do alimentos y bebidas, condi
ciones generales de materia! 
relacionado con los alimentos, 
aparatos y envases, rotulación 
y precintado; alimentos y bebi
das, aditivos e Impurezas y una 
introducción general que espe
cifica ios principios generales 
de alimentación. 

En el panorama de carencia 
normativa y en otros casos 
«bosque» legislativo, el Código 

Alinuiiitarlo Español cristaliza
ba y establecía un cuerpo de 
de .trina que abarcaba el com
plejo mundo alimentarlo, esta
bleciendo las condiciones bási
cas de los distintos procedi
mientos de . reparación, con-
servaclón, envasado, distribu
ción, transporte, publicidad y 
consumo de los alimentos. 

Numerosos fí-audes especial-
mentó Insertos en la picaresca 
de! minorista podrían haber s i 
do resueltos con un conocimien
to de los derechos por parte del 
consumidor, por ejemplo: tipos 
de carne, categorías, normas de 
troceo, deshuesado, e tcétera . 

CIENCIA Y REALIDAD 

Los autores del Código Ali
mentarlo Español, en el que se 
observa además de la mano del 
legislador la del científico, es
pecifica los nombres generali
zados cH hortalizas y verduras 
y su correspondencia exacta en 
el sector de la ciencia: así . por 
ejemplo, la berenjena es Sola-
num Meiongena y ei ájo. allium 

• sativu, pero, por ahora, de muy 
poco o práctlcarrtente de nada 
ha servido este exhaustivo tra
bajo, porque la realidad ha ca
minado por otras veredas. . 

El detallado Código Alimen

tario Español recoge aspectos 
que se salen del campo especí
ficos de ia alimentación para 
entrar en el de la higiene, co
mo la reglamentación do I o s 
productos dedicados para este 
menester. 

El último artículo del Código 
es casi como una ospecle de 
«boomeran» m la trayectoria 
de esta legislación, una Inocen
tada porque el artfeulo final es
tá dedicado a los «objetos para 
Inocentadas». 

Hasta que no entre en vigor 
esta legisláción —¿cuándo se
rá?— ni el consumidor, ni el 
fabricante cuenta con una nor
mativa que globalice todas sus 
actividades. El i l l Plan de De
sarrollo Económico y Soc I a I 
prometió la creación de un Ins
tituto del Consumo, pero toda
vía no ha sido puesto en mar
cha. Mientras, la legislación v i 
gente en cuestiones alimenta
rlas se cae de puro vieja; as í 

, lo ha expresado el director do 
la Éscuela de Bromatología de 
la Universidad Compiuten 8 e; 
«La legislación vigente ea cae 
de vieja El principal texto le-
gal es el real decreto da 22 do 
Diciembre de 1908. que ya so 

-consideró anticuado en su épo
ca 
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INFORMACION 
RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E B O T : 

Ss. Esperanza, ab. ; G o n -
t r á n . r e y : P r i sco . M a l e o . 
A l e j a n d r o . Castor. Doro teo , 
m r g . ; G u n d e l i n d a . abade
sa. 

M i s a de F e r i a c o l o r m o 
r a d o . 

S A N T O S Q E M A Ñ A N A : 

Ss. J o n á s . B a r a q u i s i o , 
C i r i l o , d e ; Segundo . Pas
t o r , V i c t o r i n o . Armogas tes . 
M á s c u l a . S a t u r o , m r s . ; 
Eustas io , a b a d 

M i s a de F e r i a c o l o r m o 
r a d o . 

CULTOS 
S A N G I L . — Septenar io 

d© l a V i r g e n de los D o l o 
res.. — P o r l a m a ñ a n a a 
l a s doce, m i s a y e j e r c i c i o 
d e l s ep tena r io . P o r l a t a r d e 
a l a s siete y m e d i a , m i s a , 
e l e r c i c i o d e l sep tenar io y 
s e r m ó n a cargo d e l R . P . 
J o s é M a r í a M o l i n e r O. D . 

Próxima constitución en Burgos de 
una importante Sociedad de Cartera 
S u a c c i ó n s e e x t i e n d e a t o d a l a r e g i ó n 

S e g ú n nues t ras no t i c i as , e n fecha b reve , n o s i b l e -
m e n t e d e n t r o de l a segunda qu incena d e l p r ó x i m o 
mes de A b r i l , q u e d a r á c o n s t i t u i d a en nues t r a c i u 
d a d u n a i m p o r t a n t e sociedad de i n v e r s i ó n m o b i l i a -
r i a y p r o m o c i ó n r e g i o n a l , con d o m i c i l i o soc ia l en 
B u r g o s . 

S e g ú n se nos ha i n f o r m a d o v has ta e l m o m e n t o 
presente , esta n u e v a sociedad burga lesa de á m b i t o 
r e g i o n a l , cuen ta c o n m á s de 1.400 accionis tas v su 
c a p i t a l soc ia l a lcanza , p o r e l m o m e n t o , l a i m p o r t a n 
te c a n t i d a d de doscientos c i n c u e n t a m i l l o n e s de pe
setas. 

« C a r f i d e Caste l lana . 8. A.» se d e d i c a r á a l a i n v e r 
s i ó n m o b i l i a r i a : es dec i r que e s t á d e n t r o de l g r u p o 
de las sociedades de ca r te ra . S u f i n a l i d a d es l a de ha 
ce r p a r t i c i p a r e l a h o r r o e n l a e c o n o m í a , c o n bene
f ic ios estables p a r a sus accionis tas . 

O t r o de tos va lo re s de esta sociedad de c a r t e r a 
es l a de p a r t i c i p a r , a t r a v é s de sus acciones, e n e l 
i m p u l s o de nuevas i n d u s t r i a s a c o n s t i t u i r e n l a r e 
g i ó n , con e l f i n de c o n t r i b u i r a c rea r una m a v o r r i 
queza p a r a l a zona. 

E n d e f i n i t i v a una nueva soc iedad c o n sede e n 
• B u r g o s # d e á m b i t o r e g i o n a l , en la que Pueden Par -

tícipar cuan tas Personas l o deseen. 

iiiiliiiiiiiiiiiî  

B O L S A 

PARA RELIGIOSAS 
E l p r ó x i m o s á b a d o y do

mingo , D . m. , t e n d r á lugar 
e l Re t i ro mensual para r e 
ligiosas a las 4^0 de l a t a r 
de en l a cap i l l a de l a Fa
c u l t a d de Teo log í a . Le d i 
r i g i r á don J u a n Bsquerda, 
profesor de la Facul tad. 

S E N E C E S I T A N 

O F I C I A L E S 
y P E O N E S 
Dir igi rse : COBURSA 

Empresa Constructora 
Santa Cruz, 26, 1.° 

(R. O. C 8.929) 

NECESITAMOS PEONES 
P A R A E S P E C I A L I Z A R 

I N T E R E S A D O S P R E S E N T A R S E E N I N D U S T R I A S 
D E L A R L A N Z O N . S. A . . D E P A R T A M E N T O D E 

P E R S O N A L . C A P I S C O L - B U R G O S . 

( R O C . 9.127) 

SOCIEDAD FILARMONICA 
M a ñ a n a , c o n c i e r t o d e l g u i t a r r i s t a 

J o s é T o r r e s S á n c h e z 

Nuevapiente la Sociedad 
F i l a rmón ica ofrece un con
cierto de alta calidad a r t í s t i 
ca con la p r e s e n t a c i ó n del 
laudista-guitarrista Feo. José 
Torres Sánchez , premio f inal 
de carrera con diploma de p r i 
mera clase de los estudios de 
guitarra en el Real Consefva-
to r io Superior de M ú s i c a de 

L A S E Ñ O R A 

0.' 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 69 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a dé Su Santidad 

Q. E. P. D. 

Su apenado esposo, don Felipe Alonso Mar i j uán ; 
hermanos, d o ñ a Mar ía , don Juan y don Fél ix ; her
manos po l í t i cos , sobrinos, primos y d e m á s familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a l ent ierro y funeral ( c ó r p e -
re presente) que se c e l e b r a r á n en la C A P I L L A D E L 
S A N A T O R I O D E F U E N T E B E R M E J A , H O Y , JUE-
VES, a las DOCE, seguidamente la c o n d u c c i ó n de 
la finada a l cementerio de San José , actos de cari
dad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Domic i l io : M a d r i d , 42. 
Burgos, 28 de M a í z o de 1974 

(Funeraria "La Misericordia") 

M a d r i d y becado por los M i 
nisterios de E d u c a c i ó n y 
Ciencia y de Asuntos Exte
riores para asistir a los cur
sos de " M ú s i c a en Composte-
la" , cuya c á t e d r a de guitarra 
dir ige A n d r é s Segovia. 

Francisco José Torres Sán
chez ha dado recitales en va
rias ciudades e s p a ñ o l a s par
t icipando como instrumentis
t a en las I I Jornadas de "Vie 
jas m ú s i c a s de Zamora", y en 
las representaciones del " M i s 
te r io de Elche". Como laudis
t a ha asistido al Seminario 
Europeo de Mús ica Ant igua , 
celebrado en Brujas, i n t e rv i 
niendo eií dos conciertos de 
Luxemburgo. 

Tan destacado concertista 
viene avalado a l estar inc lu í -
do en el I V Ciclo de divulga
c i ó n musical organizado por 
la C o m i s a r í a general de la 
M ú s i c a , de la Di recc ión gene
ral de Bellas Artes. 

E l concierto, con obras pa
ra l a ú d y guitarra, presenta 
un programa de autores con
sagrados de los siglos X V I y 
X V I I , a d e m á s de los muy co
nocidos c o n t e m p o r á n e o s , con 
l o que el púb l i co f i l a rmónico 
p o d r á disfrutar un buen ra
t o del arte musical prodiga
do por tan excelente vihue
lista. 
. Su a c t u a c i ó n c o m e n z a r á 
puntualmente a las 7,45 de la 
tarde en el Sa lón de Actos de 
la Casa de Cul tura , 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i 
t a d a p o r e l B a n c o 
de San tander ) 

Madrid 
L a s e s i ó n de Bolsa de 

h o y h a m a n t e n i d o su t ó 
n i c a de d e b i l i d a d aue y a 
a m m t a b a aye r c o m o c o n 
secuencia d e l p r e d o m i n i o 
de las ó r d e n e s de ven ta . 

E l V o l u m e n de c o n t r a t a 
c i ó n h a d i s m i n u i d o sensi
b l e m e n t e a l n o e x i s t i r 
u n a adecuada c o n t r a p a r t i 
da d e l d i n e r o ü a r a el n a -
ü e l que h o v se h a nues to 
de m a n i f i e s t o . 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — Santander, 
1.315; Santander n u e v a s , 
2.980; Exter ior de España , 
640; Central , 1.297; E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , 921 ; Hispano 
Americano, 970; I b é r i c o , 
1.210; Fomento, 1.170; Vizca
ya, 1.200; Mercaht i l , 1.547; 
Bankinter , 830. 

E L E C T R I C A S . — Reuni
das de Zaragoza, 132; Fecsa 
5.000, 191; Fecsa 1.000, 193; 
Fenosa, 140; H i d r o e l é c t r i c a 
C a n t á b r i c o , 208; H i d r o e l é c 
t r ica E s p a ñ o l a , 205; Iberdue-
ro, ordinarias, 299; Sevillana 
de Electr icidad, 202; U n i ó n 
E léc t r i ca M a d r i l e ñ a , 192. 

V A R I A S . — E l Agui la , 
239; Azucarera E s p año la , 
159; Ebro, 789; Dragados y 
Construcciones, 930; Encinar, 
275; I n m b . Metropol i tana, 
377; Urbis , 372; Urbanizado-
ra Met ro , 780; General de I n 
versiones, 595; F i b a n s a , 
1.325; D u r o Felguera, 152.5; 
Norvasa, 495; Campsa, 358; 
Tabacalera, 582; Transmedi
t e r r á n e a , 175; Cros, 224; 
Energ ía e I n d . Aragonesas, 
195,5; Explosivos, 406; Insu
lar de N i t r ó g e n o s , 134; H i d r o 
N i t r o , 308; Españo la de P. 
405; Fén ix , 660; Hornos de 
Vizcaya, 243; Seat, 326; C i 
t roen Hispania, 148; M e t a l ú r 
gica Santa Ana, 115; Fasa, 

258; Mater ia l y Construccio
nes, 150; Españo la del Zinc, 
398; Nueva M o n t a ñ a Quija-
no, 194; Fefasa, 415; M e t r o 
M a d r i d , 164,75; Mobinter , 
460; Gale r ías Preciados, 635; 
Ceivasa, 972; Banserfond, 
114,84: Bansaliber, 218. 

CUPONES. — V a m o s a, 
170; Dragados, 3.900; Banco 
Popular, 865; Bilbao, 735. 

B i J b a o 

BANCOS.—Vizcaya, 1.200 
y Bilbao, 1.143. 

B l SE1<50U 

DON ESTEBAN MERINO CANTERO 
( M E D A L L A N A C I O N A L A L M E R I T O E N E L T R A B A J O . 

A N T I G U O E M P L E A D O D E L " B A R A R R I A G A " ) 
Fal leció en el d ía de ayer, a los 69 afíos de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendic ión Apos tó l i ca de Su Santidad) 
Q. E . P. D . 

Su apenada esposa, d o ñ a Rosario S a n t a m a r í a E x p ó s i t o ; hijos, d o ñ a Vic to r ia , 
don José , don Esteban y d o ñ a Esperanza; hijos po l í t i cos , don Jesús Julbe y 
d o ñ a Juliana Ruiz; nietos, hermanos, d o ñ a Josefa y don Francisco; hermanos 

politices, sobrinos, primos y d e m á s familia 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia ai 

ent ierro y funeral ( c ó r p o r e presente) que se ce l eb ra r án en la iglesia parroquial 
de S A N JOSE OBRERO. H O Y , JUEVES, a las ONCE, seguidamente la con
d u c c i ó n del finado al cementerio de San José , actos de candad por los que que
d a r á n m u y agradecidos. 

Domic i l i o : Santa Clara, 44. 
Burgos, 28 de Marzo de 1974 

(Funeraria "La Miser icordia") 

La» dos terceras parte» 
de la Humanidad está 
hambrienta. Colabora en 
la C a m p a ñ a Contra el 
Hambre 

L O C A l 
de 180 metros cuadrados, e n 

trada amplia para c a m i ó n . 
Informes: LEJIAS E l C I D 

Los Colonia. 5 

Ranroi de Sanimulri 
B U L 8 A H A N l A C A M B I O 

Rspn lón 12 

El equipo burgalés 
"íazirupeka" 
a la semifinal 
del concurso 
"Subasta de triuníos" 

En efecto, el equipo burgaléa 
•Tazlrupeka» compuesto por 
cinco muchachos del colegio de 
los padres Jesuítas y uno del 
Instituto ya se han clasificado 
para la semifinal del concurso 
televisivo «Subasta de triunfos» 
que todos los sábados emite te
levisión española. El delegado 
del equipo el padre Boroblo se 
siente pero que muy satisfecho 
con el resultado del equipo en 
este concurso. Nuestra más 
cordial enhorabuena y a seguir 
por estos derroteros. 

Hoy, jueves, d ía 28 y den
tro del ciclo de actividades 
científ icas que organiza la 
C o m i s i ó n de docencia de la 
cl ínica de la Cruz Roja, ten
d rá lugar una controversia 
m é d i c o - q u i r ú r g i c a , sobre el 
interesante tema de "Isque
mias pe r i fé r i cas" , siendo po
nentes los doctores Margar i t 
Balaguer y Mateos López y 
moderador, el doctor A n t o 
nio C a l d e r ó n , jefe del Servi-

Mucre el conduclor 
de un camión 
al estrellarse 
contra un árbol 

A las seis y veinte de la 
m a ñ a n a de ayer, en el t é r m i 
no de Madrigalejo del M o n 
te, k i l ó m e t r o 215,500 de la 
carretera general M a d r i d - I r ú n 
se sal ió de la calzada por el 
lado izquierdo e s t r e l l ándose 
contra un á r b o l , el c a m i ó n 
m a t r í c u l a V-1435-A, que con
d u c í a R a m ó n M a r t í n e z Ce-
bria, de 24 a ñ o s , soltero, na
tura l y vecino de Alberique 
(Valencia), q u i e n r e su l tó 
muerto en el .acto. El acci
dente se produjo, a l parecer, 
por quedarse do rmido el con
ductor. Fuerzas de la Guardia 
c iv i l practicaron diligencias, 
p e r s o n á n d o s e en el lugar del 
suceso la autor idad judicia l , 
que o r d e n ó el levantamiento 
del c a d á v e r y su traslado al 
d e p ó s i t o judic ia l . 

c ió de C i rug ía Cardiovascular 
de la Ciudad Sanitaria "En
rique Sotomayor", de la Se
guridad Social y cirujano 
cardiovascular de la Funda
ción Vizcaya de pro-cardía
cos. 

Dicho acto, t e n d r á lugar a 
las ocho de la tarde, en el 
sa lón de actos de la mencio
nada cl ínica y a él se invita 
a todos los m é d i c o s de Bur
gos y provincia, por el gran 
in t e r é s p r á c t i c o que presenta 
el tema a tratar. 

El novenario de misas y 
rosarios que da rá comienzo 
H O Y , jueves, a las OCHO 
M E N O S C U A R T O de la tar
de, en la iglesia parroquial 
de San José Obrero, será 
aplicado por el eterno des
canso del alma de 

EL S E Ñ O R 

DON JULIO 
NIETO GONZALEZ 

Que falleció el día 25 de los 
corrientes 

(Q. E. P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a dichos actos. 

Burgos, 28 de Marzo de 
1974. 

IMPUESTO M U N I C I P A l S O B R E 
CIRCULACION D E VEHICULOS 

F E C H A L I M I T E D E PAGO; 30 DE MARZO 

L a C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

d e s i g n a d a p o r e l E x c m o . A y u n t á m l e n t o d e B u r g o s o f i c i n a r e c a u 

d a d o r a , c o m u n i c a a t o d o s a q u e l l o s c l i e n t e s q u e n o h a y a n r e t i r a d o 

e l d i s t i n t i v o q u e , e n e v i t a c i ó n d e m o l e s t i a s d e ú l t i m a h o r a , p u e d e n 

d a r o r d e n d e c a r g o e n c u e n t a a l a m a y o r b r e v e d a d . 

MUY I M P O R T A N T E 
k 

L A O R D E N C U R S A D A E L P A S A D O A Ñ O N O T I E N E V I G E N 

C I A P A R A E L P R E S E N T E . 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S J u e v e s , 28 d e M a r z o de 1974 



a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O D E M O-

ORAPICO.— Duran te el d í a 
. ay«r, se ver i f icaron en 
l Registro C i v i l , laa e l -
Liénfcee imcripclonee: 

Nacimientos: Ana Isabel 
Herrad01" y Or t íz , M a r í a 
Elena del Cura y Gutiérress, 
Marlfl Anton ia Guerrero y 
ortogo. Alberto G a r c í a y 
García. M a r í a del Carmen 
Calvo y F e r n á n d e z , Gabr ie l 

Salazar y M a r t í n e z , Manue l 
S á i z y Puente, M a r í a M a y í n 
y de la Cruz, B runo M a c í a s 
y de Migue l . 

Matrimonios: Don Pedro 
G a r o í a y de Migue l oon do-
fia M a r í a B e g o ñ a G a r c í a y 
Zarzosa, el s á b a d o a l a una, 
en San Lesmess don F r a n 
cisco Monje y de la Rasa 
con d o ñ a M a r í a Esther Ló
pez y S á i n z , el s á b a d o a l a 

una y media, en l a M e r 
ced. 

DefuncioTies: S e r a f í n Cho-
m ó n y Val le jo , de VlUanue-
va do Corrales, 63 a ñ o s ; 
J o a q u í n Goya y Abreus, (Je 
L a L í n e a de la C o n c e p c i ó n , 
60 a ñ o s ; Marcela Hort igÜp* 
la H o r t i g ü e l a , de Contreras, 
69 a ñ o s ; Gabriela S e d a ñ o 
y Hoyuelos, de Riocavado 
de la Sierra , 71 a ñ o s . 

más Vida l Hernando, de 69 
a ñ o s , de San Juan del M o n t e , 
que r e s u l t ó con heridas de 
p r o n ó s t i c o grave, siendo tras
ladado al Hospi ta l de los San
tos Reyes de Aranda de 
Duero. 

INFORMACION OFICIAL 
f ; 0 N S E l l V A T O R I O D E 

M U S I C A « A N T O N I O 
DE C A B E Z O N » 

M A T R I C U L A G R A T U I 
TA E N E N S E Ñ A N Z A L I 
BRE. — C O N V O C A T O R I A 
DE J U N I O . — Loa a l u m 
nos de e n s e ñ a n z a l i b r e 
que. deseen s o l i c i t a r m a 
trícula g r a t u i t a p a r a l a 
próxima convoca to r i a l i b r e 
de Junio , d e l curso 1973-
74, por escasez de r e c u r 
sos, estar en p o s e s i ó n de l 
título de f a m i l i a n u m e r o -
sn de 2.a c a t e g o r í a , etc.. 
deberán hace r lo m e d i a n t e 
instancia Que se f a c i l i t a r á 
en la S e c r e t a r í a de l C e n 
tro, ub icado en e l e d i f i c i o 
de la a n t i g u a Escuela n o r 
mal del M a e i s t e r i o ca l l e 

S a n P a b l o t i . * 25. a c o m u a -
ñ a d a de los o p o r t u n o s d o 
cumentos , desde el d í a 1.° 
a l 15 d e l o r e x i m o mes de 
A b r i l , ambos i n c l u s i v e , de 
7 a 9 de l a noche. . 
P A G A D U R I A M I L I T A R D E 

HABERES D E L A S E X T A 
R E G I O N M I L I T A R 
S E Ñ A L A M I E N T O D E PA-

GOS. — Día 28, de 11 a 13, 
Sres. Habil i tados. 

Día 29. — De 10 a 11,30, 
Sres. Caballeros mutilados de 
guerra por la Patria. 

De 11,30 a 13, Sres. lefes 
oficiales y suboficiales. 

A S O C I A C I O N M U T U A 
B E N E F I C A EJERCITO. — 
Día 28. — De 11,30 a 13, 
viudas y retirados. 

Día 29. — De 10 a 13, v iu -
das y retbados. 

A P A R E C E M U E R T O E N 
S U D O M I C I L I O . — A l a 
u n a de la t a fde de a.ver. 
e n e l p u e b l o de F u e n t e u r -
b e l del Tozo , fue e n c o n 
t r a d o m u e r t o en su d o m i 
c i l i o . F e l i o l a n o G a r c í a 
F r a n c o , de 37 a ñ o s , so l t e 
r o , pas tor . L a v i c t i m a v i 
v í a solo y . al Parecer, l a 
m u e r t e l e sob rev ino o o r 
a s f ix ia , al f a l t a r o x í e e n o 
en l a h a b i t a c i ó n d o n d e se 
encon t r aba . Fuerzas de l a 
G u a r d i a C i v i l , o r a c t i c a r o n 
d i l i g e n c i a s . 

G R A T I T U D . — Los hijos 
de d o ñ a Clara Sáiz B e r n a b é , 
fallecida el pasado día 2 1 , 
(que en paz descanse), nos 
ruegan expresemos en su 
nombre su agradecimiento a 
cuantas personas se Interesa
ron por su salud y asistieron 
al entierro y funeral celebra
do por el eterno descanso de 
su alma. 

una de la tarde, 685,8; a 
las siete de la tarde. 684,0. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 14,4 gmdos a las 
18 horas; m í n i m a , 7,0 gra
dos a las 6 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , SE— 4 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de l a tarde, N W — 
9 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l a tarde, E— 6 k i l ó m e t r o s . 

L luv ia , 0,2. 
Humedad, 56. 

El DR. S U A R E Z M U Ñ I Z 
suspende su consulta de o to
r r ino la r ingo log ía , hasta el 
p r ó x i m o d ía 1.° de A b r i l . 

A C C I D E N T E D E T R A F I 
CO. — A la altura del k i ló -
metro 15 de la carretera de 
Aranda-Salas, t é r m i n o de San 
Juan del Monte , el tur i smo 
m a t r í cu la BU-39.945, que 
c o n d u c í a Fernando G a r c í a 
Plaza, de 20 años , de P e ñ a 
randa de Duero, a l c anzó a l 
c ic lomotor que pilotaba T o -

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A O U R G E N C I A . — H o y 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de gua r 
d i a o u r K e n c i a —de n u e 
ve y m e d i a de la m a ñ a n a 
h a s t a l a m i s m a h o r a de 
m a ñ a n a — las f a r m a c i a s 
s igu ien tes : A t i e n z a . L a í n 
C a l v o . 19; M a r í a Anse l ea 
de D o m i n g o . G e n e r a l M o 
la , 32; S á i z G ó m e z . V i t o 
r i a , 47 y C a r m e n D o m i n 
go. G e n e r a l D á v i d a . 2 1 . 

PRO UPON 
P R E M I A D O 

EN [ I SORÍEO D i AYER 
m u e b l e s 

ex/etio 

CINE CONSULADO 
MAÑANA, F O R M I D A B L E E S T R E N O 

I V I O L E N C I A Y A C C I O N E S C A L O F R I A N T E S ! 

m 

JOÍVIA FIlMS 

iimiitn 
fiHUDIKI'JMtiHingU 

L A POLICIA 
DETIENE _ , 

L A L E Y J U Z G A 
OANIEl MARTIN- DUM BOCCARDO • OUlllO DEl PRIIE • JOAQUIN SOIIS 

ÉficloriNZOG.CASTELLARI E a s t m a n c o i o r 
UNA OOPR0OUCCION metPANO ITALIANA , 

SUfiVlAñlMS RC, éXv MAR FILM 3. Mrt wwo)- CAPITOLtNA RC. (romV) 

l?8 Q U E M U E V E N LOS H I L O S SE E N R I Q U E C E N , SUS M A R I O N E T A S C A E N E N 
01 A S F A L T O . U N A A C C I O N T R E P I D A N T E A L S E R V I C I O D E U N A H I S T O R I A 

B R U T A L Y A L E C C I O N A D O R A . 

(Exc. mayores 18 años ) 

M A T R I M O N I O 

J O V E N 

SE N E C E S I T A 

para guardar y conser
var casa de campo si» 
toada a 8 K m . de Bur
gos. D i s p o n d r á n de v i 
vienda independiente 
junto a la principal . I n 
teresados, dirigirse por 

escrito al N.» 4.520. 
Almi ran te Bonifaz, 3 

BURGOS 

D I S O L U C I O N D E U N A 
E N T I D A D L O C A L — E l "Bo
l e t í n Oficial de la Provinc ia" 
recoge el decreto del Minis te
r i o de la G o b e r n a c i ó n del pa
sado día 7 de Marzo, por el 
que se a p r o b ó la d i s o l u c i ó n 
de la Ent idad Local Menor 
de Albacastro, perteneciente 
a l M u n i c i p i o de Rebolledo de 
la Tor re . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
de l mar tes . 28 de M a r z o 

d e 1944 

E L g o b e r n a d o r c i v i l v i s i 
t ó e l d o m i n g o los p u e 
b l o s de R u c a n d l o . T e r -
m i n ó n v B a r r i o s de B u -
r eba . d o n d e en t r e g 6 
i m p o r t a n t e s d o n a t i v o s y 
c a m b i ó i m p r e s l e n e A 
acerca de i n t e r e s a n t e s 
p r o b l e m a s ru ra l e s . 

• H O Y h a n sa l ido u a r a l a 
p r e f e c t u r a de San J o r 
ge ( C o l o m b i a ) los seis 
Padres mi s ione ros q u e 
c o n s t i t u y e n l a n o v e n a 
e x p e d i c i ó n aue p a r t e 
d e l S e m i n a r i o de M i s i o 
nes h a c i a d i c h a zot ta 
de anos to lado. 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i 
m a de aye r fue de 2.4 y 
l a m i n i m a de 1.2. 

Abre bien los ojos. No 
caminas solo por la vida. 
Ayuda a los que nada t ie
nen. C a m p a ñ a Contra el 
Hambre. 

E L C U P O N PRO - C I E 
GOS.— E n el sorteo cele
brado en e l d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, el n ú m e r o 353 y 
premiados con 125" pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 53. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

EXPOSICION 
DE ARTE 

T a g r a 

lUIS MIRANDA 
A10NS0 0 1 ARMIÑO 

OLEOS 

V I T O R I A . 13 

Te lé fono 202852 

Hasta el JO de Marzo 

Horas de visita; 
Laborables, de 11 a 2 

y de 6 a 9. 
Festivos, de I I a 2. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
B O L E T I N M E T E O R O L O 

GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en e l 
Observatorio del I n s t i t u t o 
do E n s e ñ a n z a Media Fe
m e n i n a 

Barómet ro .—- A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 084,6; a l a 

Hoy d í a se alzan nu-
chas voces de protesta, 
pero la protesta sin la ac* 
eficacia. Colabora activa» 
mente en ta lucha contra 

el hambre. 

A V E N I D A . — Hoy . 6,30, 7,45 
y 10,45, ú l t i m o d ía . I m p r e 
sionante estreno Cr ia turas 
olvidadas del mundo (s.o.) 
U n trozo de su p rop ia v i 
da pa lp i tando a t r a v é s de l 
t iempo. (Mayores 18 y ma
yores de 14 a c o m p a ñ a d o s ) . 
M a ñ a n a , estupendo estre
n o : o; Las estrellas e s t á n 
v e r d e s » . Alf redo L a n d a 
¡De l i c io sa ! 

C A L A T R A V A S . — 5,30, 7,45 
y 10,45. Dos ú l t i m o s d í a s 
de la espectacular o b r a 
maestra del cine de ac
c ión , filmada p o r J o h n 
H u s t o n : E l hombre de 
Maok in tosh ( 3 ) . C o l o r . 
G r a n c r e a c i ó n de P a u l 
N e w m a n . con James M a 
són y D o m i n i q u e Sanda. 
(Mayores 18). ¡ A t e n c i ó n a l 
estreno de l s á b a d o ! . Es.... 

C O L I S E O . — H o y . de 4 a 1, 
Portentoso doble: L a ga-
t l t a y el buho (3). B á r b a r a 
Strelsand, Geoige S e g a l . 
L o m á s d iver t ido , a t revido 
y estrepitoso del mundo. Y 
L a venganza y m i p e r d ó n 
( 8 R . ) Tab Hun te r . « W e s 
t e r n » gigante, dist 1 n t o y 
super ior a todos en emo
ciones. (Mayores 18 a ñ o s ) . 

C O N D A L , — Cont inua de 4 
a 12. H o y , un programa g i 
gantesco: F r a n k Slnatra, 
en E l detective ( 8 ) . Co
r r u p c i ó n , d e g r a d a c i ó n , v io-
l e n o i a y los vicios m á s 
condenables, en l a pe l í cu 
la m á s a t revida y val iente 
7 La v i l s e d u c c i ó n ( 8 ) . 
Ana l í a G a d ó , F e r n á n G ó 
mez y Saza. (Ambas en 
tecnicolor . Mayores 18). 

C I N E C O N S U L A D O . — H o y , 
5,30. 7.45 y 10.45, ú l t i m o d í a 
L a boda o l a v ida (8) , con 
L a Polaca y Manuel Code
so. M a ñ a n a , estreno «La 
P o l i c í a detiene, l a Ley Juz
ga», con F ranco Ñ e r o , Fer 
nando Rey. James W h l t -
moro. Una p e l í c u l a de ac
c ión con u n ver i smo hasta 
ahora no alcanzado. (Ex
clusivamente mayores 18). 

CORDON.—6,15 , 7,45 y 10.40 
Una h i s to r i a t r ep idan te de 
a c c i ó n . Identificada en loa 
j ó v e n e s de hoy : U n verano 
para m a t a r (8 R . ) Color . 

K a r t Malden , O l i v i a Hua-

sey y Chr is t o p h e r M i t -
chum. Con t e m á t i c a y r i t 
mo de « western ». i L a s 
m á s veloces persecuciones 
con «un loco de l a m o t o » . 
(Só lo mayores 18). 

D U C A L . — H o y , de 4 a 13, 
U l t i m o d ía . Colosal doble : 
Hasta la ú l t i m a gota de 
sangre ( 3 ) . M o n t g o m e r y 
Ford , Fernando S a n c h o . 
Una p e r s e c u c i ó n implaca
ble, v iolenta , en el le jano 
Oeste. Y i Q u é d í a tengo í 
J e r r y Lewls . e l rey de las 
carcaj a d á s . en su f i l m m á s 
h i larante . ( M a y o r e s 18 
a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A , — H o y . 5,80. 7,45 
y 10,45. Grandioso estreno: 
Gr i tos y susurros (3) D i 
rector I n g m a t Berman Itv» 
t é r p r e t e s Ha r r l e t Ander -
sson, I n g r l d T h u l l n K a r y 
Sy lwan y la fascinante L l v 
U l l m a n . N o se at t e v a a 
p e r d é r s e l a . Uno de los m e 
jores f i lms de los filtlmoe 
diez a ñ o s Rigurosamente 
para mayores 18 a ñ o s ) . 

R E X . — H o y , de 4 a 10, ú l 
t i m o d í a del asombroso 
programa doble: T h o m p 
son 1.880 (8) . George M a r 
t i n . Una s u c e s i ó n de aven
turas y emociones en e l 
marco Incompar a b 1 e d e l 
Oeste. Y U n m i l l ó n en u n 
c a d á v e r (8) . Rober t R y a n , 
A n n e Bax te r . S o b e r b i a 
c o m b i n a c i ó n de « m i e d o » y 
carcajadas. ( M a y o r e s 18 
a ñ o s ) . 

R E X . — H o y . de 4 a 10, do
ble asombroso: Thompson-
1.880 (3) George M a r t i n . 
Una suces ión de aventuras 
y emociones en e l marco 
Incomparable del Oeste. Y 
U n m i l l ó n en un c a d á v e r 
(8) , Rober t Ryan , A n n e 
Baxter . Colosal combina 
c ión de «miedo» y carca
jadas. (Mayores 18 a ñ o s ) . 

T I V O L L — 530, 7,45 y 10,45. 
Es t reno de una deliciosa 
pe l í cu la , con una h i s to r ia 
—real— que só lo significa 
algo para los que a m a n : 
Je remy ( A m o r Joven) 9. 
Color. Con los j ó v e n ' f l 
Bobby Benson y G lynn l s 
O'Conor! ( E l e g i d a e n 
Cannes como la p e l í c u l a 
f avo r i t a do los J ó v e n e s ) . 
Mayores 18 a ñ o s . 
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i n i n s DE 
FABRICA Y VAHIOS 1AU1S M W L E S 

Se harán obras complementarias de la 
fuente luminosa en la plaza de Logroño 

Sesión de la Comisión municipal Permanente 
Anoche celebró sesión la Co

misión municipal Permanente ba
jo la presidencia de alcalde don 
José Muñoz Avila y con asís-
tencia de los señores Rico Par
do, rdona, Pacheco, García 
Martín, García González. Mate-
sanz,' 'lloa, López-Góme? y Achí, 
rica, adoptando los siguientes 
acuerdos: 

HACIENDA 

Adquisición de elementos con 
destino a un coche de la Poli
cía municipal, y vestuariu para 
los conductores al servicio de 
los coches de represéntaclón. 

Aprovechamiento de pastos de 
varios terrenos de distintas fin
cas concertadas con leona. 

OBRAS 

Ucencia a la empresa ".Fabi-
sa» para construcción de dos 
naves indi 'ales par la am
pliación de su fábrica situada 
en la calle 4, esquina a la 13 
del Polígono Gamonal - Vlllímar. 

Autorización a la empresa 
-.Castellana de Laminados Vélas
eos para la ampliación de un 
pabellón en carretera a Poz.j de 
la Sal. número 2. 

Informe del concejal delega
do de Parques y Jardines para 
la realización de obras comple* 
mentarlas de la fuente luminosa 
en construcción en la plaza de 
Logroño, 

Denegando el recurso de re
posición Interpuesto por «Elec-
tra de 3urgos, S. A.», contra el 
ecuerdo relativo a la Instalación 
de un centro de transformación 
o ' ^ o en la zona de San Este
ban. 

PERSONAL 

Concesión de un premio de 
ayuda por nupcialidad y otro 
por natalidad a personal muni
cipal. 

Percepción de derechos en 
la Imposición de sanciones por 

el personal de distintos servi
cios. 

Asistencia módica e un poli
cía municipal accidentado en el 
servicio. 

SERVICIOS 

Certificaciones de «Industrias 
Eléctricas Francisco Benito Del
gado» por conservación de alum
brado público y nuevas Insta
laciones correspondientes al mes 
de Febrero. 

Concesión de Ucencias de 
apertura de establecimientos; 

A D. Emilio Gil Peralta para 
un taller de reparación de trac
tores y maquinarla agrícola en 
calle de la Legión Española, nú
mero B. 

A «Muvi, S. A.», para un ta
ller de venta y reparación de 
neumáticos y lavado de automó
viles n Avda. del Cid. núme
ro 84. 

A f . Juan José y D. Cándido 
Sáiz ( nzález para un taller de 
chapa . pintura en calle de San 
Francisco, número 1. 

A la «Sociedad Española de 
' 'ger^, 8. A.», para una fábrl-
ca de acetileno y subestación 
de gasificación en calle núme
ro 8 I polígono de Gamonal-
Villímar. 

A la Comunidad de vecinos 
de la Avda. de loa Reyes Cató
licos G-3 para Instalación de un 
depósito de fuel-oil. 

A D. Faustino Giménez Gar
cía para la venta de carne en 
calle Vitoria, númer i 188. 

A Comunidad de propietarios 
de un edificio en calle Alfonso 
X el Sabio, esquina a otra de 
nueva apertura para la Instala
ción de un depósito de fuel-oil, 

\ la Comunidad de propieta
rios d la casa número 3 de la 
nueva olaza de Gamonal para 
otro depósito de fuel-oil. 

A «Talleres Ima» para otro 
depósito de fuel-oil en calle 
Condesa Mencía s/n. 

A !a Caja de Ahorros del 
Círculn Católico para otro de

pósito de fuel-oil en el edificio 
Hotel España, cí.'!e Carnicerías. 

b I Comunidad do propieta
rios de la Avda. de Santa Bár
bara ''mero 20, para otro de
pósito de fuel-oil. 
y pésame. 

A 1 Comunidad «Coviavibur» 
para un quemador de fuel-oil 
en un edificio entre las calles 
Melchor Prieto, Padre Flórez y 
San Francisco número 15. 

A las Rvdas. Madres Trinita
rias para un depósito de gas 
propano en el convento sito al 
comienzo del Paseo de la Quin
ta, 

A «Vidriera del Norte, S. A.», 
para ampliación de la Instalación 
de gas propano en la calle 12 de 
la carretera de Logroño. 

Al Colegio Menor Femenino 
(María Madre) para un depósito 
de gas propano en la prolonga
ción da la Avda. de los Reyes 
Católicos, Polígono Docente. 

A las Rvdas. Madres Bernar
da,? p ..a un depósito aóreo de 
gas propano en el convento sito 
en el paseo de los Pisones, nú-
r ro 60. 

Suministro de materiales con 
'lestlno a semáforos. 

r-nalmente se dio cuenta de 
varios documento- recibidos, re-
so' idose lo oportuno, y acor
dándose también cursar disf 
tos testimonios de felicitación 

NECESITA 

PEONES 
I N F O R M E S : 

O b r a G e n e r a l V l g ó n s /n . 
( R O C 9.061) 

¡ d e s d e 

H O Y ! 
5 . 3 0 

7 . 4 5 

1 0 . 4 5 

E S T R E N O D E : 
Una deliciosa película con. 

U N A HISTORIA Q U E S O L O 
SIGNIFICA A L G O P A R A L O S Q U E A M A N . . . 

Pasábamos todos las 
tardes juntos 
charlando, viendo caet 
la lluvia. Jugando 
al ajedrez. i 

J e r e m t j Í A M O R J O V E N ) 

A u t . M A Y O R E S 18 a ñ o s . 

E l la : "Susan" ( G L Y N N I S O ' C O N N O R ) 16 años , bonita y reservada. 
E l : "Jeremy" (BQBBY BENSON) 16 años , t í m i d o e inexperto. 

• 

«JEREMY» 
(UN " L O V E S T O R Y ' JUNIOR 

pero... ¡con más espontaneidad!) 
F U E E L E G I D A EN E L F E S T I V A L D E C A N N E S 

L A P E L I C U L A F A V O R I T A D E LOS JOVENES. 
I 

D 

D IA 

2.212 solicitudes para las 250 viviendas sindicales 
Sesión del Comité ejecutivo del Consejo sindical provincial 

Siempre constituyen motivo de 
especial interés a efectos in
formativos las reuniones que 
periódicamente viene celebran
do el Comité ejecutivo del Con
sejo Sindical provincial, órga
no representativo y deliberante 
de más alto nivel de la Orga
nización, a quien corresponde, 
como es fácil comprender, en
tre otras funciones, planificar, 
dirigir y vigilar el desarrollo 
de la política sindical en nues
tra provincia. 

En la sesión celebrada ayer 
por dicho Comité se abordaron 
como en ocasiones anteriores, 
temas que inciden directamen
te en la problemática socio
económica de los sectores em
presariales y laborales de la 
capital y provincia. De ahí el 
Interés de la misma a que alu
diéramos al principio. 

ASUNTOS SOCIALES 

Se inició la sesión con un 
informe a cargo del director 
provincial de Asuntos Sociales, 
don Leopoldo Roldán. quien, tas 
pués de analizar en toda su am
plia diversidad la situación so
cial en la provincia, trató de 
los problemas de paro y des
empleo, indicando a este res
pecto que los Índices de paro 
registrados últimamente en la 
provincia de Burgos continúan 
en la misma tónica a los ano
tados en los meses anteriores 
pudiéndose considerar dicho pa
ro con signos favorables si se 
le compara a la media que arro
jan otras provincias e incluso 
a la media nacional. Para una 
mayor Información, señaló que 
de este paro corresponde el 80 
por 100 a hombres y el 20 por 
100 restante a mujeres, estando 
localizado principalmente el pa
ro en Burgos, Aranda y Salas 
de los infantes. 

Respecto a este mismo tema 
y a título Indicativo el señor 
Roldán apuntó el número de tra
bajadores burgaleses que re
cientemente han emigrado al 
extranjero, concretamente a 
Francia y Suiza. 

Tras analizar las circunstan
cias que .concurran en deter
minados expedientes de regu
lación de empleo, el director 
de Asuntos Sociales, dio cuen
ta del movimiento referido a 
conflictos Individuales sobre cu
yo tema señaló que es cada día 
mayor el resultado positivo de 
la conciliación sindical, ya que 
de los actos celebrados en el 
mes de Febrero pasado, por 
ejemplo, cerca del 60 por 100 
de los mismos lo fueron con 
avenencia. Este mismo hecho 
indica que los expedientes cjue 
han de tramitarse a Magistra
tura de Trabajo se vean- nota 
blemente reducidos. 

En lo que a la negociación 
colectiva se refiere, informó 
sobre los convenios que actual
mente se encuentran en tráml 
tes previos, los que están au
torizados, los que han Iniciado 
deliberaciones y los que han 
sido firmados y aprobados por 
la autoridad laboral en lo que 
llevamos de año 

Habló después de la vida cor
porativa de las Agrupaciones 
y Uniones de trabajadores y 
técnicos de los sindicatos pro
vinciales, así como de la inten
sificación de reuniones do los 
jurados de empresa. 

Después de hacer referencia 
a los expertos desplazados de 
los órganos centrales que a 
instancias del Secretariado pro 
vincial de Asuntos sociales, han 
Intervenido para determinar las 
condiciones de trabajo en algu
nas empresas de la capital y 
provincia, así como a las ta 
reas desarrolladas por expertos 
de productividad, el señor Rol 
dán informó de las plazas que 
han sido adjudicadas a nues
tra provincia en las residencias 
de verano de la Obra Educaclór 
y Descanso, cuestión esta últi 
ma que fue largamente " men 
tada por los miembros del Co 
mlte. considerándose que el nú 

mero de dichas plazas es insu
ficiente para el censo laboral 
de nuestra provincia. 

ASISTENCIA V PROMOCION 

A continuación, el director 
provincial de Asistencia y Pro
moción, don Miguel García Or-
tlz, dio cuenta de las activida
des últimamente llevadas a ca
bo por las distintas Obras Sin
dicales. 

Aludió concretamente al mon
taje de una exposición regional 
de artesanía con motivo de las 
fiestas patronales de Burgos. 
Habló del movimiento coopera
tivo y de la supresión y cons
titución de grupos de coloniza
ción. 

En lo que respecta a la Obra 
Educación y Descanso hizo re
ferencia al concurso de ideas 
y urgencias actualmente en cur
so, al establecimiento de un 
club cultural de actividades de 
carácter cultural y deportivo. 
Sobre este último punto señaló 
que ha sido convocado el ! 
Concurso interprovincial de pes
ca de trucha en el que partici
parán deportistas de varias pro
vincias limítrofes. 

Después de referirse a las 
obras de Formación profesional 
y Previsión Social, el señor 
García Ortiz indicó que se han 
recibido 2.212 solicitudes para 
las 250 viviendas que la Obra 
Sindical del Hogar ha construi
do en la zona de Gamonal, cu
yas solicitudes serán ahora se
leccionadas por los respectivos 
sindicatos para proceder pos
teriormente al sorteo ante nota
rlo de dichas viviendas. 

Finalizó su intervención in
formando sobre la adjudicación 
de becas para estudio de la 
Organización Sindical y de los 
cursos de formación de diri
gentes de la Escuela Sindical. 

NUEVOS NOMBRAMIENTOS 

Intervino a continuación el 
presidente del Consejo, delega
do provincial de la Organiza
ción Sindical, don José Fran
cisco de Celis Moreno, quien 
manifestó quj de acuerdo con 
las propuestas formuladas en 
su día por este Comité, la 
Delegación Nacional de Sindi
catos ha decretado los siguien
tes nuevos nombramientos: don 
Aniceto de Diego Moreno, di 
rector provincial de Asesoría 
Jurídica Don Fernando García 
Moreno, directo, del Servicio 
provincial de Convenios. Don 
Luis Pérez Lago de Lanzós. di 
rector del Servicio provincial 
del Registro de Entidades Sin
dicales y don José María l.'.ar 
tín Gallego, delegado sindical 
comarcal de Miranda de Ebro 

Por los miembros del Comi 
té se acordó a don César He 
ras Porras el agradecimiento de 
la Organización Sindical por la 
eficaz labor desarrollada duran
te el tiempo que permaneció 
al frente de la oficina de Con 
venios Colectivos. 

H O M E N A J E A L M I N I S T R O 
D E AGRICULTURA 

El s eño r pe Cclis hizo des
p u é s un breve comentario de 

los actos celebrados en núes 
t ra c iudad el pasado lu , ' ^ 
con m o t i v o del liomcuaji 
quo el coopei ativisuio burúa. 
lés t r i b u t ó ai ministro & 
Agricul tura indicando |0s 
motivos y razones de dicho 
homenaje. M o s t r ó su entera 
sa t i s facc ión por el residtatlo 
do dicho homenaje de reco
nocimiento y afecto al Ulu
lar del Minis ter io de Ágrf. 
t u l t u r a , s eño r Allende Gai-
c í a -Báx te r , 

a c o r d á n d o s e pol
los miembros del Comité 
felicitar al dhec tor de Asis
tencia y P r o m o c i ó n , don Mi
guel G a r c í a Or t iz y al direc
to r provincial de la Obra üe 
Cooperac ión , don Calixto 
F e r n á n d e z Mar t í nez , por la 
o rgan izac ión de los acios de 
homenaje. 

OTROS ASUNTOS 

El presidente hizo alusión 
expresa a 'a r eun ión recien
temente celebradcí en nues
tra c iudad por la Comisión 
de Trabajo de la ponencia 
«Ganader í a» , del Consejo 
E c o n ó m i c o Sindical Inior-
provinciaj o t i Norte , comen
tando el especial interés % 
las distintas conclusiones dé 
dieha ponencia. 

T a m b i é n sub rayó el traba
j o que e s t á llevando a ca)¿u 
el secretariadt provincial de 
Asuntos E c o n ó m i c o s relativo 
a la incidencia que en la pro
vincia de Burgos ha de tener 
el I V Plan de üesano l lo 
E c o n ó m i c o s Social de Es
p a ñ a . 

Aludió asimismo a la pai-
t ic ipac ión que directivos v 
dirigentes de la Organización 
Sindical vienen teniendo en 
las asambleas de mandos co
marcales, que presididas poi 
el g o b e r n a d ü i c iv i l , se están 
llevando a cabo en distintas 
localidades de la provincia. 

Anunc ió para p r ó x i m a s le
chas visitas pe r iód icas a las, 
delegaciones sindicales de di
chas comarcas y analizar los 
problemas e c o n ó m i c o s y so
ciales que afectan a las miv 
mas. 

En o t r o orden de cosas, el 
Sr. De Celis in fo rmó sobre la 
reciente r eun ión en Madr'nl 
de los delegados provinciales 
do la Organ izac ión y de las 
repercusiones de dicha re
u n i ó n en futuras acciof^s 
sindicales. 

P A T R I M O N I O SINDICAL 

Final izó la sesión inforíttán-
dose por el presidente sobre 
el estado de t r á m i t e en que 
se encuentran los expedionu'^ 
del Patr imonio Sindical en 
nuestra provincia, indicando 
a este respecto la instalación 
en nuevos locales de las de
legaciones n - m á r c a l e s de M1-'' 
gar y Briviesca constmedój) 
de una nueva casa sindical 
en Miranda , obras de refor
ma en el edificio de la P'a/l1 
de Casti l la y cons t rucc ión 'lf 
edificio de nueva planta Pal'a 
Centro de F o r m a c i ó n Piole" 
sional en Mi tanda de EbrOi 

C o n s t r u c c i o n e s A r r a n z A c i n a s 

NECESITA 

EMOFIUDORES OFICIALES DE 1." 
V A Y U D A N T E S 

CALEFACTOR OFICIAL DE 1.a 
P A R A M A N T E N I M I E N T O Y 

P E O N E S 
Ranzón e informes en carretera Logroño , 13, bajos 

(R. O. C, N ú m . 9.125 ) 
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NOTA OFICIAL DEL COLEGIO 
UNIVERSITARIO DE BURGOS 
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En el d í a de ave r v co-
m0 consecuencia de la de -
uión adoptada en una r e 

g i ó n au to r i zado Por esta 
dirección, los a l u m n o s de 
,rinier curso de pste C e n 
tro con escasas excepc io -
ps' no as is t ieron a las c l a -

' I V a u e en é l h a b í a n de 
•im0aitirse. A n t e c ie r tas 
Lformaciones inexac tas y 
dUnndidas p o r d i s t i n t o s 
medios, esta D i r e c c i ó n h a 
considerado o n o r t u n o na-
ra esc larec imiento de los 
liechos. r ea l i za r las s i 
gílenles p u n t u a l i z a c i o n e s : 

1» Es ta D i r e c c i ó n h a 
recibido, en efecto, una 
serie de notas i m p r e s a s a 
multicopista, unas con fir
mas legibles , o t r a s l i e -

Cátedras Ambulantes 
je la Sección femenina 

Dentro de las actividades de 
ias Cátedras Ambulantes de la 
Sección Femenina que se en
cuentran actualmente en las lo
calidades de Villamblstia (Be-
lorado) y Trevlño (Miranda de 
Ebro) y con motivo de b cele
bración del día Forestal Mun
dial para la conservación de la 
naturaleza, han sido dadas unas 
charlas sobre este tema, que 
han estado a cargo de los seño
res O. Federico Muñoz Alami
nas, ingeniero de Ordenación 
Rural y D. Gonzalo Sanz Ottl, 
ingeniero de ICONA. 

A estas conferencias que re
sultaron de gran brillantez, 
asistieron todos los vecinos de 
estos pueblos y se completa
ron con la proyección de dlapo-
silivas alusivas a este tema. 

bles, de a l u m n o s V padres 
de a l u m n o s —reales o 
Presuntos— en las eme so
l i c i t a n una r e d u c c i ó n de 
tasas pa ra los a l u m n o s de 
p r i m e r a ñ o en a t e n c i ó n a 
las pecu l i a r idades que p r e 
senta este curso a c a d é m i 
co Para d i chos escolares. 

Es abso lu ta tnen tp i n c i e r 
t o Que d ichas pe t i c iones 
no h a y a n r e c i b i d o res
pues ta p o r oa r t e de esta 
D i r e c c i ó n . E n e fec to : 

a ) . A n t e s de que d i c h a 
p e t i c i ó n escr i ta se P r o d u -
i e s f v ante una s eme ian t e 
expresada Por u n o de los 
represen tan tes de a l u m 
nos en e l Seno de l a Co
m i s i ó n docen te d e l C e n t r o 
— i n t c K r a d a po r p ro feso 
res, padres de a l u m n o s v 
a l u m n o s d e l m i s m o — . l a 
D i r e c c i ó n i n f o r m ó , a t í 
t u l o de i m p r e s i ó n Perso
n a l , que no e x i s t í a n r a z o 
nes p a r a la r e d u c c i ó n s o l i 
c i t ada Por cuanto , aun r e 
d u c i é n d o s e el p e r í o d o l ec 
t i v o ( r e a l m e n t e e n u n 
m e s ) , e l l o uo i m p l i c a b a 
r e d u c c i ó n a l t í u n a d e l ffas-
to respecto de haberes de 
profesores , m a t e r i a l d e 
p r á c t i c a s , etc. R e i t e r ó l a 
D i r e c c i ó n , a s i m i s m o q u e 
d i c h o p u n t o de v is ta e r a 
e s t r i c t amen te pe r sona l ya 
que. de acuerdo con los 
Es ta tu tos de l C e n t r o , l a 
d e c i s i ó n sobre cuest iones 
e c o n ó m i c a s es p r i v a t i v a de 
su Pa t rona to . 

b ) . H a c i a e l pasado d í a 
14 de los c o r r i e n t e s , en 
u n a c h a r l a m a n t e n i d a con 
la casi t o t a l i d a d de los 
r e p r e s e n t a n t e s de los 
a lumnos , el v i c e - d i r e c t o r 
de l C e n t r o m a n i f e s t ó a é s 
tos que los p r o b l e m a s de 
í n d o l p p c o n ó m i c a e ran de 

i DEUNEANTES PROYECTISTAS 
Precisa Empresa N a c i o n a l de m e s l i K i o . para su 

F a c t o r í a de B u r d o s c a p i t a l . 

Los asp i ran tes a l pues to h a n de ser h o m b r e s con 
experiencia en la f a b r i c a c i ó n de mueb les de c h a p a 
y con t i t u l a c i ó n en l a r a m a de D e l i n c a c i ó n . 

A s i m i s m o h a n de ser capaces de idea r y m e j o r a r 
las t é c n i c a s actuales, con I m a R i n a c i ó n v a p t i t u d p r o 
yectista. T a m b i é n h a n de t ener e s p í r i t u de equ ipo y 
í e c o l a b o r a c i ó n 

Se ofrece, i n i c i a l m e n t e a los dos que se i n c o r p o 
ren, un sueldo i n i c i a l de 300,000 pesetas anuales l í 
quidas. 

Los in teresados e sc r iban a las s e ñ a s aba.io i n d i * 
«adas i n d i c a n d o n ú m e r o de I n s c r i n c i ó n S e r v i c i o S i n 
dical C o l o c a c i ó n . 

J . P E N A U R Q U I J O 

Cal le P é r e z G a l d ó s , 14. t e rce ro . B I L B A O - 1 0 . 

( C . N . S. n ú m . 27.320) 

l a compe tenc ia de l P a t r o 
n a t o v aue. d e s p u é s de l e 
p r ó x i m a r e u n i ó n de é s t e , 
o b t e n d r í a n l a respues ta 
o p o r t u n a a su escr i to . 

2. a Es a s i m i s m o i n c i e r t o 
y a l e ñ o a l a m e i o r i n t e n 
c i ó n , que es ta D i r e c c i ó n 
no h a v a o t o r k s d o n los 
a l u m n o s las « d e b i d a s f a c i 
l idades* pa ra la ce l eb ra 
c i ó n de r eun iones . Esta D i 
r e c c i ó n no s ó l o no h a 
Puesto t rabas en el sent i 
do a p u n t a d o , s i n o aue . 
c r e y e n d o Poder depos i t a r 
e n los a l u m n o s de l C o l e -
río U n i v e r s i t a r i o u n a m 
p l i o m a r K e n de conf ianza , 
ha I n t e r p r e t a d o e l a r t í c u l o 
30 de l R e K l a m e n t o de D i s 
c i p l i n a A c a d é m i c a en e l 
sen t ido de a u t o r i z a r la ce
l e b r a c i ó n de r eun iones en 
las cond ic iones s igu ien tes 
( en t regadas n los r e p r e 
sentantes de los a l u m n o s . 
Por escr i to , c o n fecha 14 
de F e b r e r o p a s a d o ) : ( a ) 
P e t i c i ó n p o r esc r i to con 3 
d í a s de a n t e l a c i ó n , a l a 
que a c o m p a ñ a r á e l o r d e n 
de l d í a ; (b-) Q u e d i chas 
r eun iones se ce lebren a h o 
ras que no P e r t u r b e n l a 
a c t i v i d a d a c a d é m i c a dol 
C e n t r o : (c ) Q u e a las c i 
tadas r e u n i o n e s no asis
t a n personas a l e ñ a s al C o 
leg io U n i v e r s i t a r i o ; ( d ) 
Responsab i l 1 z a c i 6 n p o r 
p a r t e de los r e p r e s e n t a n 
tes de los a l u m n o s —aue, 
so n e n d e f i n i t i v a , los Que 
l a s convocan— de l m a n t e 
n i m i e n t o del o r d p n en las 
m i smas V de las conse
cuencias aue de e l las se 
d e r i v e n . 

Es e v i d e n t e que la pos
t u r a de l a D i r e c c i ó n a es
t e respecto es de t o l e r a n 
c i a m á x i m a , c o m p a t i b l e 
c o n l a l e g i s l a c i ó n v igen te , 
e n r e l a c i ó n con loa deseos 
de loa a l u m n o s d e l C e n 
t r o , s i empre Oue é s t o s se 
expresen con la debida co
r r e c c i ó n . 

3. a T a m b i é n es i n c i e r t a 
l a p r e t e n d i d a s u s p e n s i ó n 
de las ac t iv idades de ex
t e n s i ó n c u l t u r a l en n i C e n 
t r o : e l C I n e c l u b . e l S e m i 
n a r i o de M ú s i c a e l C ic lo 
de conferenc ias sobre « L a 
r e a l i d a d l o c a l v p r o v i n c i a l » 
v otras, se de sa r ro l l an con 
abso lu t a n o r m a l i d a d . Los 
r equ i s i tos ex ig idos po r es
ta D i r e c c i ó n a l respecto, 
s ó l o obedecen a l a neces i 
d a d de asegurar que las 
a c t i v idades de esta í n d o l e , 
o rgan izadas po r él Co leg io 
v ce lebradas a sus e x p e n 
sas, poseen e l n i v e l c i e n t í 
fico o c u l t u r a l p r o p i o de 
u n C e n t r o u n i v e r s i t a r i o . 

4 a C o m o r e s u l t a d o de 
t odo l o expues to , l a s razo
nes que se h a n a d u c i d o c o 
m o p r e t e n d i d a l u s t i f l c a -
c l ó n de l a inas is tenc ia a 
clase r eg i s t r ada e n el d í a 
de aver . ca recen de t o d o 
f u n d a m e n t o 

B u r g o s , 27 de M a r z o de 
1974. ~ F d o . A n g e l A l b e -
r o l a F i g u e r o a . d i r e c t o r de l 
Co leg io U n i v e r s i t a r i o . 

HA SIDO PRESENTADO 
E l ANTEPROYECTO 
DE URBANIZACION 
DEL SOLAR DE CABALLERIA 

La Caja de Ahorros Mun ic ipa l ha recibido el an
teproyecto de u r b a n i z a c i ó n de la zona que resulte del 
derr ibo del antiguo cuartel de C a b a l l e r í a ; estudio que 
fue encargado al s eño r Perp iñ in y su equipo de arqui
tectos. 

Según nues t ro» Informes, el s eño r P e r p l ñ á n In fo rmó 
ayer de su anteproyecto a los miembros del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de la entidad. 

Según nuestras noticias, parece ser que, en pr incipio , 
el anteproyecto es tá bien estudiado. Se c o n s t r u i r á n unas 
ciento cincuenta viviendas, aplicando el í nd i ce del Plan 
general de la ciudad v un edificio singular que pudiera 
ser destinado a, hotel u otra finalidad. 

E l anteproyecto será examinado por los consejeros 
y si obtuviera la a p r o b a c i ó n del Consejo, pasa rá a estu
d io del Ayuntamiento y de la Di recc ión general de U r 
banismo. 

La c o n s t r u c c i ó n está proyectada con soportales en to
do su pavimento, con una zona comercial de alto in t e rés . 
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EN EL D I A DE A Y E R RECRESO A LA C A S A D E L P A D R E 

D O M I S O l i N A B A R B E R O L O P E Z 
( V I U D A DE D O N A N G E l G A R C I A M A R T I N ) 

A los 82 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos y b Bendic ión 
de Su Santidad 

Q. E. P. D . 

S u f i e l s i r v i e n t a y s u s r e s i g n a d o s s o b r i n o s 

R U E G A N una o rac ión por el eterno descanso del alma de ta tinada v 
la "asistencia a las honras fi'inebres y funeral, que se c e l e b r a r á n H O Y , 
jueves, a las C I N C O , en la parroquia de S A N L O R E N Z O EL R E A L . Se
guidamente la c o n d u c c i ó n de la finada al Cementerio de San José. Ac
tos de Caridad por ios que q u e d a r á n muy agradecidos. 

V I V I A : C A L L E REY S A N F E R N A N D O . 4. 
La familia no recibe. 

Burgos, 28 de Marzo de 1974 Funeraria "San J o s é " 

N E C E S I T A M O S 

ELECTRICISTA INDUSTRIAL 
CON C O N O C I M I E N T O S DE A U T O M A T I S M O 

—* Servicio mi l i ta r cumpl ido . 
~- Experiencia en puesto similar. 

OFRECEMOS; 

— Sueldo mín imo de 15.000 pesetas mensua
les ampliable según aptitudes. 

— Paga» extraordinarias. 
—- Puesto estable. 
~ - Reserva absoluta colocados. 

Interesados, d i r i g i r al n ú m e r o 4.460. 

A l m l r a m c Bonlfaz, 3. BURGOS. 

(R. O. C. 9,093) 

SE 
D[ ñ l PROVINCIAS PARA TRATAR 
DE IA IEY DE 

En el día de ayer tuvo lu
gar en la Casa Sindical una 
importante sesión de traba
jo, en jornada de m a ñ a n a y 
tarde, de direct ivos de la 
Organ izac ión Sindical de las 
provincias de Alava, Avi l a , 
Burgos, G u i p ú z c o a , Log roño , 
Navarra, Santander, Segovia, 
Soria y Vizcaya. 

Dichas sesiones de traba
jo estuvieron presididas por 
el delegado provincial de la 
Organ izac ión Sindical, don 
José Francisco de Celis M o 
reno, conjuntamente con el 
director de la oficina Cen
t ra l de Convenios Colectivos, 
s eño r M á r q u e z Garc í a y el 
director nacional del Servicio 
Sindical de Es tad í s t i ca , se
ñor T e r á n y en ella estuvie
ron presentes los directores 
provinciales de Asuntos So
ciales y Asuntos E c o n ó m i c o s 
y directores de los Servicios 
de Convenios Colectivos y de 
Es tad í s t i ca de las diez pro
vincias citadas. 

A lo largo de la jornada 
se analizaron y cotnenlaron 
los distintos aspectos que 
ofrece la nueva Ley de Con
venios Colectivos y las nor
mas de desarrollo y aplica
c ión de la misma, a b o r d á n 
dose distintas cuestiones re
lacionadas con la t r a m i t a c i ó n 
de los Convenios en sus dis
tintas fases, compos ic ión de 

BOBINADO 01 MOTORIS 
S I J O M i n l í l K t i K N f l 

E L E C . A U T O 
A v d a . de) C i d 80 

T e l é f o n o 824574 

las comisiones deliberadoras, 
e lecc ión y de s ignac ión de 
presidentes de las mismas, 
informaciones necesarias, re
laciones con la Oficina cen
t ra l y otros aspectos Intere
santes que afectan de mane
ra general a la negociac ión 
colectiva. 

PASADO MAÑANA 
«DIA MUNDIAL 
FORESTAL» 

Pasado m a ñ a n a , s á b a d o , 
se c e l e b r a r á en nuestra c i u 
dad el " D í a M u n d i a l Fo
restal" , pa ra lo cual , l e O r 
g a n i z a c i ó n Juven i l E s p a ñ o 
la ha programado la p l a n 
t a c i ó n de casi medio m i l l a r 
de á r b o l e s en la zona del 
Casti l lo, p l a n t a c i ó n que h a 
r á conjuntamente con Seo-
olón Femenina, asi como 
con diferentes Centros es
colares. 

Todos los plantones h a n 
sido facil i tadas por I C O N A , 
quo ha puesto asimismo a 
d i spos ic ión de los m u c h a -
ohos a varios asesores, co
mo t a m b i é n el A y u n t a 
mien to ha prestado su co
l a b o r a c i ó n con la p r e s t a c i ó n 
de las herramientas ade
cuadas. D icha p l a n t a c i ó n 
t e n d r á lugar, como decimos, 
en el Casti l lo, a las diez de 
la m a ñ a n a . 

Igualmente , a l m i s m o 
t iempo que ese casi medio 
m i l l a r de á rbo l e s , los m u 
chachos c o l o c a r á n cien nidos 
que t a m b i é n han sido fa
cilitados por I C O N A . 

Siguen los actos 
de la semana 
gastronómica vasca 

Dentro dei programa or 
ganizado con mot ivo de 1» 
Semana G a s t r o n ó m i c a Vas
ca, ayer tuvo lugar el a l 
muerzo anunciado. Hoy, & 
las siete de la tarde, en e l 
m e s ó n " E l C i d " , los Jefes 
de cocina par t ic ipantes en 
la c i tada Semana, dedica
r á n una d e m o s t r a c i ó n & l a 
J u n t a d i rec t iva de las A m a » 
de Casa y, m a ñ a n a , v i e r 
nes, h a b r á una mesa re 
donda en e l mismo m e s ó n , 
par t ic ipando en elfa los Je
fes de cocina que asisten a 
esta semana y los residen
tes en Burgos. Esta mesa 
redonda s e r á a las siete de 
l a tarde. 

Por q u é todos quere
rnos ignorai lo que stá 
sucediendo millones do 
hombre» mueren de ham
bre, o lo qne n peor, v i 
ven de hambre. ¿ N o crees 
que en parte eres respon
sable de le muerte de a l 
gún hermano tuvo? 

s o n c o 
E S E X I T O 

Sofico ha construido 44 Edificios, 5.129 
Apartamentos, dispone de 16.489 Plazas y ha' 
conseguidoun76%de ocupación ene! 
pasado mes de febrero, ^ 

A Ñ O S C U M P L I E N D O F I E L M E N T E 

í S O F I C O 
j t » 1 9 6 2 - 1 9 7 * 
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FUNCIONARIOS DEL ESTADO 
ELEVAN m ESCRITO Al 
PRESIDENTE DEL GOBIERNO 

En relación con el proyecto 

de ley del aumento de sueldo 

H A C I A L A S O L U C I O N 

D E L O S P R O B L E M A S D E L 

T A B A C O C A N A R I O 

Se considera p e la elevación 
de precio es cneslión irreversible 

Madrid (Logos). — Funciona
rlos do la Administración civil 
del Estado han dirigido un es
crito al presidente del Gobierno, 
señor Arlas Navarro, en el que 
hacen una serle de considera-
Otones con motivo del envío a 
Las Cortes del proyecto de ley 
de aumento del sueldo de los 
funcionarios. 

Los funcionarios manifiestan 
que a pesar de que sus sueldos 
no se han revisado desde el año 
1965, en el proyecto se propone, 
para Julio del presente año, un 
aumento de un quince por cien
to, que se deducirá de las retri
buciones complementarlas, con 
lo que sus Ingresos seguirán 
siendo los mismos y, por tanto, 
continuarán sin poder hacer 
frente al aumento del coste de 
la vida, que durante este mismo 

P r ó x i m a b o d a 

d e M a r i C a r m e n 

l a d e l o s m u ñ e c o s 

Granada (Logos). — La noti-
cia ha sido confirmada por el 
torero y hombre de negocios 
Ricardo Puga «El Cateto». Va 
« celebrarse próxima boda en
tre este diestro granadino y la 
popular ventrílocua, «Mari Car
men, la de los muñecos. Am
bos han dicho a la Prensa lo
ca! que son novios desde hace 
cinco afloe y que contraerán 
matrimonió en Abril o Mayo. 

No han determinado si el lu-
fiar de la boda será Jubiles, 
pueblo alpujarrefio donde na
ció «El Cateto», en Granada ca
pital, o en Cuenca I * dudad na
tal de Mari Carmen. Lo único 
cierto es que habrá boda en fe 
cha muy Inmediata. 

período ha supuesto un incre
mento del 67 por 100 sin tener 
en cuenta la subida que se pro
ducirá en Enero a Julio de 1974. 
Asimismo, manifiestan los fun
cionarios «que se da el caso pa
radójico de que el sueldo base 
está y seguirá estando muy por 
debajo del salario mínimo In-
terprofesional, ya que se calcu
la para este año en 6.450 pese
tas, cuando el de los funciona
rios quedará establecido en 
3.450 y que. según estudios eco
nómicos realizados por entida
des bancarias, los gastos míni
mos de una familia compuesta 
por el matrimonio y dos hijos, 
se cifraban en 1973 en quince 
mil pesetas mensuales, canti
dad que. teniendo en cuenta las 
últimas subidas de precios 
aprobados, queda en este mo 
ment© completamente desfasa
da. Sin embargo —dicen— ios 
Ingresos de los funcionarios 
más modestos, en su jornada 
ordinaria de cuarenta y dos ho
ras semanales, no llegan a las 
diez mil pesetas. 

En base a estas y otras con
sideraciones, los funcionarlos 
solicitan: 

1) Establecimiento de unos 
ingresos mínimos de dieciocho 
mil pesetas mensuales para el 
cuerpo de menor coeficiente, en 
su Jornada de cuarenta y dos 
horas semanales, y que dichos 
ingresos se vayan incrementan
do linealmente según los res
tantes cuerpos. 

2) Revisión anual de esos 
Ingresos de acuerdo con el ín
dice real del coste de la vida. 

3) Actualización de las per
cepciones en concepto de ayuda 
familiar. 

4) Inclusión de un represen
tante de cada uno de los cuer
pos —administrativo, auxiliar y 
subalterno— en la junta de re
tribuciones de cada Ministerio. 

M a d r i d (Logos). — Loa 
problemas que afectan a l 
sector del tabaco comien
zan a ent rar e n v í a s de 
so luc ión , s e g ú n ha podido 
pulsar l a Agencia Logos en 
c í r cu los a l í e g a d o s a l sec
t o r . L a n e u n l ó n que h a 
sostenido hoy la c o m i s i ó n 
que estudia el nuevo p l i e 
go de condiciones entre l a 
indus t r i a canaria y e l M o 
nopolio, h a n discurr ido den
t ro de los cauces de gran 
cordia l idad y m u t u o p r o p ó 
sito de entendimiento que 
pe rmi ten ant ic ipar que la 
posibi l idad de u n acuerdo 
so encuentra p r ó x i m a . 

L a Indus t r i a tabaquera 
canaria h a procedido a l re
levo de sus representantes 
en l a referida c o m i s i ó n de 
estudios y en el mismo « e n -
t i d o se h a pronunciado l a 
C o m p a ñ í a admin i s t r ad o r a 
del Monopolio, a c t i t ud que 
se In terpre ta como u n p ro 
pós i to de l legar a soluciones 
concretas en l a ac tua l s i 
t u a c i ó n que se viene arras
t rando desde el pasado mes 
de Febrero del a ñ o 1973. 

L a c o n t e n c i ó n de las ven
tas en las labores canarias, 
j u n t o a una desorbitada de
manda de cigarr i l los negros 
en el á r e a del Monopol io , 
provocada por el aumento 
del tu r i smo y por los con
t inuos rumores , de que el 
precio del tabaco Iba a su
bir , p r o v o c ó en el mercado 
u n c l ima de d e s a b a s t e c í -
mien to a lo largo de 1973 
que se h a prolongado en 
los primeros meses del ac
tua l , a l no l legar a u n 
acuerdo l a indus t r ia taba
quera canar ia con el M o 
nopolio. 

Asimismo, s e g ú n m a n i 
fiestan en los referidos 
c í rcu los tabaqueros, los p ro 
blemas que pesan sobre el 
sector de los expendedores 

que reclaman u n aumento 
en loe premios por venta 
de las labores y l a s a n c i ó n 
de f in i t iva del decreto que 
regula l a d i spos ic ión adicio
n a l cuar ta de l a Ley de 
ges t i ón de Monopolio sobre 
p rov i s ión , c las i f i cac ión y 
t r a n s m i s i ó n heredi tar ia de 
las e x p e n d e d u r í a s , parece 
ser que encuentra sus v í a s 
de so luc ión , p r o d u c i é n d o s e 
en este sentido similares 
c ja rao te r í s t ioas que en l a 
c o m i s i ó n que estudia el 
pliego de condiciones con 
l a indus t r i a canaria. 

Por l o que se refiere a l 
aumento de precio en el 
tabaco, las repetidas fuentes 
aclaran, que se h a n pro
ducido rumores de que «e va 
a subir el tabaco sin duda 
derivados del reciente aouer-
do de l a J u n t a Superior 
Coordinadora que estable
c ía u n aumento para el t a 
baco en r ama producido en 
la P e n í n s u l a del seis a l 
ocho por ciento, in te rpre
t á n d o s e este crecimiento co . 
m o repercutible sobre el 
precio f i n a l dé l producto, 
lo cua l se in terpre ta como 
un disparate. No obstante, 
en los mencionados c í r cu los 
se considera que el aumen
t o del precio del tabaco 
elaborado, es una medida 
que no debe hacerse espe
rar , ya que permanece c o n 
gelado desde 1967. L a ne
cesidad de mejorar e l p r e 
m i o de los expendedores, 
loe aumentos registrados en 
las mater ias pr imas y otros 
gastos de e x p l o t a c i ó n Jun
to c la necesidad que siente 
el Tesoro he ha l l a r nuevos 
recursos ante l a renuncia 
de obtenerlos de los der iva
dos del pe t ró l eo , todo l i e 
va a pensar que pese a las 
declaraciones en contra, el 
aumento del precio del t a 
baco r e s u l t ó u n hecho i r r e 
versible. 

HOMENAJE A l P. MANJON 
EN IA UNIVERSIDAD 
PONTIFICIA DE SALAMANCA 

Salamanca. — La Sección de 
Ciencias de la Educación de la 
Universidad Pontificia de Sala
manca, se ha unido al homena
je ai Padre Manjón, fundador 
de las Escuelas del Ave María 
programando una conferencia 
sobre la Filosofía de la Escuela 
Manjoniana, a cargo del profe
sor Montero, director d( las Es
cuelas del Ave María de Gra
nada. 

El conferenciante fue presen
tado por el decano de la Sección 
de Pedagogía P. Vila Palá, a 
quien acompañaban en la presí-
dencia profesores de la especia
lidad como una de las máximas 
figuras conocedoras de la obra 
del Padre Manjón con gran 
cantidad do publicaciones en su 
haber, y gran conferenciante 
sobre el tema, tanto en España 
como en el extranjero. 

En su conferencia, presentó a 
grandes rasgos la personalidad 
humana y pedagógica del Pa
dre Manjón, que en su tiempo 
so avanzó a las modernas teo
rías hoy vigentes, así como su 
labor crítica de la situación es 
colar y educativa de la España 
de su tiempo. A continuación 
pasa a exponer la filosofía de 
la educación de la Escuela Man
joniana, dando romo nadie lo 
supo hacer, un objeto y fines 
concretos a la educación, y ba
sándola en la relación filosofía 
de la educación con la Teología, 
con lo que se daba un fin tras
cendente a la educación, funda
mentándola siempre en la rea
lidad humana. 

Explica detenidamente I as 
causas formal y material de la 
educación y su causa final que 
está en la Teología. Destaca co
mo agentes de la Educación: 
Dios, la familiá 'y el maestro, 
y analiza detenidamente la la
bor de la Iglelsa y el Estado 
en la educación de los niños, 
tod-» ello tomado de la cantidad 
de publicaciones del propio Pa
dre Manjón. 

Expone como aspectos más 
destacados del mensaje del fun
dador de las Escuelas del Ave 
María, el hacer de la religión. 

el centro de la educación, y. 
que vincula ai hombre con Dios 
y da sentido a la impori(vpC¡a 
de la educación de és te para 
la vida y para la gran revolu. 
ción que supuso en su tiempo 
la Implantación de las activi
dades ai aire libre. la enseñan, 
za basada en los Intereses lu-
dlcos del niño, y la importancia 
que daba no tanto al aprendi
zaje de conocimientos, sino ai 
desarrollo de facultades, el 
aprender a saber En este pro. 
ceso adquiere gran importancia 
la labor del maestro que esti
mula y provoca al alumno para 
el trabajo escolar. 

De esta forma la intervención 
del doctor Monterio, resultó una 
lección magistral que fue se. 
gulda con un gran interés por 
el gran número de asistentes 

al acto, especialmente alumnos 
de la sección de Pedagogía de 
la Universidad Pontificia. 

Subirá el carbón 
de importación 

M a d r i d (Logos).— "No se 
sabe a ú n en q u é t a n t o por 
ciento s u b i r á el precio del 
c a r b ó n de i m p o r t a c i ó n , aun
que se p r e v é que s e r á de 
fo rma considerable, especu
l á n d o s e incluso que pueda 
ser del cincuenta por cien
t o " , s e g ú n i n f o n n a n a la 
Agencia Logos en círculos 
allegados a l sector. 

Este aumento del precio 
es algo que resulta inevita
ble y para el que las plan
tas s i d e r ú r g i c a s españo las 
d e b e n estar preparadas. 
Nuestro p r inc ipa l proveedor 
son los Estados Unidos con 
una cifra aproximada a los 
8,6 mi l lones de toneladas 
a l a ñ o . Aunque e l precio se 
ignora c u á l se rá , s i existe 
e l convencimiento de que 
inevi tablemente h a b r á que 

2 4 mi l lones 
d e e s p a ñ o l e s 
h a n a c o r d a d o , 
p o r e s c r i t o , d e p o s i t a r 
s u s a h o r r o s e n s u 
C a f a C o n f e d e r a d a 
24 millones de españoles tienen sus ahorros en una 
libreta o cuenta de las Cajas de Ahorros Confederadas. 
24 millones de confianzas a 272 años de dedicación y 
perfeccionamiento del ahorco. 
Por esto, no es lógico que, si se trata 
de ahorrar, alguien pueda pensaren otra solución que 
no sea una Caja Confederada. 
Allí, en su Caja, han encontrado absoluta garantía para su dinero, 
liquidez y la máxima rentabilidad permitida por la ley. 
Además, disfrutan de una amplia gama de servicios 
financieros que les descargan de problemas. 
Vd. que debe ahorrar, confíe en su Caja que, por algo y desde 
siempre, se llama de AHORROS. 

C a j a s d e A h o r r o s C o n f e d e r a d a s 
P A G I N A 8 D I A R I O D E B U R Jueves, 28 de Marzo de 1974 



CRONICA POLITICA 
Prudente díplomátiea estancia de Casaroli en Madrid 
«Nuevo Diario» recuerda la labor realizada por el 
Gobierno de la Ley Orgánica 
El director de ((Pueblo» despide al humorista Máximo 

Madr id (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — Prudente, diplo
m á t i c o y sonriente, m o n s e ñ o r Agostino Casaroli, secre
tario para Asuntos Púb l i cos de la Iglesia ha estado tfes 
horas escasas en M a d r i d de paso para La Habana. Pru
dente, m o n e ñ o r Casaroli se ha l imi tado a decir que el 
Concordato ha envejecido. D i p l o m á t i c o , entre él y el 
Nuncio han conseguido que la entrevista Iglesia-Estado 
a la que han asistido el subsecretario de Asuntos Exte
riores Juan J o s é Rovira y el director general de Pol í t i ca 
Exterior , J o s é Luis Los Arcos, se c e l e b r a r á no en el te
rreno donde-' q u e r í a n los d i p l o m á t i c o s e s p a ñ o l e s Sino 
en la propia Nunciatura . fi 9 

Sonriente, m o n s e ñ o r Casaroli ha af i rmado qile no t e n í a 
previsto n i n g ú n encuentro con m o n s é ñ o i Añove ros que 
hoy ha llegado a Madr id d e s p u é s de finalizar sus «diplo
m á t i c a s vacaciones» y que poco antes le llegar el d ip lo
m á t i c o vaticano sa l ía del edificio de la Nuncia tura , aun
que la entrevista entre representantes vaticanos y d ip lo
má t i cos e s p a ñ o l e s se ha celebrado en la m á s estricta i n 
t imidad y no se ha facili tado n i n g ú n t ipo de noticia o f i 
cial, todo hace pensar que las dos partes han abordado 
la actual s i t uac ión de las relaciones Iglesia-Estado espe
cialmente tras el estall ido del «affaire Añoveros» . No se 
descarta que en las p r ó x i m a s semanas cuando el secre
tar io para Asuntos púb l i cos de la Iglesia regrese de La 
Habana, se vuelvan a produci r nuevos contactos qu izás 
más extensos o de m á s al to n ivel . 

En f i n , fuentes ec le s i á s t i cas dignas de c r é d i t o asegu
ran hoy que son totalmente falsos los rumores que reco
gía ayer un p e r i ó d i c o vespertino m a d r i l e ñ o y que inc id í an 
en la posibi l idad de que m o n s e ñ o r Añove ros fuera nom
brado obispo auxi l iar de Valencia. Como se sabe el tras
lado de d ióces is fue, según 'os rumores no desmentidos, 
una de las condiciones que en su momento puso el Go^ 
bierno e spaño l para «desace le ra r» el caso Añove ros 
EL GOBIERNO D E LA L E Y ORGANICA 

aNuevo Diario» c o n t i n ú a recordando lo q ú e hicieron 
anteriores Gobiernos, especialmente con López R o d ó en 
el Poder. Esta m a ñ a n a en un edi tor ia l sobre «El Gobierno 
de la Ley Orgán ica» , el pe r iód i co af i rma que la Ley Or
gánica del Estado (inspirada, a ñ a d o yo por Laureano 
López Rodó)» consti tuye el acontecimiento po l í t i co m á s 
trascendental y de c a r á c t e r m á s aperturista de los úl t i 
mos decenios» . El pe r iód i co presenta la ley como la 
inspiradora del p lura l i smo po l í t i co , la configuradora de 
las nuevas Cortes, la propiciadora del Estatuto O r g á n i c o 
del Movimiento , la Ley Sindical y la Ley General de 
Educac ión» . Para los e s p a ñ o l e s — a ñ a d e «N. D.»— es la 
Carta magna de la pa r t i c ipac ión» . * 

« E s t e repertorio de ideas lanzadas al p a í s por el Go
bierno de la Ley O r g á n i c a presidido por el Caudil lo es ya 
P'ppiedad de la total idad del pueblo e s p a ñ o l , que lo ra
tificó con una inmensa m a y o r í a de votos» . E l p e r i ó d i c o 
termina pidiendo lo que ped ían los otros grupos pol í t i 
cos cuando estaban los t e e n ó c r a t a s en el Poder: «La 
co l abo rac ión de todos los e s p a ñ o l e s de buena voluntad 
con vocac ión pol í t i ca» . 
LA SALIDA D E M A X I M O 

De todas formas aparte del edi tor ia l de « N u e v o Dia
rio» el comentario p e r i o d í s t i c o general es la ausencia, 
hoy es el qu in to d í a del dibujante M á x i m o en las p á g i n a s 
do «Pueblo», portavoz de la O r g a n i z a c i ó n Sindical . 

El r u m o r asegura que Emi l io Romero G ó m e z , direc
tor del rota t ivo sindical ha prescindido del conocido 

Hay un buen 
esmalte que 

no ha llegado 
a las nubelt 

V n l r á p i d o 

s o l o c u e s t a 
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t s m a l t e I 

s i n t é t i c o 

b r i l l a n t e 

« t e g r a n c a l i d a d . 

Re venta en Droguerías 

G a r a n t i z a d o o o r 

hunjorista po r una cues t ión" personal: la negativa de Má
ximo a «rect i f icar» de a lgún modo un a r t í c u l o aparecido 
en la revista de h u m o r «Por favor» v que f i rmaba el 
conocido novelista Juan Marsé . M á x i m o , colaborador t am
bién de «Por favor» parece que no ha podido «rect i f icar» 
porque efectivamente él no ha sido el autor del a r t í c u l o . 

E l a r t í c u l o aparecido en la secc ión « S e ñ o r a s y s eño re s» 
hac ía un h u m o r í s t i c o re t ra to del consejero nacional por 
Avila j u n t o al de Ornella Mfatti. E l pasado s á b a d o «Pue
blo» en un comentar io t i tu lado «Saband i j a s» sin ci tar a 
ninguna pub l i cac ión , a r r e m e t í a contra determinadas re
vistas que sa l í an adelante —decía— « a m p a r a d a s en la 
fea denuncia y en el humor grosero e in su l t an t e» y afir
maba que «es hora de decir a l Gobierno que no enten
demos muy bien que se tolere una s i s t e m á t i c a e r o s i ó n de 
famas, prestigios y de i m á g e n e s púb l icas» 

S O H C O E S 
P O T E N C I A 

El.número actual de Edificios es de 44, • 
5.129 Apartamentos y 16.489 Plazas. 

Somos la primera empresa turística extra-
hotelera en España. 
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U N M I L L O N D E P E S E T A S E N M E T A L I C O 

E s t á g a r a n t i z a d a . S i n b o l e t o s - S i n r i e s g o , 

d e q u e s e e x t r a v í e n . L o s n ú m e r o s q u e c o 

r r e s p o n d e n a c a d a c u e n t a q u e d a n r e g i s t r a d o s 

m e d i a n t e o r d e n a d o r e l e c t r ó n i c o , , s i n p o s i b i l i 

d a d d e e r r o r . A d e m á s , u n a v e z e f e c t u a d o e l 

s o r t e o , l o s p r e m i o s s e c o m u n i c a n p e r s o n a l 

m e n t e a t o d o s l o s a g r a c i a d o s . 

BUSCAMOS LA M A X I M A 
' COMODIDAD PARA 

N U E S T R O S 
CLIENTES 

C A J A D E A H O R R O S MUNICIPAL 

Autor izado por el Banco de E s p a ñ a (13 - 3 • 1974) 

Jíiéves. 28 de Marto dé 



Pemán será nombrado 
doctor "honoris causa" 
por la Universidad 
de Sevi 

Sevilla (Cifra), w La Un í -
vettsWad hispalense ha recibi
do la correspondiente au tor i 
zac ión del Minis te r io de Edu
cac ión y Ciencia para nom
brar al escritor y a c a d é m i c o 
gaditano, don José Marfa Pe
m á n , doctor "honoris causa" 
por la Universidad de Sevi
lla. 

Los m é r i t o s acumulados 
por P e m á n en diversos gé
neros y ramas de la Litera
tura , a lo largo de una amplia 
y prol íf ica. vida dedicada a 
las Letras, ha movido a la 
Facultad de Filosofía y Le
tras de esta " Universidad a 
solicitar para el i lustre aca
d é m i c o la mencionada dis
t i n c i ó n universitaria. 

Recibida ahora la autor i 
zac ión minister ial , en plazo 
breve dec id i rá el rectorado 
de la Universidad sevillana 
la fecha de la solemne cere
monia de Investidura docto
ral del prestigioso escritor. 

La f o r m a c i ó n profesional 
se a r t i c u l a r á con la f l e x i b i 
l i d a d necesaria para I n c o r 

E l MINISTRO DE EDUCACION ENTREGA 
A LA PRENSA E l DECRETO DE ORDENACION 
DE IA FORMACION PROFESIONAI 

L a F . P . c u l m i n a e n u n t e r c e r g r a d o a l q u e s e a c c e d e 

d e s d e e l s e g u n d o o d e s d e l a s E s c u e l a s U n i v e r s i t a r i a s 

(Viene de primera p á g i n a ) neidut l entre estudio y p r á c - noclmientos: de fo rmac ión 
t i c a profesional, d e s a r r o l l á n - bás ica y de ap l icac ión , 
dosc é s t a , cuando sea posi- Ot ro punto del decreto se 
ble, en empresas, entidades refiere al r ég imen de ense-
o Inst i tuciones colaborado- fianzas especializadas de ca-

porar aquellas profes I o n e s ras, coordinadas todas ellas rácter profesional, 
que demande en cada mo- con el correspondiente cen- cuanto a titulaciones, 
m e n t ó l a sociedad, a s í como t r o docente, de acuerdo con Jos alumnos que superen los 
para f ac i l i t a r una adecuada las normas que al efeeto dlc- estudios de h . F . l r ec ib i rán 
a d a p t a c i ó n de los programas te e l Gobierno. el t í í u l 0 de t écn ico auxiliar; 
de estudio al desarrollo tec- Los projframos de estudio ¡os 5 " V u P e r e " '08 , ?s 
nolóft lco v empresarial , p ro- de l a f o r m a c i ó n profesional «je F;P-f o b t e n d r á n el t i t u lo 
l iorclonando en todo caso a de segundo grado, t e n d r á n de t é c n i c o especialista, y los 
los alumnos la f o r m a c i ó n so- u n contenido b á s I c A m e n t e que superen los estudios de 
c l o - e o ¿ n ó m l c a y s indical que p r o f e s i o n a l y la d u r a c i ó n a l c a n z a r á n e t i t u lo de 
les prepare para su ü w c r - adecuada, no superior a dos t é c " , c o superior diplomado, 
c lón en la comunidad n a c i ó - a ñ o s , para garantl/.ar el su- * 0 t r o s apartados del decre-
na l como miembros activos n d e n t e conocimiento de las ^ fe r € " " e n a , , ce1niros 
de la misma. correspondientes t é c n i c a s . de ¡ormación profesional, que 

m p lan de estudios de l a L a F o i , n a c l ó l I profosfonal seccioneT de F . P . " 
F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l d o flc 1 c m í r ffraao a K s t ^ 
p r i m e r grado a b a r c a r á dos ,a torm*cl6n de tccnlcos es- i S o S d o ^ la homologa, 
años , pero los correspondien- pedallzados. Los programas S ' ^ eqU%a1encirde e n t t 
tes programas p o d r á n esta- úf} estu(llo t endn ln ,a ñ a " V v titulaciones v a dls-
blecer « u i - a n t e j l segundo preclsa no superior a J ^ ^ f f i 7 J ^ , V e % L n S U o . 
ano una adecuada s lmul t a - aoa afU)S para catla eSpeC¡a. í.¡aSt 

l l / .aclón concreta y se In s t ru 
m e n t a r á n bajo la supervi - A S A M B L E A 
s lón de las Universidades a l 
n ive l adecuado de f o r m a c i ó n 
del p r ime r ciclo univers i ta
r i o . SIORKINIIR IBERICA, í A. 

N E C E S I T A 

10RNER0 OFICIAl 1.a 
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(R. O. C. N ü m . 9.128) 

R I C K , S . A . 
PRECISA 

P E R S O N A L F E M E N I N O 
A P A R T I R D E 1(6 A Ñ O S , P A R A SU D E P A R T A 

M E N T O D E E N V A S A D O 

PRESENTARSE EN F A B R I C A 

(POLIGONO D E V 1 L L A Y U D A , C/ 12) 

(R. O. C. 9.101) 

M a d r i d (Cifra) . — " E l es
tudiante de F o r m a c i ó n Pro
fesional tiene ante sí las mis
mas expectativas educativas 

Las ensefianzas c o m p l e - ue ios d e i ¿ á s estudiantes y 
mentarlas de acceso del p r l - cuenta a d e m á s con la enorme 
mero al segundo grado de ventaja de que cada uno de 
F o r m a c i ó n Profesional, se ios p e l d a ñ o s por los que pue-
flesarrollarán n o r m a l m e n t e d6 i r ascendiendo le capacl-
en un curso a c a d ó m l c o , en ta para emprender la vida 
rcglmen de e n s e ñ a n z a per- profesional", ha dicho hoy el 
sonallzada. Las e n s e ñ a n z a s ministros de E d u c a c i ó n y 
complementarlas de acceso ciencia ante la Asamblea de 
do segundo a tercer grado, Coordinadores provinciales y 
c o m p m u l c r á n a q u é l l a s que directores de Centros esta-
senn precisas para la espe- tales de F o r m a c i ó n Profeslo-
c ia l lzae lón correspondiente, nal reunida en la sede del 

El apartado segundo del Ins t i tu to Nacional de Clen-
dec fé tb que r e s e ñ a m o s se das de la E d u c a c i ó n , 
ocupa del acceso a los dlfe- E l s eño r M a r t í n e z Esteruc-
rentes erados de F o r m a c i ó n las c o m e n z ó su discurso re-
Profeslonal y conex ión con el í i r l éndose a los ambiciosos 
resto del sistema educativo, planteamientos del Minis ter io 

El aparlado tercero trata frente a la F o r m a c i ó n Profe-
de los planes de estudio. E l slonal, cuyo primer paso ha 
í e se ar,icu,a en trcs s ído « ' recTfente decreto de 

á reas de conocimiento: á r ea o r d e n a c i ó n de estas e n s e ñ a n -
formatlva c o m ú n , á r ea de zas, plataforma —di jo— des
ciendas aplicadas y área de de la que debemos lanzarnos 
conocimientos t écn icos y con toda urgencia a una d l -
p rác i l cos . E l plan de estu- n á m l c a de realidades, de 
dios de F.P.2 se art icula en p r o m o c i ó n , de p r o g r a m a c i ó n 
otras tres á r e a s : de organl- - y de o r g a n i z a c i ó n . Y s in d u -
zac lón de la empresa, .de co- da — a n a d i ó — entre las ur-
n o c l m í e n t o s t ecno lóg icos y genclas m á s inmediatas se en-
prác t l cos y á rea formativa cuentra la de examinar todos 
c o m ú n . El plan de F.P.3 se los aspectos de un lusto tra-
arl icula en dos á reas de co- tamlento del profesorado. 

E M P R E S A N A C I O N A L 
P R E C I S A 

S E C R E T A R I A 
Para su Delegac ión en A randa de Duero 

SE R E Q U I E R E : 
— Domin io de mecanogra f í a . 
— Facilidad de expres ión y archivo. 
Interesadas dirigirse al apartado 140 

A R A N D A DE D U E R O (Burgos) 

Diez concejales vigueses dicen que los 
gastos de las obras de acceso a Galicia 
corresponden sólo al [stado 

Vlgo (Cif ra) .— Diez con- tas obrae, s e g ú n reiteradas 
ce Jales se h a n d i r ig ido a su promesas de l a A d m i n i s t r a -
alcalde para poner de n í a - c lón , es deber exclusivo del 
nlf lesto su disconformidad Estado y no de las entlda-
con Una posible a p o r t a c i ó n des locales, 
do su Ayun tamien to a loa Los concejales expresaron 
gastos de les obras de ac- estos puntos , de vista en un 
ceso a Gal ló la . escrito elevado a l Pleno de 

Los concejales consideran su Ayuntamien to , celebrado 
que l a f i n a n c i a c i ó n de es-

O P T I C A 
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ayer, s e g ú n dloe hoy el d ia 
r i o " L a Voz de GalicJa". 

E n el escrito, que consta 
de cuatro Interpelaciones, 
se solici ta ál alcalde, ade
m á s . I n f o r m a c i ó n acerca de 
la vis i ta a Gal ic ia del d i 
rector general de Carrete
ras, s e ñ o r Aldama, ya que, 
s e g ú n ellos, su viaje obede
c í a a la p r e t e n s i ó n de so
l i c i t a r f i n a n c i a c i ó n para las 
obras de las entidades l o 
cales. 

E l alcalde, s egún l a m i s -
m a i n f o r m a c i ó n , d i jo que no 
t e n í a not ic ia of ic ia l de la 
v is i ta del s eño r A ldama y 
que estaba convencido de 
que las obras s e g u i r í a n sin 
demoras. A ñ a d i ó t a m b i é n 
que par t ic ipaba de l a pre
o c u p a c i ó n de los concejales 
y que estaba convencido 
que durante los dos próx i 
mos a ñ o s , los accesos ten
d r í a n las mismas condicio
nes y protagonistas que 
hasta ahora, 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto M A T T H I E S C A S T R O 

SERRAT DÉ OCHO A NUEVE; ADELANTANDOSE 
A LAS SIETE Y MEDIA 

•NOVELA. 

En prlnclRio, y siguiendo, los programas oficiales, estaba pre
visto que la reaparición de Joañ Manuel Serrat a través de 
la pequeña pantalla sería hoy, de ocho y media a nueve. Esto 
suponía que.Iba a ser notoriamente recortado el recital que 
se le habla grabado. Según se reconoce en la propia revisyi 
oficial de TVE, la duración del mismo es de cincuenta y 
siete minutos. Desde luego no era lo que se dice un buen 
comienzo el de un retorno con cortes Incluidos. Muchas per-
sonas habían sido testigos de la grabación, realizada en di
recto en el «Casino la Alianza» de Barcelona, después de que 
el público, entre el que se encontraban bastantes famosos, hl. 
oleran larga cola ante el citado teatro para conseguir un asien
to. Por cierto que la grabación se Inició con más" de hora 
y cuarto de retraso. 

' La dóclsión adoptada (al menos asi estaban las cosas ayer 
al mediodíaj ha sido la de reducir media hora el programa 
Infantil, finalizando «Con vosotros» para las 7,30 de momento 
a partir dsi cual surgiría el correspondiente capítulo de «Nove
la». Serrat ha de llegar así de ocho a nueve, Interpretando 
temas como "Mediterráneo». «Canco de Bresol», «De parto., 
• La saeta». «La pruna», «Campesina», «Caneó de matinada», 
•Nanas de la cebolla», Elena» y «Fiesta^. En torno a las 
Canciones Serrat ha declarado: «He tenido completa libertad 
para escoger repertorio y trabajar con mis medios y música. 

INICIO DE.. CAMBIOS EN EL CONTENIDO DE LOS INFOR
MATIVOS 

Ya han^ cambiado los nombres de los espacios Informativos. 
Pero lo Importante es su contenido. Es este el que interesa, 
a los telespectadores". La fecha Indicada para comenzar a va
riarlo es hoy. Asi lo ha declarado su director, José Luis Cebrlán 
quien ha dicho: «No me conformo con los cambios que empe
zarán el jueves, que no serán totales. Se Irán modificando 
paulatinamente, no serán espectaculares, pero, lo que sí puedo 
asegurar es que sean reales». 

DESPUES DE TANTOS AÑOS AUMENTA MAS SU POPULA
RIDAD 

Magnífico una vez más elepisodio del pasado lunes de «El 
hombre y la Tierra», que por cierto no surgirá la próxima 
semana para aparecer de nuevo dentro do dos en su nuevo 
emplazamiento .de la noche-del miércoles. Las imágenes nos 
narraban-, con gran fuerza, una matanza de animales para 
uso del hombre, lo que quizá pueda sorprender dentro de un 
programa'de Rodríguez de la Fuente. Pero é s t e supo "jiislificar 
los motivos de tal circunstancia. 

El espacio está logrando que •el conocido doctor alcance, 
después de tantos años de éxitos, cotas aún más altas de po
pularidad. Está demostrando que en televisión ló que es bueno 
de verdad no se quema tan fácilmente. Es la mediocridad la 
que se hunde. Esperemos que. por bien de los telespéctadors, 
sus triunfós sigan durante años. Acabamos diciendo que en 
la actualidad está rodando la segunda parte de «El hombre 
y la Tierra»" ambientándola en tierras españolas. La torcera 
la hará, más tarde, en Africa. 

ANUNCIOS EMITIDOS EN COLOR 

Una vez más repetimos el consejo: No compre aún recep
tores de televisión para color, esos que cuestan de noventa 
a cien mil pesetas. No vale la pena de que se arriesguen 
a que dentro de muy poco, cuando se adopte el definitivo sis
tema de rransmislón, se encuentre usted con un eparato que 
quizá tenga el contrario. Las probabilidades son, según se dice 
en círculos oficiales de un cincuenta por ciento. 

Pero pasemos a dar relación, a mero título de curiosidad, 
de los programas, qué -según noticias que nos han llegado al 
respecto, fueron emitidos én color durante el transcurso de 
la pasada serpana: El lunes 18 «Operación anaconda», «El hom
bre y la tierra», y «El obispo leproso» de «Los libros». El 
miércoles, día 20, «Muerte de un caballito de mar», de la 
serle «Cannon». El viernes 22, «Las vacaciones lluviosas», 
• Lección de vuelo», y «Los piratas del cosmos», dentro de 

, «Dibujos animados europeos». 

El sábado día 23 el «Especial musical» dedicado a Fred 
Aslalre La gran novedad llegó el domingo, en que, aparte 
de «Jackson five» (UHF), después del partido de fútbol At. 
Bilbao: Barcelona, fueron bastantes los «spots» publicitarios 
emitidos en color, lo que no deja do ser significativo. 

CON «EL MUNDO ES DE LAS MUJERES» SE DESPIDE -SE
SION DE NOCHE» 

Hoy se despide «Sesión de noche» ya que a partir del-pró
ximo lunes será «El cine», con el ciclo de John Ford, el que 
ocupe la.noche de este día, mientras los lunes llegará a uste
des el nuevo espacio cinematográfico «Noche de cine». El adiós 
a «Sesión de noche» se hace, a partir do las 9.35, con un 
film de Jean Negulesco, hombre que sabe dar cierto toque 
de elegancia a los temas eminentemente comerciales que 
aborda por razón de encargo Significativa la historia del ro
daje de la película de esta noche. El productor le llamó a 
su despacho, le notificó el reparto, le entregó en mano un 
guión del que Negulesco no tonía previamente noticia, y siendo 
jueves le ordenó Iniciar el rodaje al lunes siguiente. Así lo 
hizo tardando vlntldós días, uno solo de ellos dedicado a exte
riores, en concluirlo, para que luego, además, fuera un éxito 
entre un público no demasiado exigente. Asi se fabricó «El 
Mundo es de las mujeres» (dos rombos) poco después de que 
el propio Negulesco hiciera su «Creemos en el amor», ya pro
yectada por TVE. 

Interpretan los principales papeles Cllfton Webb. June Al[y-
son, Van Heflin, Arlene Dhal, Lauren Baoall. Frad Mo Múrray 
y Gornel Wllde. Se nos narra como el dueño de una fábrica 
de automóviles llama .a ios directores de tres de sus sucursa
les para escoger entre ellos ek nuevo puesto de director gene
ral. Han de acudir acompañados de sus, esposas, y la actitud 
de és t a s resultará Fundamental. 
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R E U N I O N D E I A C O M I S I O N P E R M A N E N T E 

D E L C O N S E 1 0 N A C I O N A L O E l M O V I M I E N T O 
Extenso informe del vicepresidente, Sr. Utrera Molina 

P o s n u e v a s A s o c i a c i o n e s d e l M o v i m i e n t o : l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 

d e P a d r e s d e A l u m n o s y l a H e r m a n d a d d e A l f é r e c e s P r o v i s i o n a l e s 

NUEVAS PRUEBAS DE US FUENTES 
EN El -NUEVO PARQUE 

M a d r i d (Logos). — El min is t ro secretario general del 
Movimien to y vicepresidente del Consejo Nacional ha 
presidido la C o m i s i ó n permanente del Consejo Nacional 
del Mov imien to que durante dos horas estuvo reunido 
con el Consejo. 

El secretarlo primero del Consejo, don Baldomcro 
Palomares Díaz i n f o r m ó a los periodistas, a c o m p a ñ a d o 
del" secretario segundo, s e ñ o r i t a L a n d á b u r u . 

El ministre informe de su desplazamiento a Barce
lona y Málaga viajes en los que ha podido detectar el 
presente vivo v actuante del Movimien to . 

Las palabras del vicepresidente —di jo el s e ñ o r Palo
mares— t r a d u c í a n la firme y positiva esperanza en la 
base que sostiene y solidifica nuestro esquema po l í t i co . 

El s eño r Utrera , hizó pormenorizada referencia a Ca
taluña, "donde e n c o n t r ó una fért i l solera que, por su 
espír i tu de sacrificio voluntad de trabajo y solidaridad 
con el resto de España , enlaza perfectamente con nues
tro concepte dél Movimien to . Este viaje, como e l girado 
a Anda luc í a , han reavivado con la frescura y verdad de 
lo a u t é n t i c o aquella clara y s i ó n de la unidad e s p a ñ o l a 
postulado í r r e n u n c i a b l e de la herencia joseantoniana. En 
esta vis ión, se perfila, cada vez con m á s firmeza, la mi 
sión del Mov imien to" . 

"Esto quiere decir — a g r e g ó el min i s t ro— que E s p a ñ a 
en su espiri tualidad, en sus hombres y en sus tierras, es
tá fhterna y m e t a f í s i c a m e n t e unida. N o cabe duda de 
que los principios fundamentales del Movimien to cons
ti tuyen la ga ran t í a de esa unidad". 

El vicepresidente y min is t ro secretario —di jo el se
ñor Palomares— t r a t ó en su informe a la permanente 
de otros aspec to» de la actualidad pol í t ica del pa ís , des
en t r añándo lo» a la luz de nuestra doctr ina. 

" E l señor Utrera exp re só la necesidad de responder 
a esta te. esperanza y fidelidad del pueblo e spaño l . 

E x p r e s ó asimismo y obtuvo el consensus u n á n i m e de 
la Comis ión permanente respecto a la l ínea general po
lítica del Gobierno 

L a . Comis ión permanente a c o r d ó proponer al Pleno 
los nombramientos de algunos nuevos presidentes de 
secciones. 

La Comis ión permanente, a c o r d ó asimismo las ads
cripciones de consejeros nacionales a las distintas sec
ciones del Consejo. 

BEFOKIVIA D K L I N S T I T U T O D E K S T U D I O S PO-
L I T I G O S 

Seguidamente, la c o m i s i ó n c o n o c i ó el Informe sobre 
el I n s t i t u to de Estudios *Politicos. E l vicepresidente de l 
Consejo hizo uso de la palabra, para s i tuar e l I n s t i t u t o 
en el á m b i t o de las inst i tuciones e s p a ñ o l a s «como o r i 
ginal ó r g a n o de pensamiento dentro de l marco de l Mo
v imien to Nacional y en el que t ienen cabida e Inv i t a 
ción a l trabajo fecundo todos los Intelectuales coinciden-
tea en el amor a E s p a ñ a » . 

« E l prest igio de l I n s t i t u to do Estudios P o l i t i c o á — d i 
jo— excede e l á m b i t o nacional . Los hombrea que en 
él laboran, especializados e n la soc io logía , las Ciencias 
po l í t i cas , el Derecho y la His to r i a , han encontrado el 
refrendo, a d m i r a c i ó n y c o n s i d e r a c i ó n de inst i tuciones 
extranjeras de p r o y e c c i ó n s imilar . N o puede Ignorar-
se, d i jo el vicepresidente, los servicios que e l Ins t i t u to 
de Estudios P o l í t i c o s ha aportado al r é g i m e n con la 
c o n t r i b u c i ó n do su ciencia j u r í d i c a y po l í t i ca . Para el 
Movimien to , el Ins t i t u to de Estudios Poll t lcog repre 
senta una pieza clave que si bien por e l silencio a que 
obliga a l laborar c ient í f ico no es suficientemente cono 
ddo de todos, no puede dejarse de reconocer en l a a m 
p l l t ud y c a t e g o r í a de sus altos servicios^. 

A c o n t i n u a c i ó n fue sometido a la c o m i s i ó n perma
nente el proyecto de decreto de la Je fa tura Nacional del 
Movimiento , reorganizando e l In s t i t u to , «que t iene poi 
finalidades esenciales una r e l a c i ó n funcional del I n s t í 
tuto, con respecto al Consejo Nac iona l y a la S e c r e t a r í a 
general. Una aper tura en la p r o m o c i ó n de cuadros po 
Uticos y una presencia activa del Ins t i t u to en los planos 
cientifleo, t e cno lóg i co y cu l t u r a l . Por r a z ó n de esta re 
o rgan izac ión , la figura del director del Ins t i tu tose 
configura como presidente con rango personal de vice 
secretarlo nac iona l» , 

N U E V A S A S O C I A C I O N E S D E L M O V I M I E N T O 

E l s e ñ o r Palomares ínfoi-mó igualmente que se h a b í a 
tratado sobre e l expediente de c o n s t i t u c i ó n de l a Fede
rac ión Nacional de Asociaciones de Padres de Alumnos , 
acogida a l r é g i m e n j u r í d i c o del M o v i m i e n t o y se acor
dó la a u t o r i z a c i ó n de esta F e d e r a c i ó n nacional, que re 
presenta a las asociaciones provinciales de doce pro
vincias e s p a ñ o l a s . 

Conoció , as imismo: la Permanente, u n escrito de la 
Hermandad nacional de Al fé reces Provisionales, so l i 
citando se o torgue la c o n s i d e r a c i ó n de ent idad asocia
t iva del M o v i m i e n t o a la ci tada He rmandad Nac iona l . 

A l referirse a este punto, e l secretarlo p r i m e r o del 
Consejo e x p r e s ó «la s a t i s f a c c i ó n que habla manifestado 
la C o m i s i ó n Permanente al aprobar esta p e t i c i ó n por la 
que se consolida la I n t e g r a c i ó n a l M o v i m i e n t o de dicha 
Hermandad, manteniendo sus tradicionales v í n c u l o s con 
el E j é r c i t o e s p a ñ o l » . 

Se r e f i r i ó igualmente a lo» miembros de la H e r m a n 
dad «cuyo pa t r io t i smo y nobleza sin l imi tes t ienen su
ficientemente probados y que han colaborado, colabo
ran y s e g u i r á n colaborando con el man ten imien to de la 
Paz, con t r ibuyendo eficazmente a l progresivo engrande
cimiento de l a P a t r i a » . 

L a C o m i s i ó n permanente c o n o c i ó t a m b i é n la desig
n a c i ó n hecha por e l Jefe de l Estado y jefe nac ional de l 
Movimien to , de don Lu i s Nozal G ó m e z como represen
tante de los consejeros nacionales pertenecientes a l 
apartado D ) de A r t i c u l o 1.° de la L e y O r g á n i c a del Mo
v i m i e n t o y de su Consejo Nac iona l en la C o m i s i ó n per
manente de la C á m a r a . 

T a m b i é n ' f u e i n fo rmado el proyecto do orden por la 
que se convocan elecciones de consejeros locales del 
M o v i m i e n t o en r e p r e s e n t a c i ó n de las Corporaciones lo 
cales y se a p r o b ó el pase a l Pleno á i l anteproyecto de 
presupuestos dé la Secretarla Genera l del M o v i m i e n t o 
V de sus unidades de e x p l o t a c i ó n para 1974. 

P o r ú l t i m o la C o m i s i ó n permanente a p r o b ó diversos 
expedientes sometidos a su c o n s i d e r a c i ó n por diversas 
delegaciones nacionales del Movimien to . 

El mes próximo se emprenderá 
la plantación forestal 

A p r imera hora de la no- t ó hasta cinco metros de e l 
che de ayer se realizaron tura, p e r f e c c i o n á n d o s e las 
nuevas pruebai t écn icas de luces, y en el laber into h i 
las fuentes luminosas del p a í * d r á u l l c o montado en la pla
que-paseo que e s t á siendo za • c i rcular de 40 metros de 
objeto de u r b a n i z a c i ó n on p e r í m e t r o , os brotes de agua 
los terrenos que l im i t an por fueron objeto de in specc ión 
un lado con la plaza de Lo- t é cn i ca ya que, ai parecer, se 
g r o ñ o y avenida de Sanjur- intenta proyecten una a l tu ra 
j o , y por otra parte, con el de dos metros, sobrepasando 
hospital de la Cruz Roja. en medio met ro los c á l c u l o s 

Un nu t r i do grupo de cu- estimativos que f i jaban el 
riosos p r e s e n c i ó tales prue- estudio, 
bas a las que asistieron re- Los t é c n i c o s in tcrcambla-
presentantes del Ayunta- r o n sus puntos de vista y en 
miento y de ia empresa con- el mes p r ó x i m o c o m e n z a r á n 
tratista. En estas nuevas los trabajos de p l a n t a c i ó n 
pruebas se t e n d i ó a regular forestal. Ent re los presentes 
los dispositivo}, de salida ¿o se encontraba el arqui tecto 
los 90 surtidores de agua, paisajista paraguayo, don 
juego de a l tu ra y de borbo- Leandro Silva autor de la 
tones. E n ta fuente c i rcular idea que i n s p i r ó el proyecto 
de entrada a la c a m i n e r í a la adjudicado a la f i r m a aFran-
surgencia a chorro se aumen- cisco Beni to Delgado» . 

El Dr. Von Braun visita las instalaciones del I . I U . A . 
E l t e l e s c o p i o m á s g r a n d e d e E u r o p a 
s e i n s t a l a r á e n A l m e r í a 

Coloquio sobre la enerva con numerosos participantes europeos 
M a d r i d ( C i t m ) — Para la f o r m a c i ó n de siete m i l 

trabajadores que se o c u p a r á n de la f ab r i cac ión de carro
c e r í a s y montaje de a u t o m ó v i l e s ©n la f ac to r í a de A ! - ' 
musafes (Valencia) , se ha f i rmado esta tarde un acuerdo, 
en la sede del Min i s t e r io de Trabajo, entre el P. P. O. 
y la mpresa « F o r d - E s p a ñ a » . 

Estuvieron presentes el min i s t ro de Trabajo, don L i -
c ln io de la Fuente, y Henry Ford I I , as í como el em
bajador de los Estados Unidos en E s p a ñ a , don Horac io 
Rivero, altos cargos del Minis te r io de Trabajo, pr imeras 
autoridades civiles de Valencia, y directivos de la em
presa «Ford». Por parte de é s t a f i r m o e) acuerdo su 
consejero-delegado, M r . Car i F L c v i . y por el P. P. O., 
el director general de P r o m o c i ó n Social, don Ef rén Bo
r ra jo . 

V O N B R A U N E N E L «INTA» 

M a d r i d (CifraV — El doctor Wcrncr Von Braun , co» 
nocido como «El padre de la era espacia l» , ha visi tado 
hoy, en T o r r e j ó n do Ardoz, las instalaciones del Ins t i t u to 
do Técn ica Aerocspacial « E s t e b a n E r r a d a s » . 

E l director del INTA, sobre unos gráf icos , le exp l i có 
la estructura y funcionamiento del I n s t i t u to as í como la 
labor que é s t e realiza. D e s p u é s , los directores de cada 

"uno de los distintos departamentos explicaron al doctor 
Von Braun el funcionamiento de cada uno de ellos. 

Posteriorraenic el c ient í f ico norteamericano, de o r i 
gen a l e m á n , v is i tó las Instalaciones en un recorrido que 
se in ic ió en la d iv is ión de p e t r ó l e o s para continuar por 
la secc ión de ca l ih rac ión e l ec t rón ica , túne les a e r o d i n á m i -
cog, a rmamento y laborator io del departamento de equi
pos, ambientales. 

Finalizada la visita el doctor Von Braun e x p r e s ó su 
sa t i s facc ión por cuanto le h a b í a sido mostrado. F ina l 
mente as i s t ió a un a lmuer /o ofrecido en su honor en la 
sede del I n s t i t u to . 

E L TELESCOPIO MAS GRANDE D E EUROPA, E N 
A L M E R I A 

Almer í a tLogos) . — E l ú n i c o gran telescopio moderno, 
en la c a t e g o r í a de 3,5 m., de que d i s p o n d r á Europa du
rante a lgún t iempo será el del obsei-vaforio del Monte 
Calar Alto, en-cs la provincia que i n s t a l a r á el Ins t i t u to 
A s t r o n ó m i c o «Max P lanck» , de Heldelberg. 

El telescopio, con el necesario edif ic io en c ú p u l a , cos
t a r á alrededor de 1.200 millones de pesetas y e n t r a r á 
en f u n c i o n a m i e n t o d e n t r o de c inco afios. 

E n el monte a l m é n e n s e de Calar Alto, a 2.168 metros 
de a l t i t ud , la sociedad alemana «Max P lanck» establece
rá t a m b i é n dentro de algunos meses otros telescopios 
l!C H y ^ m"' que se u t i , i z a r á n en ; o m b i n a c l ó n con el 
de 3,5 m. Para completar eficazmente las observaciones 
c ien t í f i cas y obtener de ellas e. m á x i m o rendimiento. 

LA PROPIEDAD. SEGUN E L M I N I S T R O DE 
LA V I V I E N D A 

M a d r i d (Ci f ra ) . - « H e m o s de entendei la propiedad 
como pa r t i c i pac ión y ejercicio d e m o c r á t i c o de la ciuda
d a n í a » , d i j o hoy el m in i s t ro de la Vivienda, don Luis 
R o d r í g u e z Miguel , a los miembros de la Asamblea Gene
ra l do las C á m a r a s de la Propiedad, a los que r e c i b i ó en 
su despacho. 

E l m in i s t ro a f i r m ó que d e b í a desaparecer el concepto 
de propiedad entendido como pr ivi legio y que é s t a 
d e b e r í a aceptarse en tanto en cuanto sirva de v e h í c u l o 
para la c o n s e c u c i ó n de los más profundos deseos y as
piraciones del pueblo e s p a ñ o l 

C O L O Q U I O E U R O P E O S O B R E E N E R G I A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E n el pa lac io de Exoos ic ionea 
y Congresos de M a d r i d ha t e n i d o l u g a r u n c o l o 
q u i o a n i v e l europeo, aobre el t e m a de l a e n e r a i a . 

P o r E s p a ñ a h a n D a r t i e i p a d o el o re s iden te d e l 
S i n d i c a t o N a c i o n a l de Ai?ua Gas v E l e c t r i c i d a d , se
ñ o r S e l i g r a t : el p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l 

d e l C o m b u s t i b l e , s e ñ o r M a r t í n e z G a l á n v e l d i r e c t o r 
gene ra l d e E n e r g í a de l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a . 

A R I A S N A V A R R O E N U N A « M E S A R E D O N D A » 

M a d r i d ( C i f r a ) . - - E l presidente del Gobierno, don 
Carlos Ar i a s Navar ro , ha asistido hoy a una de las s » . 
slones de trabajo de la « m e s a r e d o n d a » que, organizada 
por « B u s i n e s s I n t e r n a c i o n a l » , se han ven ido celebrando 
desde e l pasado d í a 24 en « E u r o b u i l d i n g » , con la p a r t i 
c i p a c i ó n de casi doscientos empresarios y financieros de 
las sociedades m á s importantes del M u n d o . 

Dicha mesa redonda, cuyas sesiones han finalizado 
hoy, se h a n celebrado bajo e l lema « E s p a ñ a , nueva f r o n 
tera indus t r i a l de E u r o p a » . E l objeto de la m i s m a ha 
sido e l conocimiento por parte de los asistentes de la 
s i t u a c i ó n s o c l o - e c o n ó m l c o e s p a ñ o l a con v is ta a fu turas 
inversiones. Los temas tratados h a n versado sobre po
l í t i ca monetaria, controles de cambio, divisas, impues
tos, c r é d i t o s . , t ipos de i n t e r é s , crecimiento, i n f l ac ión , pa
pel del Gobierno en la indus t r ia , po l í t i c a sobre inver 
siones extranjeras, aspecto social y po l í t i co de E s p a ñ a , 
po l í t i ca sobre t e c n o l o g í a extranjera, desarrollo regional , 
relaciones con l a C.E.E. y otros pa í ses y condiciones de 
t rabajo en E s p a ñ a . 

Ahora usted puede conseguir 
con un solo examen el título 
oficial de Graduado Escolar 
equivalente al Bachiller 
elemental 

A p r o v é c h e s e de es ta e r a n o p o r t u n i d a d que a us 
t e d y a todos ios e s p a ñ o l e s m a y o r e s de 14 a ñ o s 
les b r i n d a la nueva L e v G e n e r a ] d e E d u c a c i ó n -

H o y r ecomendado 
m a ñ a n a o b l i g a t o r i o 

r e x i g i d o en oposic iones . 

Convoca to r i a s anua les . 

C u e n t a con e q u i p o d e profesores pa ra a ten
d e r sus eonsultas v c o r r e e l r «¡us e i e r c l d o s . 

C o n su i n t e r é s f nues t r a a y u d a c o n s e g u i r á 
e l estar p r e p a r a d o o a r a l a o b t e n c i ó n d e este 
t í t u l o . 

A u t o r i z a c i ó n d e l M i n i s t e r i o d o Educacjkto f 

C ienc ia n ú m e r o 41 

I N T E R E S A D O S r e c o r t e n este a n u n c i o v e n v í e n 

l o . o n su d i r e c c i ó n al 

A P A R T A D O 873 de B U R G O S 

R e c i b i r á n a m o l l a I n f o r m a c i ó n . 
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S U C E D I O E N 

Carlos Postigo está casado 
con Ivelisse Patxot Balaguer 
y ambos descansan en Málaga 
Se conocieron en la Gran Vía 
madrileña y al poco tiempo 
se casaron 

ra me 
donde Santa 

Residía en Coartado de la 
MU 

quebrantada 
ar a su patria)) 

una larga 
ex-soldado 

Rómglo HORCA JADA D 
1; AGREDIDO EN LIJ DOMICILIO 

Ahora el español es un 
importante hombre 
de negocios en América 

Un malagueño es e.l sobrino 
político del presidente de la Re
pública Dominica, don Joaquín 
Balaguer. Sé trata de don Car
los Postigo Sorra, de 27 años, 
casado con la sobrina del pri
mer mandatario dominicano, 
Ivelisse Patxot Balaguer, H a n 
vuelto a la capital de la Costa 
del Sol. donde nos cuentan sus 
Impresiones y formular una áe-
finiclón -de la personalidad del 
presidente don Joaquín Bala
guer. 

—¿Cómq es su tío el presi
dente de la República Domini
cana? 

—Es eminentemente intelec
tual; humano, sagaá; político con 
más de 45 años de vida pública; 
es doctor en Derecho y Econo
mía; escritor de pluma de va
lía, autor de numerosos libros 
sobre historia, textos literarios, 
poemas, eto. 

—Y qué afición intelectual 
mantiene? 

—Sin ser ingeniero, lo parece, 
porque le gusta mucho la Inge
niería y revisa personalmente 
todos los planes de gra n d e s 
obras que lleva muy cerca. 

—Y un hombre as í como el 
doctor Joaquín Balaguer, ¿qué 
labor viene realizando al frenle 
de la República Dominicana? 

—No es un elogio el que voy 
hacer yo que soy sobrino polít¡; 
co suyo. Yo le diré realidades. 
La cantidad de inversionistas 
<iu© acuden a Santo Domingo 
y toda ta República; como los 

más importantes Bancos mun
diales le han abierto sus arcas 
por la honestidad" del presidente 
y el gran progreso y desarrollo 
que se realiza en toda la na
ción. 

—¿Perfil humano? 
—Su amor a los niños; al. pue

blo. Las puertas del Palacio es
tán siempre abiertas a todo el 
pueblo. Una vez al año se sien
ta a la mesa con los pobres. 
Le diré que el presidente no 
tiene ni un sólo minuto para 
él porque está consagrado a los 
demás. 

ROMANCE DEL MALAGUEÑO 
Y LA DOMINICANA 
Carlos Postigo Serra viste con 

chaqueta escarlata y tiene la 
soltura de todo un ejecutivo. Un 
galán de cine por las formas 
de cuidar el gesto. Ya olvidó 
el acento de changúete y bo
querón malacitano para expre
sarse con el dulce hablar crio
llo. 

—¿Cómo se conocieron uste
des y se enamoraron? 

—En Madrid —nos dice Car-
loa— exactamente, lo recuerdo, 
en la Avenida de José Antonio. 
E! entonces embajador Paiewon-
sky me presentó a una encan 
tadora señorita, rubia, delgada 
y . de gran finura; Inmediata-
rtiente quedamos prenda d o « . 
Ños hicimos novios y poco des 
puós nos casamos. Ya tenemos 
un, hijo llamado Italo. 

—¿Piensan tener más hijos? 

Carlos Postigo con su esposa Ivelisse Paisot Balagucf, sobrina del presidente de la 
R e p ú b l i c a Dominicana, r—; (Foto Enrique R i n c ó n ) , 

U N A B U E N A A Y U D A 

.•:••>• 

••-:-x-:-.........,. 

E l barrendero del Zoo de Plymouth , Inglaterra, tiene 
un buen ayudante para su trabajo. Se t rata de la 
elefante «Mary», de tres a ñ o s , que gusta de coger un 
cepillo con su t r o m p a y ponerse a l impia r el recinto 
del zoo Junto a é l . Aquí les tenemos cumpliendo su 

tarea. — (Foto «Fiel»). 

D I A R I O D E B U R G O S 

—Deseo —nos dice Ivelisse— 
tener cuatro hijos. 

—¿Se parece Santo Domingo, 
la República Dominicana, a Es
paña? ' 

—Sí se parece. No olvidemos 
que los orígenes de Santo Do
mingo son españoles. Pero es
pecialmente so asemeja al pal-
saje del Sur de España. Y tam
bién fa psicología del andaluz 
os como el dominicano. 

UN MALAGUEÑO EN LA VIDA 
DOMINICANA 

La valía, personalidad, dotes 
de trabajo y organización del 
malagueño Carlos P o s t i g o , 
pronto se enraizó en aquel país 
Es miembro de Importantes en 
lldades tanto económicas como 
artísticas y recreativas. P o r 
ejemplo, pertenece al consejo 
estatal del azúcar y de la com
pañía estatal aérea y fábrica 
dominicana de cemento. 

Nos dice: 
—Desde hace un año me ven

go Interesando por el cine con
fiado en la maravilla del paisa-
je dominicano. Ese clima sub
tropical, con tantas palmeras y 
mares azules transparentes... 
La primera película que he pro
ducido ha sido «Noa-Noa" cuyo 
estremo en Italia ha constituido 
un éxito a nivel europeo. No 
pienso hacer en Santo Domingo 
un Ciño localista y sl interna
cional. Así es como la industria 
cinematográfica puede ser ren
table. Se rodará en Santo Do
mingo la segunda parle de «El 
padrino» sin Marión Brando 
pero con Al Pacino y dirigida 
por Fran Copolla. También se 
rodará la segunda parte de «El 
motín do la Bounty». Y tiene 
otro guión para interpre t a r 
•Marión Brando, así corno dos 
películas concertadas para ro
dar allí Diño de Lauretis; otras 
interpretadas por Alberto Sordl, 
EL" HOLLYWOOD 
Manolo Boloñlni. etc. 

DOMINICANO 

—En.suma: ¿qué pretende ha
cer con la industria clnemato-" 
gráfica? 

—Lograr en Santo Domingo, 
a nueva Meca del cine, un nue

vo Hollywood. 
—¿Y en España? 
—Pretendo lograr con mi fir

ma Korsan una coproducción 
domlnicana-española. 

Este malagueño metido en ne
gocios fabulosos ha logrado le 
exclusiva para su patria y Es
paña de lo que podíamos llamar 
un «rent a yates». Pero él nos 
lo explica as í : 

—Se ha demostrado que quien 
tiene un yate lo usa solo'unos 
meses, mientras que lo tiene el 
resto del año sin producirle. 
Pues bien, nosotros disponemos 
do una numerosa flota de yates 
—cerca de medio millar— que 
van desde el «minl» para, cua 
tro personas hasta grandes ya 
tes para más de cien personas. 

Todos los yates con su. dotación 
técnica. Estos yates lós ofrece
mos a quien los desee, no co
mo "«alquilados» sino para que 
sean dueñot. durante los días de 
su alquiler. Como hoteles sobre 
el agua, que pueden viajar don
de deseeen y dejarlos donde 
quieran. Estos yates estarán 
pronto al servicio do los espa: 

ñoles que lo deseen. El precio 
no es caro, costará casi como 
un hotel de cinco estrellas. 

Dejamos a este malagueño 
lleno de juventud y con grandes 
empresas que es muy querido, 
eslimado y admirado en toda 
la República Dominicana. 

(Saphan Press) 
GONZALO FAUSTO 

Francisco Aquiles Bazal n e. 
mariscal de Francia, fue proce
sado ante un Consejo de Gue
rra, que comenzó el día 8 de 

O Ni un 5 por 100 de adolescentes han recibido 
la formación previa en casa 

O Existe un pudor mal entendido 

• O • Por Emilio REY 

La Informactóii sobre temas 
sexuales en nuestro país no ¡le' 
ga al niño a través de la fami
lia. NI siquiera un 5 por 100 de 
los adolfíscentes, que han sido 
preguntados en encuestas so6re 
este tema, responden que reci
bieron las etapas previas de la 
educación sexupl en el seno fa
miliar. 

Una gran mayoría, el 68 por 
100, Indica que las primeras In
formaciones las recibieron en la 
calle: a través do sus amigos 
de fuegos o por medio del com
pañero de clase «listó» que les 
dio su personal y con frecuencia 
deformada visión s hre las 
cuestiones de ia vida sexual. 

Son nuy completas las'raíces, 
de esta situación deficitaria en 
nuestro país. La enciclopedia 
para ta familia «La Mfflfalíiá y 
la Salud», so ocupa da este to
ma en su fascículo número 61. 

¿TEMA «TABU*? 

Existe un pudor mal entendí, 
do que prefiere el silencio o las 
respuestas evasivos a Jos inte
rrogantes do tos hite'-. Creen 
que ¿e trota de un tema -tabú' 
y optan por la inhibición. 

También un nutrido grupo de 
familias opinan que la educa
ción 8r':yal debe ser impartida 
sola y exclusivamente en el co
legio o centro de enseñanza, ol
vidando que la educa-" i es 
una tarea compartida y obra de 
la comunidad educativa. 

Lo inhibición de padres y 
educadores han concluido en la 
formación de generaciones edu-
c~das sexualmente de un modo 
totalmente deficiente, provo
cando, Incluso, ulteriores trau
mas psíquicos. 

El hueco educativo de les 

cuestiones sexuales se ia inten
tado llenar con la mé'st.a pu
blicación de obras seudoeduca-
tivas, que solo aportaban una 
información biológica, incluso 
con fallos, pero sin el menor 
oV'iho pedagógico. 

FDUCACiON SEXUAL 
NECESARIA 

Ahora muchas familias co. 
m'enzan a pensar en ia nece
sidad de la educación sexual, 
pero no optan por un trábalo 
personal sino que prefieren que 
sea el centro docente el encar
gado de hacerlo. Sin embargo 
en la edad en que los pequeños 
preguntan y se preocupan por 
saber de. donde vienen los niños, 
lo meter é s darles una respues
ta clara y sencifia, tal como lo 
soit sus preguntas. 

En -algunas naciones el Estado 
se ha preocupado de esta cues
tión. En Francia, por e/emp/o, 
en 1924 por medio de una clr. 
cuiar ministerial se formulaba 
un proyecto de enseñanza co-
lectiva de las cuestiones sexua
les dentro del marco do la en
señanza pública. 

Años antes, los suecos fueron 
los pjoneros en materia de edu
cación sexual, aunque sus mé
todos han ido del entusiasmo al 
fracaso. Veamos sus' etapas: En 
1918 se promulga una ley que 
condena a dos años de prisión 
a toda persona que 'hubiera 
contaminado conscientemente o 
Otra persona con una enferme
dad venérea: Para que la ig
norancia nb fuera una causa 
eximente ante fa ley, el Estado 
se obliga a Impartir una edu
cación sexual colectlvp 

Posteriormente en 1934. un 
mandato real obliga él Minis

terio de Educación Nacional y 
de Salud Pública a «tomar me
didas para impartir en la es
cuela y fuera de ella, la ense
ñanza relativa a las cuestiones 
sexuales: 

La declaración de principios 
con la que se iniciaba el primer 
curso de educación sexual era 
audaz para su tiempo:- 'La en
señanza sexual constituye una 
parte Importante de la educa
ción de los ciudadanas. Los ¡ó-
venes deben ser protegidos de 
una información tendente a 
crear un sentimiento de culpa, 
billdad y asustarlos. En un es
tado más avanzado la, enseñan
za tenderé a preparar a los 
alumnos para su deber -de futu
ros padres». 

A pesar de los esfuerzos y de 
los buenos propósitos iniciales 
los resultados no fueron satis, 
factorios; además la iamllia, 
perdió su imprescindible puesto 
educacional de cara ai niño. 

EXPERIENCIAS POSITIVAS 

Ya se han realizado diversas 
experiencias educativas en este 
campo; por e/emp/o,' la tele
visión francesa difundió un dlá 
logo, e 1968, entre una medre 
y.su hijo de siete años que fue 
muy convincente. En los centros 
de enseñanza de Estados Uni
dos, y en colaboración con la 
lamilla, se presta una serla 
atención hacia un conocimiento 
real y sin falsos miedos de este 
aspecto educativo del escotar. 

Es Indudable que cualquier ti
po de educación sexual debe Ir 
enfocada no solo a informar so
bre los temas del sexo humano, 
sino de educar 'a voluntad in 
fantil y tuvenll para actuar con 
rectitud. 
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Alrededor de las dos de ia 
tarde del 18 de Abril de 1887,-
Bazainé recibió en su casa a 
un individuo, cuya tarjeta de 
presentación decía tratarse de 
L. Fraquet, corresponsal d e I 
periódico «Le Currier de la Ro-
chelle=, conversando aml so
bre asuntos de política europea 
y de otros históricos y de ac
tualidad, sin Interés alguno ni 
objeto concreto. 

Cuando llevaban como una 
hora y media do diálogo, el v i 
sitante parecía dispuesto a des
pedirse, y -ya se hallaba de pie 
con el sombrero en la mano, 
pero entonces volvió la espalda 
a Bazaine y, con la mayor ra-
pidez, sacó del bolsillo un pu
ñal con el que agredió al ex-
mariscal produciéndole una he
rida en la frente, de la que bro
taba abundante sangre. 

A los gritos de la víctima, 
acudieron sus criados Víctor Gil 
y María Chillón, los cuales tra
taron de detener al agresor, 
quien logró salir del piso y lan
zarse a la calle, seguido por 
aquellos, hasta que, tras Una 
corta carrera, fue detenido por 
el diputado don Agustín Láser-
na, que luego le entregó a una 
pareja de guardias de Seguri
dad, siendo conducido a la De
legación de Vigilancia del dis
trito de Buenavlsta. 

Francisco A q u ü e s , Bazaine, a c o m p a ñ a d o de su fam!-
Ha cuapdo a ú n era mariscal de Francia. 

(Foto EFE-FIEL) 
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En la primera declaración del 
detenido ante el Juzgado del su
mario, actuó como intérprete el 
duque de Frías, gobernador ¿i-
vil de Madrid, ya que aquel 
manifestó no conocer el Idioma 
español. Dijo llamarse L u i s 
Joaquín Hlllairaud. haber naci
do en la Rochella y contar 37 
años de edad, siendo su profe-
sión viajante de comercio. 

En cuanto al crimen, declaró 
que la razón de venir, a Espa
ña no era más que la de qué-
rer vengar a su patria, ma-
lando a Francisco Bazaine, 
propósito que tenía desde el 
mismo día en "que la noticia de 
Ja capitulación de Metz Itegó a 
París, donde el' declarante ac
tuaba como francotirador. Re
conoció la tarjeta de que se 
sirvió para obtener la entrevis
ta con su víctima, .y añadió que 
usó este ardid porque estaba 
seguro de que dando su verda
dero nombre no sería recibido, 
ya que era autor de un libro 
en el que habla llamado traidor 
eí ex-nvsrlscal, y creer que, te
niendo és te conocimiento de su 
obra, no le hubiera concedido 
Audiencia. 

Agregó que e! puñal lo había 
comprado en un establecimlen-

de Porpignan, cuyo rótulo 

era «Al cuchillo catalán» y que 
no preparó el arma con sustan
cia venenosa alguna, habiéndo
la lavado en la fuente de Ro
lando, en Roncevalles, donde 
Juró de nuevo acabar con la v i 
da del traidor/Entre otras cosas, 
el criminal manifestó que no es
taba afiliado a ningún grupo de 
los partidor políticos qu gober
naban la República de su país , 
pero que,era republicano y, an
te todo, francés. 

Al día siguiente, Hlllairaud 
ingresaba en la cárcel celular 
en concepto de detenido Inco
municado, si bien unas horas 
más tarde le fue levantada la 
incomunicación. Y el día 21 del 
mismo mes, se elevó a prisión 
provisional la detención que su
fría el procesado. Entre tanto, 
los módicos forenses declararon 
que la herida de Bazaine no te
nía la gravedad que en un prin
cipio se supuso, y así fue, ya 
que estuvo curada en muy po
cos días La víctima de la agre
sión no quiso mostrarse parte 
en la causa, renunciando a la 
Indemnización civil que pudie
ra corresponderle. 
OCHO AÑOS DE PRESIDIO 

El juicio oral dio comienzo a 
la una y media de la tarde del 
3.de'Noviembre del mismo año, 
presidiendo el tribunal don Joa
quín González de la Peña, y, 
como fiscal actuó don Buena 
ventura Muñoz Rodríguez míen-
tras que 'a defensa del acusado 
estuvo encomendada a <Jon Al
varo -do Figueroa, y el intér-
prete por la sala fue don José 
de Mánterola. 

El procesado contestó a las 
preguntas del fiscal, diciendo 
que él era llamado por Dios, 
en nombre de Francia, p a r a 
vengar a su patria, y que su 
Intención no fue herir a Bazai
ne, sino matarle, y que había 
consultado su criminal propósi
to con Sarah Bernhardt, aun
que no tuvo contestación de la 
famosa trágica francesa: Tam
bién dijo que la noche anterior 
al suceso había tenido un sueño 
misterioso, en el que una boca 
femenina, cuyos ' apasionad o 3 
labios veía mover, le repe t ía ' 
con Imperativo acento: [Hierel 

El doctor don Adriano Mar. 
tfnez Informó ante el tribunal, 
exponiendo que fi\ acusado pa
decía locura pongestiva de fon
do megalomanfaco con ideas f i 
las, pero que no era una 'en
fermedad capaz de hacer -per-
der al que sufre el conocimien
to del bien y del mal. 

Iniciada la prueba testifical, 
el primero en declarar fue Ba
zaine. que se presentó apoya
do en Un brazo de su ayuda de 
cámara, mientras se sostenía 
por el otro lado con una mule
ta, Al retirarse el ex-mariscal, 
Hillairaud se levantó del • ban-
quillo, gritando: jInfame, Infa
me! 

La sentencio fue pronunciada 
el día 8 de Noviembre, y en 
ella fie condenaba al acusado a 
ocho años de presidio mayor. 
Y unos meses después, el 23 de 
Septiembre de 1888, fallecía en 
Madrid el ex-marlscal Bazaine. 
(Fiel • Servicios Especiales de 
EFE). 

L ü p r o p a g a n d o • ! t o d o . 
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f l ó n d o n u e s t r o p o r í l ó d i c o . 
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E S T E P I C A R O M U N D O 

P O C A 

R O P A 
Por Lola AGUADO 

¿Será la poca ropa s i n ó n i m o de poca v e r g ü e n z a ? Recuerdo un 
viejo chiste de un semanario de antes de la guerra, en que apa
recía u n botones de aquellos que llevaban g o r r i t o redondo, con, al 
brazo, una combre re ra» " ¿ Y esto?", preguntaba un hombre de los 
de "overa l l " , " m o n o " ó "traje de sirena", con visos de ser un 
maquinista: "Son los trajes de la ú l t i m a revista". 

Recuerdo t a m b i é n haber repasado hace poco, con mot ivo de 
no sé q u é trabajo h i s t ó r i c o - r e m e m o r a t l v o , no sé q u é dlbum de 
guapas vedettes de los años treinta? de principios de siglo, a los 
a ñ o s treinta y haberme quedado estupefacta ante la cantidad de 
ropa que llevaban aquellas s e ñ o r a s . Algunas estaban sudorosas. 
¿Ser ía él pudor l o que las estaba haciendo sudar o simplemente, 
los fotos del fo tógra fo? Algunas llevaban —las mds atrevidas— 
hasta p a n t a l o n c í t o s cortos de raso, con sus correspondientes M u 
sitas. Y Casi (odas, faltas de ejercicio físico, estaban atacadas de 
cclul i t i s . 

Q u é tiempos, s e ñ o r . . . ¿ Q u é d i r í a n esas vedettes de la compe
tencia que les hacen ahora los "streakers"? 

Y sin embargo, es lógico: d e s p u é s de las minifaldas y las trans
parencias, ¿qué p o d í a venir? . . . Sin embargo hay a q u í un fend1 
meno desconcertante; porque los primeros "streakers" son ahora 
los chicos y los hombres no han llevado nunca minifalda, salvo los 
escoceses, a quienes Ies cae, por cierto, divinamente. 

¿ Q u é será pues esta moda de "slrlp-tease" tota l que es tá ex
t e n d i é n d o s e en todo el M u n d o pero que ha empezado, ya d igo , 
por extenderse entre los hombres? No acierto a comprenderlo. No 
acierto a comprender, como le sucede a mucha gente, que el 
" s t r i p " no sea to ta l : se Conservan los calcetines. Cosa que al me
nos, a los fabricantes, l lenará de gozo. Porque sl la moda fresca de 
este verano va a ser tan fresca, ¿ q u é s e r á , d e los mayoristas de 
la c o n f e c c i ó n ? 

No quiero n i pensarlo. Pero evidentemente esta moda tan es
t r a m b ó t i c a tiene que tener a lgún mot ivo . Es ante todo una moda 
basada en la sorpresa, cosa ya de por sí b á s t a n t e impor tante y 
que todos los modistas ambicionan. Y es una moda basada sobre 
todo en la velocidad. E s t á b a m o s acostumbrados a los desnudos de 
la estatuaria, ¿ n o ? Veías un A p o l o y , bueno, cuidadosamente da
bas la vuelta alrededor, sin que el Apolo se s o n r e í a s e lo m á s 
m í n i m o y tratando de evitar tu sonrojo. . . BBueno, pues ahora no 
hay necesidad de tantos cumplidos. Los nuevos Apolos caen de las 
nubes, pasan en bicicleta o cruzan a la carrera, como sl estuvie
ran participando en un sprint f ina l . Visto y no visto. Lo extra
ordinario es que algunos de ellos — s e r á para que se les distinga— 
llevan pintado un letrero en esa parte de la espalda donde t e rmi 
na normalmente la espalda y algunos incluso unos n ú m e r o s . As í 
es que este a ñ o h a b r á menos coches pero va a haber al menos 
más c... con ma t r í cu la que nunca. 

Aunque los llamados "streakers" nada tienen que ver con los 
movimientos naturistas, es evidente que, mal que les pese tienen 
algunos puntos en c o m ú n . Los m á s entendidos en la materia dicen 
que el movimiento naturista, esto es el asunto ese de i r desnu
dos, nac ió a finales de siglo, "como r e a c c i ó n contra el creciente 
proceso de mcean i zac ión e i ndus t r i a l i zac ión de nuestra sociedad", 
con su contenido, dicen ellos "gravemente alienante". No obstan
te el f e n ó m e n o de rasgarse las vestiduras es bastante viejo y no 
hace falta haber hecho n i n g ú n cursi l lo de ps icología para saber 
que los locos empiezan con mucha frecuencia a manifestar sd lo
cura con un movimiento de "strip-tease". Es cier to que a veces 
t a m b i é n sucede l o cont rar io y recuerdo la escena que un t í o 
m í o que bahía estado en Rcus o rgan izó en un t r a n v í a , por no 
quererse qui tar una boina antes de la guerra. Pero me parece más 
s i n t o m á t i c o lo contrar io y de ello tengo t a m b i é n un triste ejem
plo : una vieja amiga, educada exquisitamente a la antigua, como 
una señor i t a que un d ía se fue a un convento de dominicos —po
d í a haberse ido a otro s i t io , caramba—, p id ió ver al Padre pr io r 
y se q u e d ó desnuda. 

Yo no me propongo defender el desnudo, bien lo sabe Dios 
y entre otras cosas porque soy muy friolera. Pero sea esto una 
moda volante o no , y Ib deseo así en beneficio de los confeccio-
nistas, no puedo menos de preguntarme sl será verdad que el 
pudor nos obliga a llevar ropa o será simplemente una man ía como 
otra cualquiera. Los naturistas aseguran que basta el siglo I X los 
bautismos eran colectivos y a cuerpo l impio y que la desnudez 
en p ú b l i c o sobrevivid hasta e l siglo X V I . Sin contar a los antiguos, 
claro, que pintaban a sus "santos" desnudos. (Me estoy refiriendo 
a los griegos, etc.). 

En f i n , más raro pa rec í an hace un.par de años 
L o siento por las coristas. 

melenas y . . . 

Jueves , 28 d e M a r z o d e 1974 



Pablo VI, no más fatigado que otras 
veces y con la voz segura, habla 
y bendice al gentío desde su ventana 

Dicen que sólo precisa un período de reposo 
Con la oposición de los apl ícanos, el Gobierno inglés prepara 
la designación por la Reina del próximo Primado 

Roma. (De nuestro co* do los Ejercicios Espl r i tua ; a la hora de nombrar su-
rresponsal. Torres M u r i l l o ) . - les del Vaticano. cesor del Pr imado. 
Las veinte m i l personas E l hecho de que el Pon- E l director para asuntos 
que hoy se h a n reunido en t l f lce no tiene actualmente ec les iás t i cos de l a of ic ina 
la- plaza de San Pedro, h a n fiebre, y que- la "leve ind i s - del p r ima r m l n l a t r o C o l l 
podido ver y escuchar a un p o s i c i ó n " anunciada ayer no Peterson, se r e u n i ó hoy con 
Pablo V I que p a r e c í a a l l á le obliga a guardar cama, una comis ión de obispos a n -
en l a a l t u r t i de la ventana se ha visto conf i rmada hoy gllcanos en Londres para 
do «u despacho no m á s f a - cuando el Papa se a s o m ó t ra tar , siguiendo e l viejo 
t lgado que otraa veces y a la ventana de su estudio sistema de designar al su-
con la voz segura y ñ o r - pr ivado —sin l a placa pro- cesor del sdootor Ramsey. 
m a l de siempre. E l breve tectora de c r i s ta l usada en U n portavoz del S í n o d o , 
saludo del Papa ha durado algunas ocas ione»— para ha dicho que la r e u n i ó n h a -
poco m á s de cua t ro m l n u - saludar y bendecir a Ion bia sido secreta y que no 
tos. Desde l a plaza, ccnte- casi 20.000 fieles congrega- se In fo rmar la al respecto, 
nares de p r i s m á t i c o s y c á . dos en l e plaza de San E n circuios ec les i á s t i cos se 
maras c ó n teleobjetivos i n - Pedro, que h a b í a n llegado al d i j o a ln embargo, que el 
t en taban descubrir por s lg- Vat icano para asistir a la s e ñ o r Peterson ha e n c é n t r a 
nos externos, l e verdadera audiencia general que fue do una fuerte oposic ión por 
impor t anc ia de l a enferme- suspendida por las condlolo- parte de los miembros que 
dad que aqueja a l P o n t í f i c e , nes de salud del Pontif ico, e s t á n decididos a que sea 
N o h a n podido descubrir E l San to Padre, que t iene, ^ propia Iglesia anglloana 
g ran cosa. 76 a ñ o s y medio, m o s t r ó en Ia Q«e nombre a sua obls-

No ha habido hoy n i n g ú n efecto u n ^ de voz ñ o r - Pe» y Primados 
bo l e t í n m é d i c o y en el Va- cuando d i r ig ió u n bre- E n t r e los nombres que se 
t lcano no existen n inguno va «alU{to y b e n d i c i ó n —en mencionan como posibles su-
inqule tud o nerviosismo y n i cln00 i d i o m a s - desde la cesores de Ramsey f igura el 
s i q u i A a esos rumores i n - ventana de su apar tamento doctor Dona ld Coggan, arz-
controlados que hablen de P^vado del Palacio Apos- obispo de Y o r k , de 64 a ü o s ; 
enfermedadeo graves y m á á tóhco-
o menos secretas. Pablo V I r r j I C r a a p t , a 7 a t v í 
sufre una a r t r i t i s senil s in J u l t ' 1 0 a p l a z a d o 
fiebre y las consecuencias Roma (Efe - Reuter) .— 
do una gripe curada r á p i - E l Juicio del escritor no r -
damente y s i n convalecencia teamerlcano, Rober t K a t z 

sufloiente. Hoy ha a p a r e c í - y el productor o l e m a t o g r á - SACERDOTE POLACO 
do "a cuerpo descubierto", fleo i t a l i ano Car io Pon t l , PUESTO EN L I B E R T A D 
s i n l a p r o t e c c i ó n de la bajo las acusaciones do d i - Varsovla (Efe).— El pá -
m a m p a r a de c r i s ta l que hizo famar la memoria del fal le- r roco do u n pueblo de la 
colocar en algunas ocaslo- cldo Papa P í o X I I , fue zona or ien ta l de Polonia, 
nes P í o X I I . aplazado anoche hasta el que so l ía celebrar en su p r o . 

Antea fiA oim *\ Pana «« P ^ x l m o 9 de A b r i l , t ras p í a oasa la misa, ha sido 
asomara a saludar a l o s dp- contemPlaT los Jueces e r puesto en l iber tad d e s p u é s 

% £ . h * L ™ PoT £llm cuestionado: "Matanza de permanecer tres meses 

^ q L ^ l a 1 ^ e » Z r Z / ' T r Z ' ^ r 
h a n radiado en cinco len- L a pe l í cu la , vista por los u n t X J 

S t o ^ d / t ^ S f o 0 J n ^ T 8 , d e . R T a i 60 61 m P o r t a v L de? M b u n a l 
director de » Radio v a t l . n is ter lo de T u r i s m o y Es- ñp, Bialvflfok inmUHurt t u 
cana. e l J e s u í t a Padre Tuocl . parclmiento, v e « « sobre la ?uada en la S t e r o con 
en el que se daba cuenta e jepución, por parte de sol- f i I ^ s l d i o que e l ^ c e r d o " 

cho no haber podido cele- 335 ciudadanos romanos co- de 34 fue DUe8to en 
b ra r nonna lmente su acos- m o represalia por l a muer- S L r L liace diez d í w 
t i m b r a d a audiencia de los te de 33 camaradas en una á ^ examen m á ' 
m i é r c o l e s . Luego 6e ha aso- emboscada guerr i l lera . S ¿ n el aue 2 S > m i d ^ r ó 

T m C o f S ^ C T * f ilÜCÍ0' qUe y a fUe d e ^ t o X ^ s t 
el mismo Pablo V I que ha aplazado una vez, se in ic ió facultades 
dloho en i t a l i ano : a causa de una demanda 

' T e n í a m o s i n t e n c i ó n de c i v i l Interpuesta por la con-
recibi r esta m a ñ a n a vues- deea Elena Roasignai, oon 
tros grupos, pero lamenta- la a l egac ión do que la p e l l -
blemotne y no obstante cula d i famaba la memoria 
nuestro deseo, una Indlspo- del Papa P í o X I I , su t í o . 
s l c lón os l o impide . L o sien- L a pe l í cu la so basa en el 
to especialmente por vos- l ib ro de Robert K a t z " M u e r , 
otros venidos a traernos el te en Roma" y viene a 
d o n de vuestra presencia a f i rmar que el Papa P í o 
que t a n t o nos conforta . Os x n . c o n o c í a los planes na-
deseamos todo bien en el zls de matanza, pero no 
cumpl imien to generoso de in te rv ino para evi tar la . E l 
vuestros deberes cotidianos. Vat icano ha negado repeti
o s seguimos con la o rac ión das veces que el Sumo Pen
que invoca sobre vosotros t lf lce estuviera al t a n t o de 
todo don de fortaleza, gra- loa planes alemanes, 
d a y paz y do todo co razón 

C O N T R O V E R S I A 

el obispo John Howe, de 
54 aflos y secretarlo gene 
ra l de l S í n o d o y otros. 

E l a n í m e l o de la se lecc ión 
s e r á hecho en el mes de 
Agosto. 

PDMPIDOU: UNA POUTICA DE CONCIERTO 
CON OSA, SI; (AC0E000 PREVIO), NO 
(Viene de primera pág ina ) E n la C á t r a r a de los Co- o n l a C á m a r a de loa C q , 

m u ñ e s , el ralnisiro de Co- m u ñ e s e l sec re ta r io doi 
t r u c c i ó n progresiva de su merelo, Peter Shore, dec ía- F o r e i K n Off ice . James Ca 
identidad, Francia muestra. r ó que aia posibi l idad de un l l a g h a m . 
su d e s a c u e r d o » subsidio general a la indus-

MAS SOBRE LA E N F E R M E - g ^ f ^ ^ ^ K I S S I N G E R - M 0 S C U 
D A D D E T I T O La • b , , , , ^ Ncwspa. M o s c ú í P o r Celso Colla-

E m b a r g o (Efe) . - E l pre- P^rs», h a b í a solicitado tt* t f e n e ^ ' f a m a 
sidente de Yugoslavia, ma- da gubernamental como ún i - ^ ^ ^ o S v o l A n t í 
riscal T i to , W encuentra gra- ca so luc ión al problema eco- ^ tomar u n a d e e f e 
veniente enfermo a oonse- " ó m l c o que k planteaba el ¡ L ^ t o o S t e m e n ^ 
otencia de S ataque cere- Í ^ J t ^ ^ e 8u8 impren- S T s a / c o - l í d " ^ 
^ r e X ' V n 3 ^ 0 V j ^ d T a ^ c i ó n con- ^ - — . L « e « 
hoy el d ia r io «Die Wclt», en servadora Edvvard Heath ma- . <• , m a ñ i n - , 
una i n f o r m a c ó n fechada en " ' f e s t ó que se.hace impera- c u ^ d o se suPo auo e l 
Viena. . ^ a un^ mves t igac ión gubc i - c ^ ^ s e J ^ ^ ^ ^ ^ 

Agregó el p e r i ó d i c o de la n * ™ " 1 * 1 * ^ ' f Z ^ l T 

a ñ o s , ha sido provocada por f s ^ ^ ^ ^ É ^ J 
un derrame cerebral, deriva- ^ « t H a ^ 
do de una artcrioesclcrosis 
aguda y que, al parecer, sus 
posibilidades de c u r a c i ó n 
son muy remotas. 

Af i rma el p e r i ó d i c o «le
m á n que la s i t uac ión pol í t i 
ca en Yugoslavia es «ext re
madamente tensa» . 

AYUDA A LA PRENSA 

Londres (Efe) . — La pre
caria s i t u a c i ó n de un sector 
de la Prensa b r i t á n i c a ge ha 
puesto hoy do relieve al ad
m i t i r el Gobierno la posibi
l idad de estudiar una po l í 
t ica de subsidios para reme
diar la . 

S U S P E N D E N L A A Y U D A 
\ C H I L E 

L o n d í e s ( E f e ) . — E l 
G o b i e r n o b r i t á n i c o ha 
acordado suspender t o d a 
clase de a y u d a a C h i l e , se
g ú n m a n i f e s t ó esta t a r d e 

Todob ioi» Banco* y Ca
las de Ahorros de la ciu
dad y orovincia tienen 
abiertas cuen t a» donde 
puede» ingresar tu dona
t ivo en favor de la Cam
paña Contra el Hambre en 
el Mundo. . 

AUDIENCIAS DEL CAUDIllO 
Y E l PRINCIPE Al PIENO DEL 
AYUNTAMIENTO DE MADRID 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

c u a c i ó n a las ex igenc ias ac tua les y f u t u r a s de l a 
L e y especia l de M a d r i d p á r a o o d e r l l e v a r ade lan te 
t o d a l a tarea p ropues ta . 

L a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l m a d r i l e ñ a se t r a s l a 
d ó d e s p u é s al pa lac io de L a Q u i n t a , d o n d e fue r e c l -
c i b i d a p o r S. A . R. e l P r í n c i p e de E s p a ñ a . 

M E D A L L A D E O R O E S P E C I A L D E A L M E R I A . 
A L J E F E D E L E S T A D O 

A l m e r í a ( C i f r a ) . — C o n m o t i v o de c u m p l i r s e e l 
p r ó x i m o d í a 29 e l X X X V A n i v e r s a r i o de la l i b e r a 
c i ó n de A l m e r í a , e l A y u n t a m i e n t o ha aco rdado n e r 
a c l a m a c i ó n , conceder l a M e d a l l a de O r o especial c o n 
m e m o r a t i v a de l a l i b e r a c i ó n , a S u E x c e l e n c i a e l J e . 
fe de l Estado. 

os Impar t imos nuestra ben-
d io lón que e s t á d i r ig ida 
t a m b i é n a todas vuestras 
personae querldaa que e s t á n 
lejos". 

Luego h a 
brevemente u n saludo en 
f m n o é s , Ing lés , a l e m á n y 
ha dloho en e s p a ñ o l : "Unas 
palabrea de saludo y b ien
venida para todos nuestros 
oyentes de lengua e s p a ñ o l a 
y portuguesa. Lamentando 
no poder recibiros hoy co
m o h a b r í a m o s deseado, os 
I m p a r t i m o s l a b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a que extendemos a 
vuestros famil iares ' ' . 

Londres (Efe).— E n me-
do de una g ran controver
sia en el seno de l a Ig l e -

. . s la angllcana, el Gobierno 
P ™ ! l a í ! ° b r i t á n i c o dio hoy los p r i 

meros pasos para la desig
n a c i ó n por la Reina, del 
p r ó x i m o Pr imado y arzobis
po de Canterbury. 

E l ac tual Pr imado, doc
to r Mlchee l Ramsey, ha 
anunciado su r e t i ro el p r ó 
x i m o 18 de Noviembre, f e 
cha en que c u m p l i r á los -70 
a ñ o s . TradlclonaJmente, el 
P r imado de l a Iglesia de 
Ing la t e r r a lo escoge la Rei
na o el Rey, Jefes de le 
Iglesia angl lcana a p r o 
puesta del p r i me r m i n i s t r o 

Ciudad del V a t i c a n o en el Poder cuando se p ro-
(Efe) . — E l Papa precisa duce l a vacante. 

MONSEÑOR CASAROU ESTUVO EN MADRID 
fViene de primera pág ina ) 

vista no e s t á o r ev i s t a en 
m i agenda de t r a b a i o . 

E L V I A J E A C U B A 

P r e g u n t a d o sobre su v i n . 
i e a Cuba , d i i o : 

— N o s é t o d a v í a e l o r o -
fíramn de m i es tanc ia e n 
L a H a b a n a . E n cuan to a 

S O L O N E C E S I T A 
REPOSO 

ú n i c a m e n t e " u n periodo de 
reposo", como le ha sido 
prescr i to por sus méd icos , 
soatlenen hoy fuentes v a t i 
canas, desmintiendo los í u -
mores de que Pablo V I su
f r a actualmente una nueva 
a fecc ión gr ipa l , s imi lar a 

S i n embargo, desde el ú l 
t i m o S í n o d o de l a Iglesia 
angllcana, celebrado en Fe
brero pasado, se ha Inicia
do un movimien to de Inde
pendencia respecto a este 
procedimiento y una mayo-
r í a de los 546 miembros del 

a q u é l l a que « pr incipios de mismo votaron por una se
mas le obligó a ausentarse p a r a o l ó n de ambos poderes 

«Iberia» que cubre la línea Ma- Monseñor -asaroli regresará a 
drld • La Habana. Antes de que Rc-na en una fecha aún no do-
pasara a las pistas le hemos terminada, y on su tránsito por 
preguntado do nuevo si no ha- Madrid, es posible, según sus 
bfa coincidido en la Nunciatura propios palabras, que celebre 
con monseñor Añoveros o con el alguna entrevista co represen-
señor Cortina Maurl: cNo, en tantes del Gobierno español, 
a'.soluto. No he mantenido nln- aunque el hecho de no tener f l -
gún tipo de contacto ni con uno jada la fecha de retorno, Indica 
ni con otro». no tener tampoco un programa 

Guando por fin monseñor Ca- establecido, 
los m o t i v o s Que m e l l e v a n saroll se disponía a pasar de la 
a Cuba son s i m p l e s : H a - sala d^ autoridades a las pls- MONSEÑOR AÑOVEROS. EN 
ce a ñ o y m e d i o e n l a S a n - t ' del aeropuerto, se cruzó con "Vl-BAO 
t a Sede se r e c i b i ó Unn ' l l - ol ministro de A&rlcultura, se-
v i t a c l ó n d e la C o n f e r e n c i a ñor Allende y Qarcfa.Béxler-, que Bilbao (Cifra). — «No sé na-
ePlscopal cubana Oero h a - fegresaba do Barcelona. El señor da acerca de la noticia dlfun-
b í a flido i m o o s l b l e c u m o l i - Allend y monseñor Casaroll se dida por un periódico madrllo-
m e n t a r l a has ta e l m o m e n - saludaron muy efusivamente... fio sobre mi posible Incorpora-
to Estos d í a s h p e n c e n t r a - Finalmente, el avión con destino 
do u n hueco . Se t r a t a P o r a La Habana partió de Barajas a 
t an to , de u n a i n v i t a c i ó n las 150 de la tarde, 
ec les ia l . P e r o c la ro , e l Q o - RAMON CALANDA 
fc-eíuc d e Cuba conoce es-
tfc V ía l e . V no desca r to la PERSONALIDADES OfICIALES 
p o s i b i l i d a d de m a n t e n e r EN ^ ALMUERZO 
c o r i actos c o n a lgunas oer - . . . . . , 
« ¡onnHdndes o f t r i a lpa Madrid (Cifra) - Monseñor 

En cuanto a la salud d¿l Papa. Casaroll, secretario de Asuntos V con asPect0 descansado aña-
monseñor Casaroll dijo que .la Públicos de la Iglesia, almorzó 'Creo a,10ra podramoa 
afección gripal que padece no en la Nunclatur acompañado descansar todos T a n q u M o a » 
es grave, sino consecuencia de por ol subdirector español de —manifestó momentos antes de 
no haberse cuidado anterlormen- Asuntos Exteriores/ don Juan sublr 8 domlolllo. 

José Rovlrá, director general d« Monseñor Añoveros y el vlca-
Polftlca exterior, don José Lula rio jeneral do Pastoral Padre 
Los Arcos; Nuncio, monseñor Ubleta regresaron funt en au 
Dadagllo y el consejero de la tomóvll desde la capital de Es 
Nunciatura, Pasqulnelll. paña donde salieron poco 

En ©I recibimiento estuvo tam- después de las tres de la tar 
blén presente el encárgado de de. tras de pasar trace días de 
negocios do la representación d; ^anso en M¿' ga y Barcelo-
c' lal da Cuba en Madrid, per- na. 
sonalldadas todas que cumplí- T monseñor Añoveros co 
montaron a monseñor Casaroll mo el Padre Ubleta acudirán ma-

vo en el aeropuerto de Barajas, en ol momento de su partida flana a sus respetr ^a ocupa 
pi ra embarcarse en el DC-8 de hacia Cuba. clones en la diócesis de Bilbao 

c r e t a r i o g e n e r a l se h a b í a 
r e u n i d o con e l « P o l i t b u -
r ó » . n u d o Pensarse Que ha. 
b i s c o n s u l t a co l ec t i va so
b r e las p ropues t a s de l se
c r e t a r l o de Es tado nor te
a m e r i c a n o . 
* L a c u e s t i ó n es « ¿ q u é 
propues tas h a hecho el Dr. 
K i s s i n g e r p a r a merecer 
seme.1ante c o n s u l t a ? » . El 
secreto aue rodea a las 
conversaciones s ó l o deja 
l u g a r p a r a c a v i l a c i o í i e s . 

P o r su i m p o r t a n c i a , uno 
se s iente i n c l i n a d o a supo
ner que se t r a t a de las 
« S A L T » . las conversacio
nes Para la l i m i t a c i ó n de 
a r m a s nuc leares . 

R e a n i m a r las « S A L T » ' 
p a r a ob tene r a l e ú n acuer
do a u e Pueda firmar el 
p r o n i o N i x o n cuando ven-
Ka n M o s c ú en J u n i o , es 
u n o b j e t i v o de esta vis i ta 
d e l D r . Ki s s inRer . 

Es m á s q u e pos ib le , sin 
emba rgo , a u e l o que m o v i ó 
a B r e z n e v a « c o n s u l t a r » 
h a y a s ido n o s ó l o u n a sino 
todo un c o n l u n t o de oro-
puestas, u n « f o r f a i t » del 
secre ta r lo d e Estado nor 
t e a m e r i c a n o . 

« S A L T » comerc io , Eu ro 
pa. M e d i o O r i e n t e , h a n fd-
do los asuntos m á s c i ta 
dos oa ra las conversado* 
n ñ s de estos d í a s . 

R E D A D A P O L I C I A L 

N á p o l e a ( I t a l i a ) (E fe ) . 
C u a t r o c i e n t a s noventa Y 
Seis personas f u e r o n arres
tadas v o t r a s 35 denuncia
das d u r a n t e las ú l t i m a s 48 
h o r a s en toda la r eKión 
S u i d e I t a l i a . 

D u r a n t e esta « o p e r a c i ó n 
K iKan te» f u e r o n requisadas 
72 bombas de m a n o . 200 
k i l o s de m a t e r i a l exolos i -
vo . 40.000 ca r tuchos de d i 
n a m i t a . 200 p i s to la s v 428 
fus i les 

E s t a o p e r a c i ó n h a sido 
l l e v a d a a cabo en l a re
Kión n a p o l i t a n n v o t r a s ve
c inas y f o r m a Dar te de 
u n a s r a n a c t i v i d a d de l i n u 
pie?a aue rea l i za ac tua l -
m e n t p l a P o l i c í a I t a l i ana . 

c ' i a la archldlócests de Va
lencia», manifestó el obispo de 
la diócesis do Bilbao, monseñor 
Añoveros. a su llegada a la 
capital vizcaína poco después 
de las nueva de esta noche, pro 
cadenee de Madrid. 

El Prelado vizcaíno, sonriente 

te, por lo quo ha vuelto a re
caer». 

SALUDA AL MINISTRO DE 
AGRICULTURA 

Tras departir con lo» perlo-
c «rtat, monseñor Casaroll mar
chó a la Nunciatura apostólica, 
donde almorzó, y a las tres y 
diez de fa tarde ostaba de nue-

G U Y P E T I T 

E N B I L B A O 

(Viene de primera páginat 

mas manifestaciones de matiz 
separatistas, el alcalde de 6/3' 
rrltz concretó que *un 98 por 
cle.io de los vesco-frenceses 
estén fín contra del separatla-
m 

Después de un almuerzo ofre' 
cldo por la representación fren-
cesa. Indicó, entre otras cosas, 
que tBIarrltz es en la actualidad 
la ciudad más española de tod̂  
Francia. Los españoles están fl"' 
como en au casa. Hay Interés en 
el conerclo. pero hay. también, 
amistad. Las equivocaciones que 
hayamos podido tener españoles 
y franceses son de pequefa 
cuantía. Digamos disputas de fS' 
mltte, de vednoa*. 

H¡ - después alualón a ciertos 
aspectos de actuafldad político 
y dijo que 'Estados en Francia 
contra todo separatismo. 
desdo aquí. mden personeU 
menú el atentado que sufrió el 
a • te Carrero Blanco». 

Terminó su intervención con 
un brindis, al que se sumaron 
todos * asistentes, por la con
tinuación de la amistad franco-
e s c o l a , por el Caudillo Fren-

por el presidente Pompldou. 
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)PEZ BRAVO 
IMITE COMO 

¡Vlaciiici (Logos). — "Es 
cierto que he d i m i t i d o de m i 
uesto como consejero de 

J^SIDESA. La r a z ó n es, 
jiniplemente, por exigencias 
¿q trabajo", ha dicho don 
Gregorio López Bravo a un 
redactor de "Informaciones". 

El ex-ministro que se des
pidió de ENSIDESA el pasa
do Junes^ continda el ci tado 
diario, era consejero de la 
empresa desde 1959. Hace 
unos meses le fue ofrecida 
la vicepresidencia. cargo que 
,1 no quiso aceptar. 

M E S O N 
de l o s 

U F A N T E S 
Todos los dias: 

O L L A P O D R I D A 
• 

LENTEJAS M E D I E V A L E S 

COCIDO M A D R I L E Ñ O ' 
• 

R A B O DE BUEY 
* 

OSSO-BUCO 
• 

C O C H I N I L L O A S A D O 
Bajo el A r c o Santa Mar í a 

TODO EL MUNDO VE «OVNIS» 
MENOS WERNHER VON BRAUN 

E l famoso científico explicó 
los proyectos que tiene la N 

Madrid (Cifra). — «Desde !u^-
go, yo no he visto ningún ovni», 
contestó ol cienlifico norteomeri-
cano de origen alemán, Wern-
her Von Braun, a la pregunta 
de un redactor de «Cifra», sobre 
si creía en su existencia, des
pués de. una conferencia que 
pronunció esta noche, en el sa
lón de actos del Instituto Na. 
clonal dé Técnicas Aeroespacla-
les (INTA). de Madrid. 

El tema que explicó el señor 
Von Braun trata de «El programa 
espacial de los Estados Unidos, 
después del «Apolo». Comenzó 
su disertación indicando Jo con
seguido en las últimas misiones 
espaciales de los Estados Uni
dos, los programas «Apolo» y 
«Skylab», y que puede resumir
se en los siguientes puntos: 

—Posibilidad del hombre de 
trasladarse y «aterrizar» en un 
cuerpo celeste y regresar a Tie-
rra, 

—Vivir confortablemente du
rante largos períodos en condi
ciones dé gravedad cero. 

—Observar el Sol y las es
trellas sin las restricciones im
puestas por la atmósfera terres
tre. 

—Observar la Tierra .desde 
una órbita /y obtener mayores 
beneficios de los recursos te
rrestres. 
, —Realizar investigaciones mé»-
dicas y tecnológicas con la ob
tención de nuevos materiales 
que no es posibh conseguir en 
la superficie terrestre, a con-' 
secuencia de la gravedad. 

Durante su conferencia, pro
yectó diapositivas qué detallaban 

| y confirmaban su exposición. Fi-

0FIC1AI ADMINISTRATIVO 
Libre de servicio mil i tar . 

Con conocimientos de n ó m i n a s y Seguros Sociales. 
I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 

Escribir con his tor ia l , al Apartado 121. 
Recepc ión de cartas hasta el día 30. 

Absoluta reserva para colocados. 
(R. O. C. 9.045) 

nj'mente, y también a través de 
diapositivas y filmes, se mostra
ron algunos de los futuros pro
gramas, de la NASA», como el 
lanzador reutlllzable «Suttle», ex. 
perlenclas'que se pueden hacer 
con él, así como los viajes, au-
torr.JUIcos o tripulados, a M?rte, 
el último de dos años de dura-
ción y que se aproximará a Ve-
ñus e.i su viaje de regreso a la 
Tierra. 
• El señor Von Braun, después 
de contestar la pregunta del re
dactor de «Cifra , relativa a la 
existencia de O. V. N. I , S., em
plazó a los periodistas para la 
Rueda de Prensa que celebrará 
mañana en la Casa Americana. 
O. V. N . I . EN CADIZ 

Cádiz (Logos). — Un grupo 
de vecinos de la casa' número 
cinco de la calle Adolfo de Cas
tro, tuvo ocasión de observar un 
objeto brillante que se encontra
ba Inmóvil en el cielo de«Cádlz, 
sobre la vertical de la bahía, 
aproximadamente fronte a la cos
ta de Chlplona.... 

Los heghos discurrieron de la 
siguiente forma: 

Una vecina de la casa citada 
subió a la azotea, apercibiéndo
se dr' objeto en cuestión y 
alarmada llamó al resto del ve-
cindario, que subieron apresura
damente, 

l ' .o de esos vecinos —Jorge 
.Angel Fornós Sánchez— tuvo la 
prsca- i lón de conseguir unos 
prlsmít lcos y fue •quien dio ta 
descripción del susodicho extra
ño objeto. Tenía forma oblonga' 
—«parecido a una tajada de me
lón», dijo el señor Fornés— y 
e-taba Iluminado en su totali
dad con una Intensa luz anaran
jada. Dicha luz al cabo de cierto 
tiempo, comenzaba a decrecer 
en Intensidad en el centro de 
dicho cuerpo e I i apagándose 
paulatinamente hacia los extre
mos. Cuando se apagó del. todo, 
la luz volvió de nuevo a Ilumi
narlo totalmente, repitiéndose es
ta operación varias veces. 

Según sus declaraciones, el 
tamaño era superior a cualquier 
avión ' comercial conocido, y 
mientras duró la observación se 
mantuvo totalmente estético en 
si cielo. 

en Madrid 
. A. S. A. 

TAMBIÉN EN VIGO 

VIgo (Logos). — También los 
O. V. N. I . S. llegan a las costas 
gallegas, al menos así lo. afirma 
el peluquero de Vlgo, don Juan 
Mlngi ela Domingo-quien asegu
ra que a las cuatro de la última 
madrugada, cuando descansaba 
en una casa que posee en Mou-
gas, lugar de la costa enclava
do entre Bayona y La Giardia, 
escuchó un fuerte ruido que le 
des • ' . Se levantó sobresalta-, 
do asomándose a una ventana 
contemplando cómo a unos diez 
o quince metros de la casa ha
bía un objeto redondo del que se 
desprendía un gran calor. 

Y EN MALAGA 

Málaga.(Cifra). — Un «OVNI» 
fue visto, al parp-er, sobre Má
laga en la mañana del domingo 
17 de Marzo, si bien las perso
nas que aseguran haberlo visto 
no han querido hacer manifesta
ciones hasta ahora, en que las 
han formulado al diario «Sur», 
en una información que és te pu
blica en su número de hoy. 

Por lo. que se desprende de 
dicha Información, quienes vie
ron el «OVNI» fueron Juan Ma
nuel Rey Bautista, José García 
Bolea, José Luis Moreno y An
tonio Martín, todos ellos Jóve
nes, que en el día y a la hora 
citados se hallaban en el campo 
de fútbol de Ciudad Jardín pre-
seneiando el desarrollo de un 
encuentro. 

OTRO O. V. N. I . EN JEREZ 

Jerez de la Frontera (Cádiz) 
(Cifra). — Una mujer llamada 
Mercedes Rivc.o Sánchez, de 
treinta" y cinco años de edad, y 
sus hijos, vieron ayer un OVNI 
sobre un cerro existente tras los 
bloques de casas de la barriada 
de Santo Tomás de Aquino, don
de tienen eu vivienda. 

El mismo, fenómeno fue obser. 
vado también por otros mucha
chos que Jugaban t n la calle. 
Uno de ellos, llamado José Vi 
llar Lupión, ha manifestado que 
«era^una cosa redonda con luces 
coíoradas que parecían como ra
yos». 

BURGOS EN EU 
«BOLETIN OFICIAL» 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — Disposiciones de 
i n t e r é s regional para Burgos insertas en el "Bo le t í n Ofi
cial del Estado" del mié rco le s , d ía 27 de Marzo de 1974. 

R e s o l u c i ó n de la Delegac ión provincia l de Burgos .por 
la que se hace p ú b l i c o el otorgamiento de los permisos 
de inves t igac ión minera que se c i tan : 

"San Juan", ¿ u a r z o y caol ín , 204, Valle de, Valdeluclo. 

"Juana Mary 11", turba, 142, Mer indad de Valde-
porres. 

"Ignacio" , caol ín y síl ice, 50, Barbadil lo del Mercado 
y La Re v i Ha. 

R e s o l u c i ó n de las Juntas vecinales de Qulntani l la dal 
Rebollar y Cornejo (Burgos), por la q u é se anuncia su
basta de maderas del monte ndmero 486, denominado 
"Montemayor" . . " , 

R e s o l u c i ó n del I n s t i t u to Nacional de Reforma y Des
arrol lo Agra r io por la que se anuncia subasta para fft 
c o n t r a t a c i ó n de las obras de firmes bi tuminosos en la 
comarca de o r d e n a c i ó n rura l del Val le de Mena (Burgos). 

SOFICOES 

S o f i c o p o s e e 4 4 E d i f i c i o s d e d i s t i n t a s 
c a t e g o r í a s y 5.129 a p a r t a m e n t o s . S o m o s l o s 
m á s baratos"( p e r o c o n f o r t a b l e s ) y los m á s 
c a r o s ( p e r o d e g r a n lu jo) . 

A Ñ O S CUMPLIENDO FIELMENTE 

1 9 6 2 - 1 9 7 4 

r t m ' í fX» ^ '¡: 
;.< m í 2 X í í X í m i í .^c 

C I R C U L O 

¡ ¡ S O L A M E N T E T R E S D ¡ A S y . 

Un Millón de Pesetas 
Participe en el S O R T E O de la 

G R A T I S 

P A R A 

U S T E D ü 

C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 

i i N O S E 

D E S C U I D E N 

M a r z o 

3 0 
S á b a d o 

ULTIMO DIA 
DE ENTREGA 

DE BOLETOSiJ 

AÜTOHIZADO POR DE ESPAÑA 16 - 3 - 74 

\ m m m ' m ' & & v M m m m 'Mwm m m m . m s e m m m m M & v M s e 38 s e m m m m a s s e 
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a n u n c i o s p o r 
Bstí» «nuncios se reciben en nuestra AdmimsiraciOo (Calle san Pedm caraeHa M, teietunv ¿u/i-JB) y UelegaclOn iVlturla, IJ), fle NUBVII I «BUI» de la tiaflant. a JN» j t tf 'ardí • <J» 

CUATRO • SEIS de U tarde como en odas las Agencias de Publicidad - PRCCIOI Treinta pesetas hasta die? palabras Cada oalahre más rre* oesetas 

Alquileres 

A L Q U I L O piso amue
blado, c a l e f a c c i ó n cen
t r a l Teiléfnnc 204678 
H V I V I E N D A I I Insta
l a c i ó n oficinas. 250 me-
tros. P l a z a V e g a . — 
P r l g o . 
P I S O Gamonal , amue
blado tres h a b i t a c i o 
nes, servicios, 3.500 pe
s e t a » . —Agencia Palen-
cla. 
SAJS F B A N Ü I S C O , piso 
cuatro habitaciones, ser-
vicios, 2.S00 pesetas. — 
Agencio Palencla • 
A L Q U I L O pisos, uno, 
c é n t r i c o , 2.800; zona Ga
mona l . 2.000, T e l é f o n o 
204858. 

S E A R R I E N D A N pas
tos apropiados para la
nar y cabrio. 1.800 hec
t á r e a s , R a z ó n . Bar Ve-
necla. S á r g e n t e s de la 
L o r a (Burgos) 
A L Q U I L O piso a m u e 
blado. Avda . C id . 79, 8 
n ü m o r o 2. R a z ó n , calle 
M o r c o , n ú m e r o 6. Por-
í e r o . 

A L Q U I L O o 'vendo ca
sa dos pisos, con patio, 
e n Corazas, n ú m e r o 8. 
In fo rmes General Mo
la . 17. B . 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n a 
s e ñ o r i t a , e c o n ó m i c o . Sa
las, 7, I . " , Izqda, 

D O Y V I V I E N D A a 
cambio de l impieza de 
escalera. L a l n Calvo, 29. 
segundo. 

SE A R R I E N D A piso, 
barato . I n f o r m e s , L a 
Ventosa, n ú m . 15, l.9 
A L Q U I L O piso cuatro 
habitaciones. Junto Par
que A r t i l l e r í a . R a z ó n , 
205871. • 

A L Q U I L O piso amue
blado, ca l e facc ión cen
t r a l , sol todo e l d ía , t ipo 
chalet. T e l é f o n o *06833. 

y accesorios 
A L Q U I L E R sin conduc
to r , coches nuevos, to-
das las marcas «Serví-
A u t o » Sanjurjo 9 Te
l é f o n o 222718 
A U T O S B L A N C O . - A l 
qu i l e r sin condu c t o r 
var ias marcas Bar r i a 
da I l l e ra , B , 69 Teléfo
no 220638 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
m a g n í f i c o s precios, 
facilidades de pa
go. « A u t o Burgo? 
S. A.». Avenida del 
Cid , 72. T e l é f o n o 
220350. 

V E N D O Seat 800, eco
n ó m i c o . Te l é fono 203032 
A I J T O M O V I L E 3 Gamo 
n a l . vende varios 6no-D. 
850. 124-D y lu jo . 1480 
gasol) y gasolina 1430 
f a m i l i a r . 1500 R 4 y 
R-8. Slmcas 1000 > 1200. 
M o r r i s 1800 Vllnl 1000. 
todos loa modelos na
cionales. Grandes faci
lidades, m í n i m a entra
da. Pedro Al fa ro . nú
mero 2 t e l é fono 223814. 
V E N D O Seat 600-D. de 
o c a s i ó n . D i r ig i r se a l te
l é f o n o 201145 

V E N D O Seat 1,480, con 
m o t o r Plat todo de fá
b r i ca . Ver lo , A n d r é s 
M a r t í n e z Zatorre . 13, 
bajo. De 12 t 2. 

Colocaciones 
T I E M P O ea dinero 
Aproveche hora? Ubres 
t rabajando en casa In
formes cont ra diez pe
setas sellos Universa l 
A l b i r Altea (Al ican te ) 

A V O N ofrece g a r a n t í a 
absoluta en sus produc
tos a todas las dis t r i 
buidoras. P o r<. e 11 o es 
mucho m á s fáci l obte
ner con Avon buenas 
ganancias y pr e m 1 o a. 
A h o r a e s t á a punto de 
ser d i s t r i b u i d o r a Lla
mo hoy mismo al telé
fono 208163 o escriba a) 
apartado 14875 M a d r i d 
F E R R O F A B R I L 8. A . 
necesita peones para es
pecializar en l a m i n a 
c ión . Camino Vil la lón 
S / n. B a r r l a d f Y a g ü e 
(R, O. C 8.75) 
S E N E C E S I T A ' barman 
Bar La Soleva ( R O C. 
8.429). 

N E C E S I T O chico Res
taurante «La R I o j a n a » 
Avellanos 10 (R. O. C 
8.836) 
S E Ñ O R A pora fregado 
ro y limpieza, se pre
cisa en «Mesón el Pe 
r eg r lno» calle Hospi ta l 
Mi l i t a r . 12 (R O C 
5.879) 
N E C E S I T A M O S mat r i 
monio para cocina Ra
zón .administrador Te
léfono 8. Colegio Nues
t ra S e ñ o r a de Begofia 
Cast i l lo (Vizcaya) 
P I N T O R E S s pinche 
se necesitan Santa Do
rotea n ú m e r o 6' Telé
fonos 202056 y 203266 
<R O C 8.903) 

C A M A R E R O o ca
marera do come
dor, se n e c e s i t a . 
Restaurante Puer
ta Real, (R. O. C. 
8.968). 

S E N E C E S I T A N solda
dores sepan c e r r a j e r í a 
M e t á l i c a s J o s é B a r r i u -
so. Romancero. 6. (Re
gis tro O. C. 9.069). 
SE N E C E S I T A barman. 
M e s ó n G o y a r á n . (Re
gis tro O. C. 9.080). , 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
de l impieza M e s ó n de 
J o s é Luis . ( R e g i s t r o 
O. C. 8.900). 

SE N E C E S I T A c h i c a . 
R a z ó n , Rest a u r a n t e 
Casti l la. Plaza de Ve
ga1; n ú m e r o 8, 
N E C E S I T O muchacha 
servicio, fija Pa 1 o m a, 
n ú m e r o 81 A l p a r g a t e r í a 
E l Rlojano. 
N E C E S I T O asistenta y 
chica fija. V i t o r i a . 
31, l.«. 
SE N E C E S I T A barman. 
C a f e t e r í a «Minl» (Re
gis t ro O. C 9.087). 
SE N E C E S I T A chica, 
de 20 a 25 a ñ o s Paseo 
de la Is la , 7, 5.» B . 

S E N E C E S I T A c h i c a , 
de 9 a 7. R a z ó n . Santa 
Cruz, 22. 6.« B , 

S E N E C E S I T A chica 
externa. V I t o r i a. 115. 
9.*. B 
N E C E S I T O apre n d 1 z 
C o n f i t e r í a De Migue l . 
S o m b r e r e r í a . 7. (R. O. C. 
9.076). 
SE N E C E S I T A profe
sional corte en confec
c ión en serte Informes. 
Manufacturas Cay Ca
l le San Juan, 27. (Re
gis t ro O. C. 9.078). 

S F N E C E S I T A N chi
cas San Leemes, l !.• 
SE N E C E S I T A chica fi
ja o asistenta Concep
ción 21. 8.« tzqda 
PRECISO aprendiz pa
ra Bar Res taurante .Mi-
raflores ( R O C 8,966) 

SE N E C E S I T A c h i c a 
c o n informes V i t o r i a 
73. 3.», O. Te lé l 221479 
N E C E S I T A M O S s e ñ o r a 
limpieza cocina Restau-
t a n t e Mesón del Cid 
Plaza Santa M a r í a (Re
gis tro O. C 8.916) 
SE N E C E S I T A mujer 
para l impieza Restau
rante Ar r i aga (Regis
t r o O C. 9.022) 
S E N E C E S I T A asisten 
ta. m a ñ a n a s , de 9.30 a 
1,30. con Informes, bien 
ret r ibuida. Avda Vigón 
Rdlflcio OtamendI 2.« 
E N C O F R A D O RES. Ofi
ciales de p r i m e r a y 
ayudantes necesitamos 
para nuestras obras en 
Avda General Y a g ü e 
Informes, en ITuertc de 
las Bernardas C o n s -
trucclones Arranz Acl-
nas, S. A (R. O. C, 
8.958) 
PASTOR a ¿ u r r é n se 
necesita R a b é de loe 
Escuderos Lerma José 
Angulo. ( R O. C 9063> 
SE N E C E S I T A N esca 
yollstas. T e l é í 209282 
(R. O. C 9.058) 
N E C E S I T O ayudante 
do mostrador y pinche 
de cocina Bar Mayo
ra l . San Pablo 16 (Re 
e is t ro O. O. 9.057) 
C O N D U C T O R con car 
net de pr imera , necesi
ta « Maderas Vargas », 
Haro . (Oficina de Co
locación. R e f 194. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
para todo. fija. Sueldo a 
convenir . Avenida del 
Cid . 87. 10.» B Tardes 
SE N E C E S I T A t r ac to 
r i s t a, maquin is ta ma
quinar ia ag r í co la , ser
vic io m i l i t a r cumpl ido 
Interesados presentarse 
en Agr íco la Ca s 1111 a 
9. A.. A l b ó n d i g a 5 
Burgos. 
N E C E S I T O chica fija 
La ln Calvo, 15. l.«. Iz
quierda. -

SE N E C E S I T A m e c á 
nico. T e l é f o n o 425. B r i -
viesca. (R. O. C. 8.926). 
R E S T A U R A N T E Casa 
A l o n s o. necesita bar
man , sueldo y mante
nido. (R. O. C. 8.790). 
SE N E C E S I T A c h i c a 
fija, buen sueldo. Paseo 
de la Isla. 12, 9.i», iz. 
qulerda. 

J R E S T A U K A N T E R i n 
c ó n de E s p a ñ a , se pre
cisan: ayudante y p in
che cocina, chicas, ayu
dante comedor, boto
nes. (R . O. C. 9.116). 
SE N E C E S I T A c h i c a 
interna, mayor de 20 
a ñ o s , sabiendo cocina y 
o b l i g a c i ó n casa; sueldo, 
6,000 pesetas; con infor
mes. Calle Beni to G u 
t i é r r e z , 8, 1.°, Izquierda 
(frente a la Audienc ia ) . 
SE N E C E S I T A apren
diz 14 15 a ñ o s , «'para 
Superm c r e a d o S a n 
Juan. R a z ó n , Supermer
cado. (R. O. C. 9.110). 
I N D U S T R I A S R E U N I 
DAS del Nor te , preeisa 
apredlz de 14 a 16 a ñ o s , 
para sus m á q u i n a s de 
l l m p i e z a. Interesarse. 
Sr. VIbanco. Bar L o n 
dres. Bardada I n m a c u 
lada. Gamonal . (R. O. C. 
9.114). 

S E N E C E S I T A asisten
ta. Plaza de Vega, 27, 
bajor 

N E C E S I T O chica ex
terna. Teléf. 222033. 
D E P E N D I E N T E , a y u 
dante y apre n d i z. se 
p r e c i s a n en C a f e t e r í a 
E s p o l ó n . (R , O, C , nú
mero 8.142). 
SE N E C E S I T A seño ra . 
B a r F lo r . Ave 11 a n o s 
(R. O. C. 9.037). 
N E C E S I T O asiste n t a 
m a ñ a n a s . V i t o r i a , 46. 
5.», D . 
SE P R E C I S A aprendiz, 
para a l m a c é n . Presen
tarse en Talleres G u i -
larte. V i t o r i a , 146. (Re
gis tro O, C. 9.122). 

M A T B I M O N I O 
tres n i ñ o s , necesi 
ta empleada de ho
gar, para San Se
b a s t i á n , con infor
mes. Sueldo 6.000 
Llamar 224142 

N E C E S I T O asis
tenta, de 9 a 6. Re
yes Cató l icos , 16, 
tercera e s c a l e r a , 
7.«, F . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
para l impieza y cocina 
sencilla. De 10 a 2 y de 
5 a 8. S á b a d o s tarde y 
festivos, Ubres Sueldo. 
5.000 Te l é fono 208490 

N E C E S I T O chica. Con
destable. 4. 2.fi, Izqda 
S E P R E C I S A N carpin
teros ebanistas, oficia
les de segunda, bien re
t r ibuidos , en ebaniste
r í a C á m a r a , de Camino 
Mirabuerto, n ú m . 45. Te
lé fono 205227, (R . O. C. 
9.098). 

S E N E C E S I T A chica 
para casa de méd ico , , 
sueldo 6.000 pesetas Di 
recc ión , Farmacia Rey. 
Carretera de Poza, n ú 
mero 12. Teléf . 224836. 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
o s e ñ o r i t a , tatema, pa
r a atender a s e ñ o r i t a 
I m p é d l d a . H a y emplea
da de hogar, Diego Laí-
nez, 8, 2.», Izqda. 
S E N E C E S I T A chofer 
con carnet de pr imera . 
Romancero, 12. ( Re
gis tro O C , 9.097) 
C H I C A necesito, en Pa
seo de la Isla, 10 Ed i 
ficio Boyre, 2.°, B T e -
lófono 220427. 
SE N E C E S I T A apren-
dlza de camarera de pi
sos. «Hosta l Residencia 
A s u b i o ». Carmen. 6, 
(R. O. O. 0.083). 
N E C E S I T A M O S colabo
radores viajen provinc ia 
relacionado)» con gana
deros, labradores, para 
suscribirles revista «Fe
rias. Mercados y Ma ta 
de ros» . Apar tado 1 2 5. 
Salamanca. 

SF N E C E S I T A c h i c a 
fija Avenida Reye8,-Ca
tó l i cos . 10. 8.«. B . E d i 
ficio Estudio. 
S E Ñ O R solo, necesita 
muchacha, 80 a 40 añoa. 
T e l é f o n o 208777,N . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija buen sueldo, con 
experiencia. Va l lado l id , 
2, 5.». A. 

C L A S E S pa r t i cu l a r e s 
L a t í n Griego, 4.». S." 6.« 
COU, F a c u l t a d . - Va
l ladol id . 2. 8.o D . 
P R O F E S O R de F í s i ca 
y M a t e m á t i c a s , p a r a 
COU, ne c e s 11 o. L a í n 
Calvo, 29, 2.» 
L I C E N C I A D O en Cien-
c í a s da clases de F í s i ca , 
COU. T e l é f o n o 205034. 

Compras 
y ventas 
COftlT > lana vieja. 
Avenida del Cid Telé
fono 228239 
V E N T O estanterias me
t á l i c a s , g ó n d o l a s y ex-

i t e r e s V i to r i a . 19 
lé fono 203887 

OOM P R A M O S lana 
usada adquir iendo col
c h ó n Flex. C o l c h o n e r í a 
E n r i q u e Avenida d e i 
Cid. 44 Teléf 226357 
•SE V E N D E N perros do 
caza, p e q u e ñ o s . T e l é f o 
no 225330. 

C O M P R O colchones do 
lana y objetos usados. 
Poso a domlc i l l n Telé
fono 200374 
V E N D O dos vest t o p s 
de novia. Manuel de la 
Cuesta, 1 l . i B 

SE N E C E S I T A apren
diz para f o r m a c i ó n de 
maquinar ia especializa
da y p r o m o c i ó n . S e ñ o r 
Cuesta Laguna San Pe
d ro y San Felices, 25 
(R . O C„ 8,916). 
P A R A s e ñ o r a sola, se 
necesita chica fija. L l a 
mar al t e l é fono 208677. 
Burgos. 

SE O F R E C E encarga
do ramo de la Cons
t r u c c i ó n , t r a í d a (Te 
aguas, toda clase traba
jos p ú b l i c o s y urbanos, 
muchos a ñ o s de p r á c 
t ica. Informes, calle V i 
toria . 58. 7.°. Izqda. Bur 
gos. 
S E N E C E S I T A apren
diz 14-18 a ñ o s , en A l 
macenes N a t i , de Gamo
nal . (R . O. C. 9.098). 
E L O I S E . U n i ó n In te r 
nacional de Cosmé t i ca . 
Ganen 10.000 pe s e t a s 
mensuales d is t r ibuyen
d o s u s productos en 
Burgos y p rov inc ia I n 
teresados. Telf . 205130. 
G A N E N D I N E R O has 
ta 25.000 pesetas men 
suales Ambos s e x o s 
Cualqu i e r edad Con 
trabajos senel 11 oB e n 
casa. Solicite Informa
ción incluyendo cuatro 
pesetas en sellos de Co 
rreos a L a b o r Alba 
Ref 47 C Enamorados 
23 Barcelona—18 
SE N E C E S I T A seño ra 
de l impieza. Restauran
te Zatorre . B u r g e n-
se, 24. 

SE N E C E S I T A N peo
nes, bien r e t r i b u i d o ^ . / 
« V i d r lera del Norte , 
S A.», « P i l o t e s Pran-
k i , S. A.» P o l í g o n o V I -
l layuda, C. 12. (Regis
t ro O. C. 9.120). 
C H I C O se necesita. Bar 
VÜIo luenga . L a í n Calvo, 
20. (R. O. C. 9.124). 
SE N E C E S I T A .chica 
fija, « o n Informes, para 
dos personas. T e l é f o n o . 
203622. 

N E C E S I T O a s i s t e n t a 
Ju l io S á e z do la Hoya , 
4, 4.o, C. Teléf, 225708. 
S E N E C E S I T A asisten
ta, de 10 a 2 y de 4 a 
8. Reyes Ca tó l i cos E d i 
ficio Cisneros, 7,°, B . 

V E N D O v i t r i n a 
frigorífica, muy ba
rata, por cese de 
negocio. T f . 221862. 

V E N D O bidones plás
ticos, setnln u e v o s . de 
d i e i a ve in t t l i t ros In 
formes, San Pedro Car-
d e ñ a , 88. Comercio de 
muebles. 
SE V E N D E m á q u l n a 
de coser sacos. Rlbala-
mora. 2, bajo. Jacinta 
V E N D O mostfador no
ga l y ca r r i to de mano. 
T e l é f o n o 205117. 

SE V E N D E madera pa
ra c a r p i n t e r í a y enco-
fradores, en Carretera 
Val ladol id . F á b r i c a de 
queso -«La Catedral .» 
SE V E N D E perro Rai
go, negro. Para t ra tar 
con Salvador G a r c í a . 
Villasi los. 

SE V E N D E N dos re
molques de hierba y pa-
Ja blanca, T ra t a i cort 
J u s t i n o C o r i a I e j o. 
Fuenteodra. 

MAQ U I N A l í I A 
usada de o c a s i ó n : 
Retroexcavado r a s 
de ruedas y oru
gas. Palas cargado
ras, Equipos pala-
retro. Car ro l 111 a s 
elevadoras. G r ú a s 
tor re . T o t almente 
revisadas. Prec i o s 
i n t e r e s a n t í s i m o s . 
Facilidades de pa
go. E x c l u s i v a s 
«Mar lg i l» . Pisones. 
5. Burgos. 

Fincas 

V E N T A de pisos y lon
jas en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano. 

SE V E N D E N l o c a l e s 
exentos, desde 100 me
tros cuadrados a 1 000 
metros cuadrados Ra
zón , t e l é f o n o 205808. 
M E S E G O S A . Venta p i 
sos. Ca l e f acc ión central 
fuel-oi l . sol y luces ú n i 
cas, gastos comunidad 
reducid o s. Facilidades 
hasta doce a ñ o s . Foseen 
las ú l t i m a s novedades. 
V i t o r i a . 142. Tel 224183. 

SE V E N D E u l t r a m a r l -
nos «Burgoa í ' . A l b ó n d i 
ga, 7. 
V E N T A de pisos l lave 
en mano, en Gamonal. . ' 
375.000.— 125.000 entra
da, resto doce años I n 
formes, t e l é fono 220125. 

V E N T A de pisos sub
venciona d o s , d e s d e 
270.000 Ptas. Precios es
peciales; hasta 16 a ñ o s 
facilidades. Cuatro ha
bitaciones, cocina, ba
ñ o , terrazas, parquet. 
Vea piso pi loto. A v e n i 
da E l a d i o P e r l a d o , 
17-17, p o r t e r í a . T r a t a r , 
San Pablo. 23. 1.» Te
léfono 209540. 
SE V E N D E N dos pisos 
con seis habitaciones y 
terraza, dos b a ñ o s ; con 
agua cent ra l y calefac
c ión ; tres apartamen
tos, plantas bajas y co
merciales, en la A v e n i 
da del Cid. 89;-
SE V E N D É p i s o d e 
ocas ión , dos habi tacio
nes, cocina y servicio, 
calle Salas, n ú m e r o 16, 
exterior . Informes en 
la misma casa, habita
c ión 26. 
SE V E N D E N p í a n t a s 
comerciales, apar tamen 
tos y piso de cinco ha
bitaciones. C a l ofacc ión 
centra l , agua cent ra l . 
Avenida Cid , n ú m . 89, 

C O N S T R U C C I O -
N E 8 « é U - B I » , -
Venta pisos ocupar 
inmedia tamente 15 
a ñ o s fáci l i d a d e s , 
r e s to a convenir 
P a r q u ot. coc iña 
g a s - c a r b ó n , ascen
sor. Gastos comu
nidad reduci d i s 1-
mos. Calle V i t o r i a , 
187, 1.*, H , 

n COMPRO ü Para tm 
representado, -finca rÚ8. 
t ica 100 a 500 hectáreas 
provincia Burgos --pa! 
lencia . — P r i g o. Mo
neda. 13. 

1 j C O N S T B U C T O R E S ¿ I 
Disponemos solares dis-
t intas zonas, a l g u n o 8 
con estructura, desde 
400 metros a 8,000, Con-
sú l tenos .— Pr lgo . 
j j P E R M U T A R I A ' , ! SQ. 
lar 10.000 metros, zona 
calle V i t o r i a , por pi80 
c é n t r i c o , servicios cen
trales . — P r i g o. Mo-
neda, 13, 

I j P R O S P E R I D A D ü 
C o m p r ando moderno 
m e s ó n . 300 metros, mo
d e r n í s i m a instalac i ó n, 
l indando C a t e d r a l . — 
Pr lgo . 
U L O C A L E S 11 Lindan
do Cine Ducal , Banco 
Hispano AmeHcano, ca
l le V i t o r i a , 100, 200, 300 
metros, propios comer
cio geenral . — P r l g o , 
Moneda, 13. 
; H E R M O S O LOCAL I 
Doble al tura, Avda . Re
yes Ca tó l i cos , 250 me
tros. Ideal Te j idos . .— 
Pr lgo . 
V E N D O p a r c e l a 485 
metros, j u n t o a esta
c ión f e r r o c a r r i l Teléfo
no 200388 
A C O M P R A D O R E S de 
viviendas, proporciona
mos cantidad precisa 
para entrega i n i c i a l So
licitudes por es c r i t o. 
Señor Pardo, San Juan, 
41. Burgos. 
C O N S T R U C T O R E S . Su 
problema de venta re
suelto Concedemos can
tidades para compra v i 
viendas. Solicite Infor
m a c i ó n por escrito. Se
ñor Pardo, San Juan, 
41, Burgos 

SE V E N D E jaul í^ con 
ocho departam e n t o s. 
para c r ia r p á j a r o s . Pue
bla, n ú m e r o 19, 2.• 

Enseñanzas 
F R A N C E S nativo, l i 
cenciado, da clases; ex
periencia; grupos redu
cidos. T e l é f o n o 207595, 
C L A S E S B&slca. Bachi-
l ler . M a t e m á t i c a s , Fís i
ca, Q u í m i c a . C a r r e r a 
N á u t i c a . A s t r onomla 
N a v e g a c i ó n Te l é f o n o 
202246 

E N S E Ñ O oficio p e l u 
quero. Informes, te léfo
no 209261. 

SE V E N D E piso Calle 
Vi to r i a , n ú m 60,. 1.». A. 

V E N D O apartam e n t o 
estrenar, m u y c é n t r i c o , 
diez a ñ o s facilidades pa
go. T e l é f o n o 204878. 

P^Sos se venden. Cons
t ruidos con materiales 
de p r i m e r a cal idad; dos 
ascensores, pavimentos 
de parquet , ca le facc ión 
Roca i n d i v i d u a l , cocina 
y calentador de butano, 
portero e l e c t r ó n I c o y 
otras mejoras. Interesa
dos, l l amar a l t e l é fono 
222708. 

U C O M P R O ! ! Piso lujo,1 
exter ior , 7 - 9 habi tacio
nes garaje, zona cén
trica.— Prlgo. 

j l P ISOSf l Por Imposi
b i l idad detallar nuestro 
reper tor io viviendas.•to
das zonas, ruego nos v i 
si ten; i n f o r m a r e m o s 
perfectamente.— Prlgo. 
Moneda, 13. 

C O M P R O , cambio 
o permuto s o l a r 
edificable, casa de
r r i b o Infocmes por 
escrito a l n ú m e r o 
4.480 A l m i r a n t e 
Bonifaz 3, Burgos. 

V E N D O piso construc
c ión moderna, zona San 
Agus t ín . Informes, San 
Francisco, 147, 2.a. B. 
T e l é f o n o 221271. 

D E S C O N T A M O S 
letras procedentes 
v o n t as viviendas. 
A b o n a mos 86 y 
hasta 48 meses So
l ic i te I n f o r m a d ó n 
por escrito. S e ñ o r 
Pardo. San Juan, 
41, Burgos. 

SE V E N D E una casa, 
planta baja y piso, ga
llineros, cuadra p a r a 
ganado vacuno, huerta. 
Facilidades. I n f o r m e s , 
C a l l e Santa B ó r b a r a , 
n ú m e r o 22, 4.°, A . 

Ganados 
y aperos 
SE V E N D E una cose
chadora marca «John 
D e e r e » modelo 980. cla
co metros de corte. Im
pecable por ceso en la 
agr icu l tu ra Una campa
ñ a Informes Cris tóbal 
Angu lo Cebrecos Bur
gos, 
SE V E N D E par de mu
ías, -media edad. Angel 
Lara. V i l lnmayor de los 
Montes. 
V E N D O dos m u í a s V 
dos machos, de ocho y 
diez a ñ o s . G e r m á n Mar
t i n , Areni l las do R í o Pl* 
suerga (Burgos) . 
V E N D O treinta lechó
nos, en V i l l a r m e r o -
Justo G o n z á l e z . 
SE V E N D E un ternero 
re t ino , de quince días . 
P a r a t ra tar , OenerogO 
C o r t e z ó n . Alb l l los . 
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MANDA Población dé Aranda en Diciembre 
de 1973: 20.772 habitantes 

E X T R A C T O D E L O S 
ACUERDOS D E L A CO
M I S I O N M U N I C I P A L 
P E R M A N E N T E E N SE
SION D E L P A S A D O 
D I A 23 

Ce lebró ses ión o rd ina r i a la 
Comisión m u n i c i p a l Perma
nente, tomando, entre otros, 
los siguientes acuerdos: 

En comunicaciones oficia
les y pa r t i cu l a r ce s e d i o 
cuenta del escrito de don Pa
blo Clemente Cerezo, anun
ciando aumento de las t a r i 
fas de autobuses urbanos en 
una peseta bil lete, en v i r 
tud de lo dispuesto en la 
0. M . de 6 de Marzo de 
1974. 

ge aprueba l a rec t i f icac ión 
del p a d r ó n de habitantes al 
81 de Dic iembre de 1973, que 
arroja u n t o t a l de 20.772 ha-
Wtantes y su expos i c ión al 
público por e l periodo re
glamentario. 

Se dio cuenta del escrito 
del Exorno. Sr. Gobernador 
civil , comunicando que l a 
Ordenanza de Trá f i co es co
rrecta en general, a d a p t á n 
dose a l Código de la C i r c u 
lación, siendo necesario ane
xionar un cuadro de m u l 
itas, a c o r d á n d o s e pase a la 
Comisión de g o b e r n a c i ó n el 
expediente para l a elabora
ción del cuadro de mul tas . 

Comis ión de fomento: Se 
concedieron las siguie n t e s 
licencias de obras: a don 
Maximil iano M a r t í n L e ó n , 
cons t rucc ión de u n horno 
destinado a cocc ión de ma
teriales c e r á m i c o s en calle 
de L a Presa, n ú m e r o L 

A don Dionis io Cascajares, 
derribo de edificio situado 
entre las callee de B é j a r y 
Prado M a r i n a . 

Se s e ñ a l a r o n l í n e a s y a l -

PIONES 
SE PRECISAN 

Bien retr ibuidos 

Dirigirse a la Carretera 
L o g r o ñ o , 17, 1.° F 

Te lé fono 220387 
ÍR. O. C. 9.117) 

turas para la calle de Loa 
Pozos, a p e t i c i ó n d e d o n 
Pedro y don Pablo N ú ñ e z , 
de conformidad a los planos 
que se adjuntan. 

Requer i r a la empresa de 
construcciones « C o n s t r u c t o 
ra A r a n d l n a S. L.», para la 
r e a l i z a c i ó n de l a pav imen
t a c i ó n de una f ranja de v ía 
p ú b l i c a en calle de Santia
go, de acuerdo con lo ex ig i 
do en l a l icencia de obras. 

Q u e d ó pendiente sobro la 
mesa expediente 98/74. co
bre c o n s t r u c c i ó n de granja 
agropecuaria, hasta que se 
aporte por e l sol ic i tante e l 
expediente estudio de sanea
miento . 

Igualmente q u e d ó pendien
te e l expediente 72/74. sobre 
alineaciones y al turas sol i 
ci tado por don Dion i s io Cas
cajares Bcrzosa, para solar 
s i to en la plaza del Cau
d i l lo . 

Se v io escrito de don M i 
gue l M i g u e l A r r a n z recla
mando sobre l a i n s t a l a c i ó n 
de una c á m a r a f r igor í f ica en 
e l Grupo de San Pedro Re
galado, Aven ida de Burgos, 
n ú m e r o 2 y aunque dicho 
escri to se aporta fuera do 
plazo, se acuerda su e n v í o a 
l a C. P. de Servicios T é c 
nicos, para su u n i ó n al ex
pediente pendiente de reso
l u c i ó n . 

Y no habiendo m á s asun
tos de q u é t r a t a r se l e v a n t ó 
l a s e s ión . 

ACTXVüDADiBS 
S I N D I C A L E S 
Para el p r ó x i m o s á b a d o , 

•a las once t r e in t a de la 
m a ñ a n a , e s t á c i tada la 
asamblea general ord inar ia 
que ha de celebrar la Coope
ra t iva L a Ribera en el ea* 
l ó n de actos de la Casa 
Comarcal Sindical . 

T O D A V I A E L 
P R O G R A M A D E L A 
S E M A N A S A N T A 

Hace Ya unos ocho d í a s 
eme nos o r o m e t i e r o n e l 
p r o g r a m a de nue s t r a Se
m a n a Santa , p a r a poste
r i o r m e n t e dec i rnos que 
h a b í a n s u r g i d o d i f i c u l t a 
des, dado eme l a C o f r a d í a 
de l a O r a c i ó n de l H u e r t o 
c a r e c í a de m e d i o s e c o n ó 
micos oa ra sa l i r , en r a z ó n 
e l escaso n ú m e r o de co
f rades con eme cuen ta v 
a los cuan t iosos gastos 
Que sunonia e l desf i la r . 

L E R M A 
cosa eme nensaban c o n s u l 
t a r con l a A l c a l d í a . 

P o r o t r a Par te , se nos 
d i j o Que se pensaba c a m 
b i a r e l i t i n e r a r i o de l a 
p r o c e s i ó n p r i n c i p a l , con e l 
fin de que no Pasase Por 
l n c a r r e t e r a K e n e r a l o s i 
e ra p rec i so pasa r fuese 
p o r e l m e n o r t r a m o p o s i 
b le . 

Cons ide ramos que en 8 
d í a s ha h a b i d o t i e m p o s u -
fieüente o a r a e f ec tua r esas 
gestiones o consul tas , p e r o 
e l caso es Oue hasta l a f e 
c h a no nos h a s ido p r o 
p o r c i o n a d o e l susod icho 
p r o g r a m a v c o n t i n u a m o s 
a l a espera de Que las a l 
tas j e r a r q u í a s de l a J u n t a 
c e n t r a l de l a Semana San
t a nos l o o r o o o r c i o n e n Pa
r a su P u b l i c a c i ó n . 

C l a r o es tá . que. acos
t u m b r a d o s como estamos 
a eme e l p r o g r a m a se d é 
a conocer l a v í s p e r a , o i n 
c luso u n a vez comenzada 
é s t a , cons ide ramos eme n o 
Puede e x t r a ñ a r e l que es
t e afio o c u r r a l o m i s m o 
que en los an te r io res . 

U n POCO de Pac iencia v 
s igamos esperando e l p r o 
g r a m a , c o m o suele ser h a 
b i t u a l en nues t r a Pob la 
c i ó n . 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A 

Sra . V i u d a de D . L u i s 
B e r d u g o . en A v d a . de Car 
lo s M i r a l l e s . 64 v d o ñ a 
M a r í a de los A n g e l e s G o n 
z á l e z de Z ú ñ i g a . e n F e r 
n á n G o n z á l e z , 20. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o - C i n e A r a n d a : 
« L o s dientes d e l d i a b l o » . 

MAGNIFICA ACTUACION DE 
LA CORAL DE CAMARA «SAN 

ESTEBAN 

El Circulo Católico de Obre
ros de San José de Lerma, y 
con motivo de la Festividad de 
su Santo Patrono, organizó di
versos actos, que dieron co
mienzo a las 11 do la mañana 
con la recepción de autoridades 
y socios en la plaza de San 
Blas, a continuación y en comi
tiva se trasladaron a la Parro
quia de San Juan, donde se ce
lebró una solemne misa conce
lebrada oficiada por el párroco 
don Román Ontoso y otr o s 
sacerdotes de la Villa, la homi
lía corrió a cargo de el Rvdo. 
don J e sús L. Sobrino, termina
da la santa misa en el mismo 
recinto la Coral de Cámara de 
•San Esteban» de Burgos y bajo 
la dirección de don José Rodrí
guez, Interpretó un concierto de 
Polifonía del siglo XVI. Inter-
pretando piezas de F. Guerreo, 
W. Martín etc. actuaron de so
prano Berta Ansótegui, de te
nor Pablo Martínez de bajo J. 
Ignacio Martínez, fue numeroso 
el público que llenaba por com
pleto el recinto y siguió con 
gran interés las Interpretado-
ne» de la Coral. Terminado el 
Concierto y en ios salones del 
Palacio Ducal, fue servido un 
vino español para autoridades 
y socios, después se celebró 
una reunión donde el presiden
te de la Entidad don Pablo Ruíz 
Moreno, agradeció la asistencia 
de los socios y autoridades, hi
zo balance de las actividades 
desarrolladas durante ei pasado 
año de este Círculo y felicitó 
en nombre de todos a los com
ponentes de la Coral burgalesa 
por su brillant' actuación. 

ACTIVIDADES 
PARROQUIALES 
Durante el presente mes y 

CHICAS FIJAS 
P A R A C A F E T E R I A í P A R A R E S T A U R A N T E 

Dos chicas v u n s e ñ o r o a t a fes t ivos . No I m p o r 
ta exper ienc ia . Sue ldo m í n i m o í f e s e t a s . 
I n f o r m e s C a f e t e r í a D ó l a r . T e l é f o n o 209058. 

I n f o r m a r á Sr, S A I Z de 12 a 3 t a r d e . 

( R O C . 9.075) 

dentro del ciclo de actividades 
parroquiales que bajo el lema 
•Tiempo para Pensar», está lle
vando a cabo la parroquia de 
la Villa, se organizó en el sa
lón de actos del Tele-Club, la 
proyección de la película «La 
Familia Compton», que fue co-
mentada y presentada por el 
sacerdote don Jesús María VI-
Ilaverde, película que fue segui
da con gran Interés por los 
numerosos asistentes a la pro
yección. Terminada ésta se en
tabló un animado coloquio so
bre el tema relaciones padres 
e hijos argumento que versaba 
la película. Pera este próximo 
mes se tiene prevista la cele
bración do conferencias de tipo 
religioso y social. 

También de la semana del 1 
al 7 de Abril , la parroquia tie
ne previsto la celebración de los 
Ejercicios Espirituales de Cua
resma que tendrán lugar en la 
Iglesia de San Juan, a las 8,30 
de la noche y serán dirigidos 
por el P. Guillermo Gutiérrez 
S.J., buena ocasión para poder 
escuchar y reflexionar sobre ía 
palabra de Dios buscando así 
la renovación y reconciliación 
con Dios. 

NOTICIAS DEL TELE-CLUB 

Una vez más salió a la calle 
el Boletín del Tele - Club «La 
Voz de Lerma», número 11 co
rrespondiente al mes de Marzo, 
además de su ya habituales pá
ginas de Información deportiva, 
local y de humor, recoge una 
página dedicada a Poetas Lo
cales, con una original poesía 
de don Hilarlo Ruiz, una sem
blanza de la localidad de Co-
rralejo de Valdelucio a cargo 
de su monitor, una entrevista 
de Lina con el dueño del Hostal 
Alisa, página ded l o a d a al 
pueblo Rabé de los Escuderos, 
página de historia del Cura Me
rino y página de «noticias y co
mentarlos», sobre temas lerme-
ños a cargo de Pedro Fernán
dez. Es este Boletín el portador 
de los problemas y aspiraciones 
de los lermeños que cada día 
cuenta con más simpatizantes y 
que es enviado a todos los ler
meños residentes en todos los 
puntos de España. 

La Junta Directiva del Tele-
Club, se encuentra ultimando el 
orden del día para la reunión 
General de Socios que según 
nuestras noticias se piensa ce
lebrar el próximo día trece de 
Abril , ee espera la asistencia 
de numerosos socios ya que se 
tratarán temas de gran Interés 

para la marcha futura del Tele-
Club. Serán renovados cargos 
por cesar alguno de los actua
les directivos, será presentada 
a los socios la memoria de ao-
tividades llevadas a cebo por 
el Tele-Club, que a nuestra opi
nión han sido muchas, pues es
tá considerado como uno de los 
Tele-Club que mejor desarro-
llán sus funciones de la provin
cia, numerosos triunfos se han 
apuntado la actual directiva que 
presidida por los señores Antón 
y Péroz. presidente y monitor 
respectivamente, han sab I d o 
bien enfocar la marcha del Te
le-Club, desde sus principales 
facetas, lo cultural y social. * 

FiEST\ DE LOS QUINTOS 

Con gran animación celebra
ron los quintos del año 1874 su 
entrada en Caja; después de 
haberse celebrado en el salón 
de actos del Ayuntamiento »u 
talla, peso y reconocimiento mé
dico, iniciaron sus fiestas con 
disparo de cohetes y por la tar
de su reunieron en una merien
da en un céntrico hotel. Por ta 
noche organizaron un baile en 
los locales del Cine Zorrilla, 
amenizados por la orquesta Im
pacto, terminando con una gran 
chocolatada. Veinte han sido 
los quintos lermeños de este 
año, que han sabido divertirse, 
dando siempre muestras d e 
compañerismo y estímulo como 
requiero los futuros servidores 
del Ejército. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 

Nacimientos. — María Belén 
Cuesta Araúzo y Ramón Sas
tre Cordón. 

Defunciones. — Catalina San 
Cristóbal, Benito Carranza Pé
rez, María Albarran Carpinte
ro y Paulina López García. 
CABAÑES DE ESGUEVA 

Durante la presente semana 
se celebrarán en esta localidad 
una Semana de Juventud, pare 
el encuentro y promoción de la 
Juventud rural. A tal fin se ha 
confeccionado un extenso pro
grama, donde se darán char
las - coloquios sobre temas de 
juventud, valores huma n o s , 
medicina preventiva, sesiones 
de cine Forum, terminando el 
sábado con una misa de juven
tud que se celebrará en la pa
rroquia y un animado baile. Le 
Organización de esta Semana 
de Juventud Invita a todos los 
jóvenes de la Comarca la asÍR-
tencla a estos actos. 

EL Corresponsal 

a n u n c i o s p o r 
Esto» anuncios se reciben en nuestra Administración (talle Sun Pedro Carderta, J4, telélono 207148) v Delegación (Vitoria. 13). de NUBVB V MEDIA de la maflana a ÜNA dv la tardt % de 

CUATRO * SBJS de la farde asi como en todas las ARenclas de Publicidad. - PRECIOS Irelnta pesetas hasta diez palabras. Cada oalabra mis. tres oesetas 

es Muebles 

DOX P E N S I O Í J . Calle 
Josús Mar i a O r d e ñ o , 
n ú m e r o 4. 2.'». puerto 1 

SESOHA sola, ofrece 
habi tac ión , c o c i n a , a l 
Precio de 800 pesetas 
^es. Arzobispo de Cas
tro, n ú m e r o 1, 8.0. D . 

SE D A P E N S I O N com
peta, s eñor i t a s . C a l l e 
San Francisro ••'"-iir.ro 
27, 1». K 

Pérdidas 

E X T R A V I A D O p e r r a 
Pe j igue ra . Atiende por 
«Gultia. Zona Barr iada 
p i l e ra - Casa L a Vega, 
^ • a t l f i c u r é . Pr igo. Mo
neda. 18. Teléf. 20*4888. 

V E N D O cuarto estar. 
San J u l i á n , 1, 2.9, iz
quierda. Tardes, de 1 
a 8. 

V E N D O va r i o s mue
bles usados. T e l é f o n o 
208888. 

Televisores 
R E P A l t A C I O N E 8 ln* 
mediatas. Rica. L a í n 
Calvo, 17. !**• T e l é f o n o 
202010. 
K E P A H A C I O N te lev i 
sores todas marcas a 
domic i l io . Servic io ur
gente. Antenas. Servi
cios técn ico» We r n e r 
MarconL Radio Cara
cas. Calzadas. 19. T e l é 
fono 221520 y Genorall* 
simo 18. Vl l ladieso . 

R E P A R A M O S al d ía 
televisores todas mar
cas. E l e c t r ó n i c a Indus
t r i a l . T e l é f ono 209452. 

E L B E . Servicio o f i c i a l 
Repar a c i o n e s todae 
marcas. Santa Agueda, 
36. T e l í s 201541 208304 

T Ü D A N O A . Repa
ramos televisores. 
Instalamos porte-
ros a u t o m á t i c o s y 
antenas colectivas. 
Dos a ñ o s de ga
r a n t í a A v ellanos, 
4. T e l é f o n o 205662. 

T E L E F U N K E N . Servi
cio oficial . Santa Ague
da. 80. Te lé fonos 201541 
208301 

R E P A R A C I O N te lev i 
sores todas marcas, ser
v ic io urgente domic i l i a . 
T e l é i s . 201988 - 204657. 

« E L B E » . T e l e v i s i ó n la
vadoras. Servicio t é cn i 
co oficial a domic i l io . 
T e l é f o n o 220294. 

Traspasos 

SE T R A S P A S A local , 
c én t r i c o , con instala-
c l ó n propio comercio. 
T e l é f o n o 202489. 

T R A S P A S O local 160 
metros, c é n t r i c o , p rop io 
cualquier negocio. I n 
formes, Avenida C id , 90, 
A l m a c é n de frutas. 

SE T R A S P A S A t ienda 
de u l t r amar inos , buena 
zona, mucha clientela, 
por no poderla atender. 
T e l é f o n o 224683. 

T R A S P A S O , b a r a t o . 
precioso local , para a l 
m a c é n , expos ic ión . San 
Is idro , 208309. 

AXJTOSERVI C I O 
a l i m e n t a c i ó n , tras
paso, por imposibi
l idad de atenderlo. 
Negocio acreditado 
con cl ientela selec
ta. Buen negocio 
para una f a m i l i a 
Informes, t e l é fono 
223275. 

| H O T E L E R O S I H o t e l 
centr iquis lmo, acredita
do, bo lead í s imo, SO ha
bitaciones exteriores, 60 
camas. Todo a ñ o com
pleto, buenos beneficios, 
Pr igo. M a ñ a n a s . 
l j L O C A L ¿ I 800 metroa 
m á s 200 pat io. P l a z a 
Vega, propio comercios 
c a z a - pesca, deportes, 
restaurantes, etc. 800.000 
Pr igo. Moneda, 18. 
SE T R A S P A S A o se 
vende B a r Roa. I n f o r 
mes, 224822. 

ES T R A S P A S A mer
cer ía , mucha c l i en t é l a , 
magnifica zona. I n f o r 
mes, Padre P l ó r e z , 2 , 
bajo. 

Varios 
F U N E R A R I A San Jo 
sé. Traslados Ent ierros . 
Avenida del Cid . 88 Te
léfono 209462 

D E S E A R I A socio apor
tando 750.000 p e s e t a s , 
para trabajos de Obras 
P ú b l i c a s . Dispongo can
tera con grandes can
tidades de piedra , m u 
cha cant idad vendida , 
buena zona p r o v i n c i a 
Burgos. Informea , V i t o 
r ia , 68, 7.9, Izqda . B u r 
gos. 

SE T A P I Z A N nuertas 
y muebles. T e l é f o n o 
205740 - 646. 

P E R E S , tapiza puertas, 
tresillos, sillas, etc. E m 
perador. 54 T e l é f o n o 
200220. 

I M P R E S O S comer
ciales, cartas t i m 
bradas, tarjetas de 
visi ta , invi taciones, 
prospectos de pro
paganda etc., T A 
L L E R E S G R A F I 
COS c D 1 a r t o de 
B u r g o s » calle San 
Pedro C a r d e ñ a . 84. 
t e l é f o n o 207868 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » , 
c a l l e V i to r i a , 18. 
t e l é f o n o 202852 

Nup^t ro» taléfonoti 

A d m ó n 807148-49 

RerfaoolóD . 201280 
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• A C T U A L I D A D 
N O T I C I A R I O L O C A L 
«DIA DEL ARBOL» 

El «Día del árbo!» ha pasado 
por Miranda, como los turistas, 
sin detenerse. Ninguna noticia 
nos liega de qje ese día, dedi 
cado a la Madre Naturaleza ha
ya tenido una celebración es 
pedal en nuestra ciudad. Puede 
qué sea porque ya tenemos 
bastantes árboles. Porque en 
Miranda, a D.g. hay muchos 
árbóles. Lo que pasa es que 
hay otros muchos sitios donde 
ppdfa haber árboles y no los 
hay. Pero todo no se puede pe 
dlr y contentos, ya digo, po 
demoi estar do nuestras arbo 
ledas, nuestros parques y núes 
tras avenidas arboladas. Claro 
que lo de La Picota sigue así. 
con pocos y raquíticos árboles 
y se podía habar hecho algo 
para conmemorar al "Día del 
árbol. Otra vez será . 

Con los árboles pasa como 
con los guardias, que muchas 
veces están donde no hacen 
falta y donde hacen falta no 
es tán. Nos referimos a- los 
que están encargados de velar 
por la Naturaleza. Y puede que 
no sea culpa de ellos, porque 
ellos no pueden estar en to
das las partos, como tampoco 

en todas las partes hay árboles. 
Y como resulta que son muchos 
más los que estropean los ár
boles y los paisajes, que los 
que velan por su conservación, 
pues nada, que se ve cada 
atropello que clama al Cielo. 
¿Ustedes reconocen esta zona 
que nos muestra la foto de 
Juan Muro, que Ilustra este 
comentario? Pues es la margen 
derecha del río Bayas, junto al 
puente de la carretera de Lo
groño, paso obligado de la cip-
dad al barrio de Bayas y Ence-
Fefasa. Una ribera arbolada, 
que podía ser bonita y que no 
lo es -debido a los ingentes 
montones de escombros y ba
suras que sobre ella se vier
ten a diarlo. ¿Por qué se con
siente tamaño atentado? ¿Por 
que no se persiguen y se cas 
tigan" estos abusos contra algo 
que es beneficioso para todos? 
¿Es que vamos a cruzarnos de 
brazos y dejar que nos con
viertan en basurales las márge
nes de los ríos? 

El que no haya habido nin
gún acto especial —que no
sotros sepamos— para conme
morar el "Día del árbol», pue
de darse de paso en una clu-

VALVUNAVAL, S. A. 
N E C E S I T A 
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I A M E N T A B I E M E N T E , UN VERTEDERO 
dad como la nuestra que sí 
que tiene árboles, pero que !a 
fecha coincida con estas de
primentes Imágenes de ataques 
a la Naturaleza, es Intolerable 

El miedo guarda la viña, se 
suele decir. Pues bien, lo que 
procede es colocar unos car
teles anunciando fuértes sánelo-, 
nes para quienes arrojan basu
ras y escombros en lugares co
mo és te Y aplicar el máximo 
rigor a los Infractores. De 'o 
contrario llegará el día eri que 
todo sea un inmenso basural. 

EL DIA 29 DE ABRIL 
CONCIERTO DEL ORFEON 
MIRANOES EN LA 
PARROQUIA DE LAS 
MAULLAS 

El próximo dio 29 de Abril 
y dentro del programa de fes
tejos del barrio do Las Matillas 
en honor de San José Obrero, 
el Orfeón mlrandés «José de 
Valdivielso" ofrecerá un con
cierto de música religiosa y 
popular 

El concierto tendré lugar en 
el templo parroquial de San 
José , sobre las ocho y media 
o las nueve de la noche —aún 
no se ha concretado la hora 
exacto. 

Ante esta próxima actuación 
la directiva do nuestra Masa 
coral nos ruega hagamos saber 
a todos los orfeonistas que han 
comenzado ya los ensayos pre 
paratorlos de dicho concierto 
por lo que deben acudir todos 
a los mismos, todos los martes 
y viernes, a las ocho y media 
en el Colegio de los Sagrados 
Corazones. 

Y ya que hablamos del Or 
feón mlrandés, diremos que és
te ha adquirido unas magnífi
cas gradas, para utilizarlas tan 
to en sus actuaciones como 
en los ensayos, eliminando asi 
los problemas que se plantea
ban al tener que Improvisar 
su colocación en los escena
rios. 

ACLARACION 

Decíamos ayer que ol pasado 
sábado se había celebrado un 
desfile de trajes infantiles ín 
la sala Don César, en el cual 
habían colaborado varias casas 
comerciales, cuando en realidad 
fue solamente una la que pres 
tó su colaboración a dicha fies
ta, que como dijimos era a be 
neficio del viaje fin de estudios 
de alnmnas del Colegio de San 
José. 

QUINIELAS 

Otra Jornada pobre para los 
quinielistas mirendeses, la i.iás 
pobre de toda la temporada, 
porque solamente se han con 
seguido 44.135 pesetillas, que 
se repartirán entre siete acer 
tantes de doce. 

AUN NO HAY ACUERDO CON 
LOS PROPIETARIOS 
AFECTADOS POR EL 
POLIGONO DE IRCIO 
FUENTECALIENTE 

Los propietarios de tincas 
dentro del futuro Polígono In 
dustrial de irclo-Fuentecaliente 
no parecen muy dispuest . 
acept- los precios que el Ayun
tamiento les lia ofrecido por los 
terrenos. Esto ai monos se 
desprende de los contactos ha 
bidos entre el municipio y le 
comisión que representa a di 
ches propietarios. Queda po? 
saber la postura de esos otros 
propietarios que no son lepre 
sentados por dicha comisión y 
en definitiva, de todos tilos 
puesto que aún no so han pro
nunciado claramente sobre sus 
pretensiones De cualquier ma 
ñera, estas dificultades esta 
ban ya previstas, porque evlden 
tómente el asunto es comple 
lo y so presta a muchas dell 
beraclones, antea do tener que 
llegar a la expropiación forzó 
sa, qu» será el camino a se 
gulr si no existe acuerdo. 

Este desoiador aspecto ofrece la margen derecha del r ío Bayas. Todo el que quiero 
t i ra escombros, basuras, etc. — (Foto Juan M U R O ) 

DIALOGOS C A L L E J E R O S 
— i Vaya o h a p a r r ó n el de 

ayer, don Pepito! C a y ó agua 
a manta . . . 

—Eso es bueno, que l lue
va, que l íueva . para que sal
gan .o» caracoles... 

—Si sólo fuera por eso, 
era mejor que luciera el 
sol.,, 

.;—A usted porque no le 
g u s t a r á n los caracoles, pero 
a m í me encantan 

—A m i , lo que pasa, es 
que el e s t ó m a g o no está ye 
para esos trotee... 

— ¡ H o m b r e ! Por comerse 
una cazuelita no pasa nada.., 
y i m i r a que los ponen blan 
en algunos bares—I 

—Miranda siempre ha te» 
nido fama de ponerlos bien.. . 
pasa como con los callos... 

—No me hable de oallos, 
que tengo uno a q u í en el 
pie Izquierdo que me e s t á 
fastidiando. 

—¿Ve usted? A m i me 
hacen d a ñ o los ca rneó le s y 
a usted los callos... 

—No lo tome a broma, no. 
que es m á s molesto que una 
langosta en el sohaco. 

—jPues estamos prepa
rando un m e n ú de miedol 
Caracoles, Callos, langostas.,. 

— Y o , desde luego, me 
quedaba con la langosta... 

— ¿ E n el sobaco?.,, 
— E n sus narices, g u a s ó n 

de mala sombra, que no se 
puede hablar en serlo con 
usted, n i en broma,. , 

—Cualquiera d i r í a que le 
he pisado el ca l ió ese.,. 

—No me hable del oallo, 

por favor, que me hace ver 
las estrellas... 

—¿Y no le hace ver a l 
g ú n ovni , que es tá m á s de 
moda?... 

—Esos son cuentos, na 
da m á s que cuentos,.. 

— ¿ P o r qué van a ser 
cuentos? ¿No vamos nos . 
otros t a m b i é n a la Luna y 
a Mar te? . . . 

—Bueno, bueno, no me 
venga con monsergas y a lo 
que estamos. Vamos hasta 
el Ba r r io de Aquende a ver 
q u é novedades hay. . 

—Pues le d i r é que si que 
las hay. porque de u n t l e m -
por a esta parte, entre otras 
cosas, tiene usted que a los 
comerciantes les ha dado 
por realizar reformas en 
sus comercios. 

—Eso e s t á pero que muy 
Vtion, hombre. 

— Y luego tiene t a m b i é n , 
la bolero, que .se va a cons
t r u i r en Eras de San Juan 
y lo que es m á s i m p o r t a n 
te, que parece que lo del 
Po l ígono Indus t r i a l de I r -
clo-Fuencallente, quiere l ie* 
varse pronto a efecto. 

—O sea. que el B a r r i o de 
Aquende, puede volver a te
ner vida, . , 

—Eso se espera,., ahora lo 
que hace fa l ta es que «é 
l iagan viviendas nuevas. 

—Eso s e » e s p e r a . . . 
— Y del Tea t ro S a l ó n Apo

lo, ¿qué hay .,. 
—1 Amigo! Eso es tá d u 

rando m á s que la guerra de 
la Independencia, que d u 
ró lo suyo... 

O F I C I A L E S 

Y P E O N E S 
C O N C O N O C I M I E N T O S EN I M P E R M E A B I L I Z A -

C I O N E S C O N T E L A S A S F A L T I C A S . 

Solicita Empresa radicada en Burgos. 

Interesados pasar por T E C Z O N E E S P A Ñ O L A . S. A . 

Calle 4. P o l í g o n o de Gamonal. .Sección Impcrmcabi* 
lizadora. de 6 a 7, el miércoles v fueves. 

(R, O. C. 8.888) 

—De echarla gorda ¡que 
b á r b a r o haciendo compara
ciones! 

—Pero si es que tenia que 
estar t e rminado hace t i e m 
po y no hay manera de 
que acaben las obras.,. 

—Bueno, de eso de ta r 
dar, a q u í ya estamos acos
tumbrados,, . 

—Todo lo que quiera, a m i 
gúe te , todo lo que quiera, 
pero a mí me parece que 
ya es tá bien la broma.. . 

—Se conoce que e s t á n 
echando mucho " tea t ro" a 
la cosa... 

—Bueno, m i r á n d o l o bien, 
no tiene mayor i m p o r t a n 
cia. .. hay muchas cosas m á s 
de q u é preocuparse... 

—Pues usted y yo, no nos 
vamoa a preocupar de n l n - . 
guna y nos vamos a tomar 
unos chatos con a l g ú n p l n -
chi to de esos que preparan 
tan estupendamente, ¿ le 
oarece? 

—Naturalmente que me 
hace, pero ¡o jo! , s in cargar 
mucho el carro, que el d í a 
es largo... 

—Por cierto, que he oído 
que so va a fo rmar una co
operativa entre los propie
tarios do bares y oatete-
r í a s , . . 

—Siempre que sea para 
favorecer al cliente, a mí 
me parece buena Idea,.. 

—Por lo menas, a ver «l 
nos dan mejor vino, por
que en algunos sitios es de 
miedo.. . 

—Ahí e s t á el caso, que 
en unas partes es bueno y 
en otras p é s i m o y te entra 
un dolor de t r lpns que "pa 
q u é " , 

—¿Y por q u é h a b r á t a n 
ta diferencia de unos a otros? 

—Por la misma razón de 
que hay personas buenas y 
personas malas, o sea, gen
te con conciencia y gente 
sin e l la . , . 

—Tota l , que entre chup l -
to y chuplto, ye estamoe 
otra vez en las mismas, 
p r e o c u p á n d o n o s . . , 

—Es que no ee puede re
mediar [demonio! 

—Pero el es muy fáoli -. 
no hay m á s que aplicar el 
a r t í c u l o p r imero "conocer 
al personal". . . 

— Y entrar sólo donde 
haya buen v ino ¿no? ' 

— i C l a r o l 
— l O t i n t o ! 
—Eso... 

A M O S S A L V A D O R 
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COPA D E L G E N E R A L I S I M O 

S I G U E N A D E L A N T E T R E S ( ( S E G U N D A S ) ) 
El San Andrés, Sabadell y Rayo Vallecano han eliminado 
al Elche, Rácing de Santander y Celta, respectivamente 

Eliminación del Alhletic de Bilbao por el Murcia, que le ganó ayer por 3 -0 
Madr id ( A l f i l ) . — Resultados de los partidos de fút

bol jugados hoy, correspondientes a la quinta o l lmina -
toriá (vuel ta) de l a Copa del G e n e r a l í s i m o : 

Oviedo, 1 - M á l a g a , t Penaltys, 4-S (0-0). 
Elche, 0 - San A n d r é s , 1 ( 0 - 4 ) . 
Murc ia , 8 - Ath le t lc B i lbao , 0 (0-1). 
Rayo Vallecano, 2 • Celta. 0 (0-1). 
Granada, 5 - Levante, 0 (1-2). 
Sabadell, 2 - R á c i n g Santander, 0 (0-0). 
Las Palmas, 2 - Gi jón . 1 (Clasificado Las Palmas por 

penaltis. 4-8). 
Pa.san a la siguiente ronda: Oviedo, San A n d r é s . M u r 

cia, Rayo Vallecano, Granada, Sabadell y Las Palman. 
E l par t ido do vue l t a Bet ls-Tenerife (1-1), correspon

diente a esta misma e l imina tor ia , se j u g a r á el d ía 3 de 
A b r i l p r ó x i m o . 

R A Y O V A L L E C A N O . 2; C E L T A D E V I C O . 0 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l Rayo Vallecano ha ganado a) 
Celta de Vigo, por dos a cero, en par t ido de vuelta de 
la quinta e l im ina to r i a de la Copa del G e n e r a l í s i m o . 

Los dos goles del pa r t ido se marcaron en la segun
da parte. Con este resultado, el Rayo e l i m i n ó a l Celta, 
ya que en el p r ime r encuentro los vigueses ganaron 
por uno a cero en Balaldos. 

A r b i t r ó el colegiado a r a g o n é s C a ñ e r a Coscol ín . 
Rayo.— T l r a p u ; G a l á n , Chuf l , H e r n á n d e z ; Gallego, 

Bordons; I l i á n , Felines, Munne , Beni to y P ó t e l e . 
Celta de Vigo.— A l a r c l a ; H ida lgo , Rlvas , N a v a r r o ; 

V i l l a r , Canar io ; Juan Anton io , Juan, San R o m á n , Cas
tro y J i m é n e z . 

E l p r i m e r gol del Rayo lo m a r c ó Felines, a los 20 
minutos de la seguna parte, al rematar un centro <lc 

FRENTE AL SABADELL 
EL MISMO EQUIPO QUE 
JUGO ANTE EL HERCULES 

Con el cambio de Lelo por Raúl 

Ayer lueron probados García Cuervo 

y Olalde, pero no están recuperados 

Cas t aña re s fue ayer el es
cenario del entrenamiento 
efectuado por el Burgos, rea
lizado por Negri l lo , a base de 
una intensa ded icac ión a 
ejercicios físicos y t écn icos , 
con empleo de .balón en ro
do momento. 

Esa fue Ja tónica general, 
aunque en el orden particu
lar, la sesión ofreció la nove
dad de ver a Garc í a Cuervo 
y a Olalde, sometidos a una 
prueba para conocer su esta
do de r ecupe rac ión . El ensa
yo fue negativo, ya que am
bos siguen acusando moles
tias. Por tanto, de momento, 
tienen que scsulr inactivos. 

A n t e estas peispeclivas, 
cabe pensar que el equipo 
que jugará el domingo fren
te al Sabadell, será el mismo 
que a c t u ó ante el H é r c u l e s 
de Alicante, con la única no
vedad de que Lelo forme en 
el centro de la zaga, en l u 
gar de R a ú l . Esto supone 
novedad relativa, dado que 
Lelo ya jugó la ú l t ima fase 
del encuentro citado. 

A esperar que el éx i to 
vuelva a subrayar la actua
c ión de este conjunto, que 
el pasado domingo d e p a r ó la 
sa t i s facc ión de obtener el 
primer punto, en el curso de 
la temporada, fuera de " E l 
P l a n t í o " . < 

IV CAMPHO DE MUS DE IA AMISÍAD 
Resultado de las part idas 

disputadas el d í a 27 de Mar -
sso en el Club de Esgrima 
Burgos. 

Club de Esgrima Burgas 
0; C í rcu lo de la U n i ó n , 4. 

Club Ciclista B u r g a l é s , 4; 
Hermandad de Alféreces 
Provisionales, 2. 

Olnb Vic to r la -Nldo , 4: 
Cabezas Pami l ia Zona Nor
te, 2. 

P e ñ a Rincón- de Casti l la. 
2; P e ñ a Sangar, 4. 

S, Clcloturis ta E l Cid. 4; 
P e ñ a J ó v e n e s de Gamo
nal i . 

A D E M A R , 4: Cabezas P,v 
mi l ia Juan X X I I I . 2. 

Moto Club B u r g a l é s , 0; 
Sociedad U n i ó n Arte6ana,4. 

Real y Ant igua de G a 
monal , 0; P e ñ a Gui ta r r i s ta , 4 

Cí rcu lo Ca tó l i co de Obre
ros, 1; P e ñ a Taur ina , 4. 

Hogar do la RIoJa, 4: Ca
sa Asturias y León , 3 . . 

Recreativa Castellana, t ; 
Casa de Falencia, 4. 

Danzas "Justo del R í o " , 8; 
C í r c u l o Depor t ivo San Juan, 
4. 

Club At l é t l co B u r g a l é s . 3; 
Sociedad Santa M a r í a la 
Mayor . 4. 

Centro Regional M o n t a 
ñ é s , 3; O r f e ó n B u r g a l é s . 4. 

Ulan , que h a b í a rechazado Rivas. Fa l t ando segundos 
para te rminar , u n c ó r n e r sacado por P ó t e l e , l o r e m a t ó 
Beni to , de cabeza, consiguiendo el segundo gol del Rayo, 
que le daba l a e l iminator ia . 

Justo el t r i u n f o del Rayo esta noche, en el Val le -
hermoso. E l ú n i c o juego que se rea l i zó c o r r i ó a cargo 
del equipo vallecano, ante un Celta conservador. Los 
m a d r i l e ñ o s , que j uga ron con gran rapidez, tuv ie ron unos 
minutos e s p l é n d i d o s en l a p r imera mi t ad , en los que 
debieron resolver ©1 par t ido y la e l iminator ia . Pero 
Alarc la , con dos grandes paradas y los remates en el 
larguero, . impid ie ron que e l Rayo abriera e l marcador. 
T a m b i é n la p r e c i p i t a c i ó n de los delanteros rayistas, en 
otras ocasiones, les i m p i d i ó marcar. 

M U R C I A , 3; A T . B I L B A O , 0 

Murc ia ( A l f i l ) . — M U R C I A . — Oregui; Ponce, A b e l 
Pé r ez , Canito; Casco, Herrero; Garc ía Soriano, Murc i a 
no, Vera Palmes J u á r e z (José) y López (Ortega). 

A T . B I L B A O , — I r íba r ; Sdez, Ast ra in , Zubiaga: G u í 
sasela, Zabalza: Lasa (Carlos). Igartua, A m o r r u r í u . Ur iar -
le y Rojo L 

Dir ig ió el encuentro el colegiado balear, Balaguer. que 
tuvo una magníf ica a c t u a c i ó n . 
Goles: 

E l primer gol se produjo a los siete minutos de jue
go, siendo su autor Garc í a Soriano. 

E l segundo tanto. Juárez c a b e c e ó un có rne r botado 
por Casco a los treinta y seis minutos. 

A los 42 minutos de juego, nuevamente Juá rez aumen
tó la diferencia local, tras un fallo de la defensa vasca. 

Buena entrada, a pesar de los precios elevados. 
En el par t ido de ida, los b i lba ínos vencieron por un 

tanto a cero, por lo tanto, el Murc ia queda calificado pa
ra la siguiente ronda al vencer hoy por tres tantos a cero. 

E l conjunto b i lba íno , inicialmente sal ió a la defensi
va, pero a los siete minutos al hacer una entrega Guisa-
sola a I r íbar , Soriano vio la in tenc ión del jugador vasco 
e i n t e r c e p t ó el pase, logrando el gol que igualaba la e l i 
minatoria . 

E l Bilbao, a raíz de este gol, a d e l a n t ó sus l íneas en 
busca de la victor ia , pero los murcianos que realizaron 
el mejor partido de toda la temporada, vieron facilitada 
su labor de ataque y conforme fueron encajando los go
les los b i lba ínos , se fueron desmoronando. Con este re
sultado se llegó al primer tiempo. 

En la segunda parte el Ath le t ic sal ió dispuesto a con
seguir un resultaoo m á s posit ivo, llegaron con relativa 
facil idad al por ta l de Oregui, pero se mostraron inope
rantes a la hora de t i rar , ya que la defensa murciana se 
m o s t r ó mu> segura en todas sus acciones. 

E L C H E . 0; S A N A N D R E S , 1 

E l c h e ( A l i c a n t e ) ( A l f i l ) . — E l O, D . San A n d r é s 
ae h a c las i f icado Para la s i gu i en t e ronda de l a Co
pa de l G e n e r a l í s i m o , al v o l v e r a vencer esta noche 
a l E l c h e o o r u n g o l a cero, en n a x t i d o i u c a d o e n e l 
c a m p o de A l t a b i x . E l p r i m e r e n c u e n t r o t e r m i n ó con 
l a v i c t o r i a de los catalanes oor c u a t r o « o l e s a cero . 

A r b i t r ó F e r n a n d o Ore l l ana , de l ColeKio gal lego. 
Que t u v o una buena a c t u a c i ó n . 

E l c h e : E s t e b a n ; Poyoyo. G o n z á l e z . Romea ; Cerno. 
B o n e t ; A l fonseda ( A g u i l a r ) F é l i x . S i t i a ( J u a n ) . A l 
m a g r o v M e l e n c h ó n . 

C. D . San A n d r é s : B l a n c h ; R o d r i ( C u r t a ) . P a q u i -
to . M o y a ; Font . B o r r á s : D í a z . J o s é M a n u e l ( G a r c í a ) . 
M a r t i n . Pa t ro y R i v c r o . 

E l ú n i c o g o l lo1 c o n s i g u i ó M a r t í n en e l m i n u t o 
45 d e l segundo t i e m p o a l r e m a t a r de cabeza u n 
c e n t r o de D í a z . E l b a l ó n fue tocado Por Es teban , 
pe ro e l lo no i m p i d i ó eme e n t r a r a e n l a P o r t e r í a . 

E l San A n d r é s o l a n t e ó e l e n c u e n t r o a l a d e f e n 
siva p a r a de fende r l a r e n t a a d q u i r i d a en e l p r i m e r 
encuen t ro y e l E lche , a u n a u e e j e r c i ó el d o m i n i o , 
lo h i z o de f o r m a desordenada y d a n d o l u g a r a Que 
su r i v a l gozase de las o p o r t u n i d a d e s m á s c laras , e n 
loa con t raa taques aue l l e v a b a n a cabo sus d e l a n 
teros. 

E n los m i n u t o s finales v con l a e l i m i n a t o r i a ase
g u r a d a e l San A n d r é s a b r i ó sus l í n e a s v p r á c t i c a 
m e n t e « b a i l ó » a l E l c h e cons igu iendo en ú l t i m a ins
t a n c i a el gol que l e daba la v i c t o r i a 

O V I E D O , 1; M A L A C A . 1 (4-3 A F A V O R DE!. O V I E D O 
EN P E N A L T Y S ) 
Oviedo (Alfil). — El Oviedo ha eliminado al Málage de la 

Copa de S- E. el Generalísimo, al vencerle por un resultado 
global de cinco goles a ..uatro. tras haber terminado el tiempo 
reglamentarlo de juego y la prórroga con empate » un gol. El 
primer tiempo finalizó con el resultado de un tanto a cero, 
favorable al Oviedo. 

Dlrlg'ó el encuentro el colegiado Martínez Banagas. que tuvo 
mala actuación 

OVIEDO. — Lombardía; Carrete (Lolln). Tensi, Urla; triarte, 
Vicente; Bravo. Jacquet. Javier, Galán (Alarcón) y Plñán. 

MALAGA. — Deusto; Montero, Maclas. Monreal; Martínez 
(Regüejo). Benltez; Gallndo. Buatlllo. Roldán, Miguel y Alvarez 
(Aráez) 

A los 36 minutos de juego, Javier a pase de Bravo consi
gue el primer y único tanto ovetense. 

Cuando iban transcurridos 61 minutos, Bustlllo en fallo de 
la-defensa local consigue el gol del empate para el Malaga. 

En le serle de penaltys, el Oviedo marcó cuatro por media
ción de Bravo, Alarcón, Javier y Uría, fallando Tensl el lanza
miento. 

El Málaga por su parte, consiguió los tres tantos de lanza
mientos de ReqüejOi Bustlllo y Deusto, parando el portero ove
tense los de Mlguell y Aráez. 

El Oviedo y el Málaga han jugado un partido que ho resul
tado sumamente entretenido y emocionante, ya que en todo 
momento los dos conjuntos se emplearon a fondo, Jugando un 
auténtico encuentro de poder a poder. 

G R A N A D A , « ; L E V A N T E , 0 
Granada ( A l f i l ) . — Por cinco goles a cero ha ven

cido el C i a ñ a d a a l Levante, en encuentro de vuelta 
de la Copa del G e n e r a l í s i m o . E l p r i m e r t iempo finali
z ó con e l resultado de 4-0. 

Granada. - Izcoa; T o n i , A g u i r r e S u á r e z , F a l i t o ; San-
t i , F e r n á n d o z : Castellanoe, Lorenzo, D u e ñ a s . C h i n j y 
Qulles. 

Levante . G a l á n ; Galpe, Zunzunegui , Moreno ; M i -
fiez, M a r t í n e z ; Alvavez, Lacruz, B a l c l s c ü e t a , F é r r e a , 
L i t r i . 

Buen arbi t ra je de Unes ta razu . 
A los diez minutos , cornei" con t ra la p o r t e r í a levan

t i n a y LoreñzO, de bolea, se anota e l p r i m e r gol. A loe 
23, C h l r r l , de cabeza, remata un comer , l a pelota la de
t iene el guardameta, pero se le escapa de las manos 
y l lega a l fondo de l a red; a los t r e in t a minutos , cen
t ro de Quiles y Lorenzo, de cabeza, remata. Det iene 
G a l á n , pero nuevamente se le va de laa manos y entra 
en la p o r t e r í a . A loe 44 minutos , centro de T o n i y re
mate de cabeza de Porta , marcando. E n la segunda 
mi t ad , a los 28 minutos , T o n i saca una falta, recoge 
Por ta que t i ra , rebota en un cont ra r io y Quiles e n v i é a 
las mallas. 

E l verdadero protagonista de este encuentro ha sido 
e l t iempo, que s o r p r e n d i ó unos minutos antes de co
menzar la contienda con una fenomenal t romba de 
agua quo hacia muchos a ñ o s no ee c o n o c í a en Gra
nada, a c o m p a ñ a d a con truenos, r e l á m p a g o s , granizos 
que c o n v i r t i e r o n «Los C á r m e n e s » en una verdadera 
piscina y har to h a c í a n los jugadores con poder mante
nerse en pie. 

E l Granada ae a d a p t ó mejor a esta c i rcunstancia y 
de a h í e l n ú m e r o de goles. 

LAS P A L M A S . 2; GI JON, 1 ( P E N A L T Y S 4-3) 
Las Palmas ( A l f i l ) . — LAS P A L M A S . — C á t a l a : Mar

t ín , Tonono. H e r n á n d e z ; N o l i , Castellanos; Felipe. (511-
berto, F e r n á n d e z , G e r m á n y Miguel Angel . 

Gi jón . - Castro; Fabi.in. Redondo, P iñe l ; Pascual, 
Josó Manuel . Herrero. Quiñ i . Fanjul, C i r í a c o y Chu-
rruca. 
Goles: 

25 mimi ius del primer t iempo. F e r n á n d e z en remate 
de cabeza a centro de Mar t ín . 

47 minutos Comer que saca Miguel Angel y Cas
tellanos remata muy bien con la pierna, estableciendo 
el dos a cero H favor de Las Palmas. 

48 minu tov T i r o de Fanjul desde fuera del área 
con fallo de Catald. lo que supone el pr imer tanto gljo-
n é s y que igualaba la el iminatoria . 

Par t ido malo en calidad, pero de enorme e m o c i ó n . El 
mayor t iempo, con un viento enorme des luc ió el juego. 
E l domin io en la primera parte fue al terno con ligera 
p res ión de l as Palmas. . . 

En la segunda mitad , tras marcar el Gi jón , el equipo 
asturiano jugó mejor que los locales. 

En la p ró r roga , dominio constante de Las Palmas, 
no aprovechado. 

t a serie de penaltys favoreció a Las Palmas. 

S A B A D L i l . 2; S A N T A N D E R , 0 
Sabadell (Al f i l ) . — El Sabadell ha derrotado al Rácing 

de Santander por dos goles a cero en part ido de vuelta 
de la Copa de Su Excelencia el G e n e r a l í s i m o . El partido 
de ida finalizó sin goles, c las i f icándose pues el Sabadell. 
que pasa a la siguiente el iminatoria . 

El primer t iempo t e r m i n ó con empate a cero. 
S A B A D E L L . — M a r t í n e z ; Santi, Herrera, Farras (Pa

taco); Marcel ino, Montesinos; VilUsco, Z a l d ú a , Rosel ló 
(Pa láu) , Es t é fano y Juan ín . 

S A N T A N D E R . — S a n t a m a r í a ; Isabelo, C h i n c h ó n . 
E s p í l d o r a ; Díaz, G e ñ u p í j Chinchurreta . Grande. A l t o r 
Agui r re , Póf t i i , Ar r i e t a (Pedro Amado) . 

El primer t iempo t r a n s c u r i ó con ataques alternos so
bre ambas nielas. 

En la segunda mi tad c o n t i n u ó la misma tón ica de 
luego, siendo el Santander el que dispuso de la primera 
gran opor tunidad, desperdiciada por A i t o r Agui r re , quien 
só lo ante M a r t í n e z no supo marcar en su excesivo celo 
por colocar el ba lón . 

El primer gol l legó a los 30 minutos de juego, al re
matar E s t é f a n o una falta sacada en cor to por Za ldúa . 
quien h a b í a sido derribado dentro del á r ea . El ba lón , 
tras pegar en el poste derecho, se coló haciendo inú t i l 
el esfuerzo de S a n t a m a r í a . Solamente seis minutos des
pués un nuevo der r ibo dentro del á rea , esta vez de 
Rose l ló , fue penalizado con la máxima falta, que fue 
transformada t a m b i é n por E s t é f a n o . 
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ESPAÑA (SELECCION D E AFICIONADOS) 
VENCIO EN T Ü R O I M POR UNO A CERO 

Cardeñosa se a n t i el i d tn d priner Én i to 
l a selección naclMal, elagilicaila p r a la Ilnal de la V A 

A n k a r a ( A l f i l ) . — E a p a ñ a 
BO ha clasificado para la fa-
ee final de la Copa de l a 
U E F A , de afición a d o s, a l 
vencer esta tarde en esta 
ciudad a la se l ecc ión de T u r 
q u í a , por un gol a cero. 

E n e l pa r t ido de ida, j u 
gado hace semanas en Va l l a -
d o l l d , E s p a ñ a ya h a b í a con
seguido una v ic to r i a sobre 
T u r q u í a , por 3-1. 

E l ú n i c o g o l del encuentro 
l o c o n s i g u i ó en el minu to 
Uno de juego O a r d e ñ o s a , a l 
r e m a t a r un medio pase de 
O y a r z á b a l . 

L a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a , gra
cias a una super ior t é c n i c a 
y a u n mayor dominio en e l 
cent ro del campo, ha conse
guido la. proeza de der ro ta r 
do nuevo, y esta vez en su 
p r o p i o feudo, a la de T u r 
q u í a , una se lecc ión que ha
b í a preparado concienzuda
mente este par t ido y que, 
a d e m á s , c o n t ó con el apoyo 
constante de los 20.000 espec
tadores que se d ieron cita en 
ol estadio I n o n ú . de la capi
t a l turca . 

L o c ier to es que el tem-

f rano g o l de c a r d e ñ o s a cons-
I tuyó u n verdadero j a r ro de 

agua f r í a para las aspiracio
nes turcas, s i r v i ó para dar 
itodavia m á s t r a n q u i l i d a d a 
los jugadores e s p a ñ o l e s , y 
para asentar t a m b i é n todav ía 
m á s e l fuerte sistema defen
s ivo que h a b í a p l a n t e a d o 
desde el In ic io el seleccio
nado!' nacional, doctor Toba. 
Q u i z á por esta causa, el jue
go, a lo l a rgo de los noventa 
minutos , se l im i tó a un cons
tante forcejeo ent re los dos 
•quipos, s i bien en este for
cejeo se v e í a clara una cier
t a p r e s i ó n , p r e s i ó n al menos 
í e r r l t o H a l de nuestros r iva 
les. Pero E s p a ñ a era supe
r i o r t é c n i c a m e n t e y gracias 
A la buena labor de sus cen-
trocamplstas y a la veloci
dad de sus hombres punta, 
p a s ó muchos m á s apuros la 
p o r t e r í a t u r ca que la his
pana. 

T u r q u í a p r a c t i c ó un fútbol 
correoso y duro, en el que 
Sus hombres entran al con
t r a r i o s in c o n t e m p l a c i ó n a l 
guna. Y a en los pr imeros 
m i n u t o s se v io lo que iba a 
ser este par t ido cuando el 
delantero centro ot o m a n o 
r e a l i z ó una entrada espeluz
nante a l meta Urtlcoechea 
que e l colegiado rumano no 
s a n c i o n ó n i s iqu i e r a c o n 
blanca. Esta se r ía la p r ime
ra do una larga serie de en
t radas poco ortodoxas que a 
pun to estuvieron de conver
t i r e} juego en una verda
dera ba ta l la campal. No «u 
ced ió esto gracias a l buen 
Sentido y a la deport lvldad 
de que h ic ie ron gala loa Ju
gadores de nuestra se l ecc ión 

E l pa r t ido no ha dado m á o 
do s!. E n pocas lineas se 
puede contar la his tor ia del 
encuentro , que no ha sido 
b r i l l a n t e y al que t a m b i é n 
le f a l t ó aquella aalaa pican
te que es la marcha incierta 
dol marcador puesto q u e . 
a d e m á s de la ventaja que l le
vaban los e s p a ñ o l e s . Carde
ñ o s a se e n c a r g ó de demos
t r a r y cuanto antes mejor 
c u á l de los dos equipos era 
superior . 

U n a vez finalizado el par
t ido , caso curioso para loa 
•jugadores e s p a ñ o l e s que con 
toda seguridad n o e s t á n 
acostumbrados a l o que su
cedió , pues al I r a ducharse 
se v i e r o n desagrndahlpmenfc» 
sorprendidos a l ver que en 
Jos vestuarios dp este estadio 
Inaugurado tan só lo h a c e 
Mía meses, no hnh'»» ni <,\. 

quiera un h i lo do agua. M a r 
cha apresurada a l ho te l pa
ra allí |)oder ducharse. 

E s p a ñ a , en la fase final de 
este torneo de la U E F A , se 
e n f r e n t a r á a las selecciones 
de Escocia, A l e m a n i a occi
dental y e l equipo vencedor 
de Yugoslavia en su « m a t c h » 
contra é l de I t a l i a . 

Las alineaciones fueron las 
siguientes; 

E s p a ñ a . — Urru t icoechea; 
Bizcocho, Heredia , M u r l l l o ; 
O y a r z á b a l , Cor tabar r ia ; A l a -
banda, Albadale j o , P e p e 
Juan, Cantudo (desde e l m i 
nuto 25 del p r i m e r t iempo, 
Satrflstegui) y C a r d e ñ o s a 
(en l a segunda par te Ber-
meo) , 

T u r q u í a . — Eser; K e m a l , 
Bu l l en t , H a b l u ; A r i f , Ha leb ; 
Onder, Isa, Kcmas. A l i y 
A l i m e n t . 

L a a c t u a c i ó n del colegiado 

r u m a n o p e r j u d i c ó en ocasio
nes a E s p a ñ a , pero no i n 
f luyó en el resultado final 
del encuentro. 

Merece especial m e n c i ó n 
en las f i las e s p a ñ o l a s e l me
ta Urri t lcoeohea, que p a r ó 
un penal ty a poco de comen
zar e l segundo tiempo, asi 
como sus c o m p a ñ e r o s de co
ber tura , y en las filas turcas 
t a m b i é n los hombres de su 
retaguardia fueron los me
jores. 

Y U G O S L A V I A V E N C I O A 
I T A L I A 
K i j e k a , Yugoslavia ( A l f i l ) . 

Yugoslavia v e n c i ó a I t a l i a , 
por u n gol a cero, en p a r t i 
do de fú tbo l correspondiente 
a la copa de la U E F A . 

L a pr imera parte c o n c l u y ó 
y a con el tanteo de 1-0 a fa
vor de l conjunto yugoslavo 
que queda callflcadc para la 
fase final de la c o m p e t i c i ó n . 

X I I Semana catalana de ciclismo 

Llegada masiva a Caslelldefels, donde se 
impuso al sprint el holandés Karstens 

Lucha en solitario del portugués Cardoso 
que llegó a rebasar los seis minutos de ventaja 

Castolldefels (Barcelona) (Al 
fil) . — Bl corredor Karstens, de 
Holai ha vencido en la ter
cera etapa de la «XII Semana 
catalana de Ciclismo», disputada 
hoy, entre Gerona y Castellde-
fels, > un rec Ido de 210 ki
lómetros. 

Karstens ha dado tiempo a ca-
si la totalidad do participantes 
q i han llegado en un masivo 
sprint. 

PELICULA DE LA ETAPA 

\ las 11,30 de la mañana se 
ha dado la salida neutralizada en 
la Dehesa de Gerona, hasta la 
carretera nacional I I , en donde 
sin parar, los corredo-es han to
mado '«i salida oficial. 

Parece que la etapa de hoy 
será más animada, pues al bajar 
la bandera el director de ca
rrera ya se Inician las primeras 
escaramuzas y pocos minutos 
después escapa un grupo de co-

rredores integrado por Santy, 
Moreno Torres, Menéndez, Via-
nen, Machado Perelra y Gómez, 
que son cazados poco después . 

Los corredores marchan agru
pados hasta Pineda, en que el 
portugués Cardoáo, ha consegui
do unos cien metros de ventaja 
y que " I llegar a San PH se han 
convertido en 2,45 y asi se 
llega a la meta volante de Are-
nys de Mar, en la que Cardoso 
pasa en primera posición si
guiéndole a 3,1 el gran pelo-
Ion, encabezado por Moreno 
Torres. 

En Arenys de Mar se deja la 
costa ira Iniciar el tramo mon-
lañoso cuyo primer puerto pun-
tuable es el de coll Sacreu. En 
las rampas, el pelotón se va es
tirando, poro por la f ' ^ a pasa 
Cardoso en solitario o n 2,50 do 
ventaja sobre Oliva, que pasó en 
según'1 > posición. 

Se continúa la marcha con di
rección a San Celoní, en cuyo 

KEN NORTON NO FUE RIVAL 
PARA EL CAMPEON F0REMAN 

E s t e r e v a l i d ó s u t r i u n f o c o n f a c i l i d a d 
a l v e n c e r p o r K . O . e n e l s e g u n d o a s a l t o 

Se habla de un combate Foreman Cassius Clay, en Zaire 
con bolsa de 300 millones de pesetas para cada uno 

Caracas ( C r ó n i c a de A l 
fil). — GeorKe F o r e m a n 
h a r e v a l i d a d o su t í t u l o de 
c a m p e ó n d e l M u n d o de los 
©esos Besados a l vence r 

DOr f u e r a de c o m b a t e en 
e l s e s u n d o asalto, a l a sn i -
r an t e K e n N o r t o n . L a p e 
len sa c e l e b r ó en e l « P o 
l i e d r o » de Caracas , en el 
o u e todas l a s loca l idades 
s » e n c o n t r a b a n ocunadas . 

L a pelea , c o m o se P r e 
v e í a , h a r e s u l t a d o u n pa
seo o a m e l c a m o e ó n . N o r 
t o n , sobre e l p a p e l V a h o 
r a en l a r e a l i d a d , no e ra 
u n r i v a l de c u i d a d o Para 
asp i ra r a l t í t u l o . T o d o l o 
ha d e b i d o a su a c t u a c i ó n 
e n M a r z o de 1973. e n San 
Diego , en l a que c o n s i e u i ó 
f r a c t u r a r l a m a n d í b u l a 
al e x c a m p e ó n m u n d i a l de 
l a c a t e g o r í a Cassius. C l a y . 

Los dos asaltos eme d u 
r ó é l comba te , f u e r o n su
ficientes Para oue F o r e 
m a n . o u e t o d a v í a no h a 
dado l a a u t é n t i c a m e d i d a 
de sus DOSibil idades de
m o s t r a r a que. h o v Dor 
h o y . es el m e i o r pesado 
d e l M u n d o . 

E n e l p r i m e r asal to V 
t r a s u n o s m o m e n t o s de 
t an t eo ea e l a s p i r a n t e e l 
oue a base de iabs. conai -
c u o i m n o n e r su r i t m o a la 
pe lea . F o r e m a n no se h a -
Co esoerar v l an7a u n t r e 
m e n d o l a b al r o s t r o de 
N o r t o n , a c u s á n d o l o é s t e 
v i s i b l e m e n t e . A r e n g l ó n 
seguido, ambos boxeado-
rea e n t a b l a n u n c u e r p o a 
c u e r p o s i n consecuencias. 
A la sa l ida . F o r e m a n c o n 
sigue va r ios i m o a c t o s en 
el r o s t r o d e l a sp i r an te . 
Oue hacen oue é s t e se t a m 
balee. E l c a m o e ó n . cons
c i en t e d e su s u p e r i o r i d a d 
en estos m o m e n t o s , busca 

e l g o l n e d e f i n i t i v o o a r a su 
v i c t o r i a , p e r o l a c a m p a n a 
salva a N o r t o n de u n a c a í 
da segura . 

Trabajaron bien los se
gundos on el r i ncón del de 
I l l i no i s y el aspirante s a l i ó 
con renovados b r í o s , pero a 
los pocos segundos, Fore
man acorrala a su adversa
r io , p r o p i n á n d o l e una gran 
paliza en el cuerpo a cuer
po. N o r t o n estaba vencido. 
Cada golpe dei c a m p e ó n era 
un a u t é n t i c o bombazo en el 
cuerpo de su r i va l . N o r t o n 
c a e r í a de un momento a 
o t ro Bn efecto, el aspirante 
cayó como consecuencia de 
un par de derechazos a la 
m a n d í b u l a . E s c u c h ó la cuen
ta de ocho segundos. Consi
gue levantarse, aunque tam
b a l e á n d o s e . 

Foreman vé que su adver
sario e s t á muv «tocado» y l o 
persigue basta que a base de 
profer i r le varias series con 
ambas manos, logra que su 
r ival queda tendido en la lo
na, escuchando la cuenta de 
diez s in que se pueda recu
perar. Foreman acaba de 
revalidar por segunda vez el 
t í t u l o que conquistara el 22 
de Enero del a ñ o pasado en 
Kings ton —(Jamaica)—, fren
te al entonces monarca de 
la c a t e g o r í a Joe Frazler. 

Bn tas treinta y nueve pe
leas anteriores, 41 actual 
c a m p e ó n coní . iguió t re in ta y 
seis victorias por K, O. y 
treg por puntos, frente a Ro
berto Dávi la Levz For te v 
Goyo Peralta. 

Por su parte, el aspirante 
Ken Nor ton , ha coneguido 
v e i n t i d ó s victorias por K O. 
y siete a -os puntos. Hasta 
hoy, no h a b í a conocido la de
r ro ta por K O. aunque s í a 
los puntos, va que en el com
bate de revancha frente a 

Clay, los jueces, en una de
c i s ión discutida, d ieron ven
cedor a su oponente. 

N o cabe ta menor duda de 
que hay boxeadores m á s cua
lificados que Nor ton para 
haber aspirado a esta plaza, 
como son le r ry Quarry , Ron 
Lyle y. por supuesto, Cas
sius Clay y Joe Frazier. 

Como es lógico, los cuida
dores de Foreman tratan de 
evi tar una pelea con gente 
que tenga co&ibilidades rea
les de conseguii el t í t u lo De 
a h í que e s t é r tratando de 
sortear a estos adversarios. 
Hasta ese d í a no se p o d r á 
dar una def inic ión de Fore
man. 

E n la actualidad se e s t á ha
blando con insistencia de un 
posible an fnn tamian to en
t re Foreman y Clay en Zai
re y ante 120000 espectado
res, asegurando una bolsa a 
cada púgil de cinco millones 
de d ó l a r e s . Desde luego, el 
d ine ro que p e r c i b i r í a n am
bos en caso de la pelea es 
m u y sabroso pero es un ar
ma de doble f i lo para am
bos. Una derrota de uno u 
o t r o p o d r í a significar el f i n , 
y el c a m p e ó n con sus 27 
a ñ o s , nac ió en Marshal l (Te
jas) , el ve in t idós de Enero 
razón, ese golpe causó estragos 
r rera por delante y siempre 
que se deje llevar —como 
hasta ahora— por hombres 
que conocen de l leno el bo
xeo, h a b r á c a m p e ó n del Mun
do para rato. 

DECLARACIONES DE FOREMAN 
Caracas (Alfil) . — «Lo liquidé 

con i»n ^orto de derecha al ce-
raón, ese golpe causó estragos 
en la humanidad do Norton», de* 
claró esta noche el campeón 
mundial de les p is pesados, 
Qeorge Foreman. luego de rete
ner título en •*! «Poliedro» 
da Caracas, al noquear al reta

dor Ken Norton en el segundo 
asalto. 

Foreman, visiblemente emocio
nado, aseguró que la pelea «fue 
sumamente dura, aunque afortu
nadamente logró acabar pronto 
con el aspirante». 

Sin embargo, el monarca mun
dial no restó méritos en ningún 
momento a la actuación de su 
rival. Por el contrario, elogió a 
Norton, al señalar que «es un 
hombre muy duro». 

Forcr r.n reiteró en varias oca
siones que el golpe «noqueador» 
fue «un corto debajo del cora
zón, que, pese o no derribar de 
Inmediato a Norton, minó con-
s' dablemente la resistencia de 
éste». 

«Estoy seguro que después de 
este golpe, en el segundo asal
to —precisó Foreman- - fulminé 
por completo a Norton, pues 
sentí que cuando le conecté se 
venía abajo. Sólo lo mantuvo en 
pie s'i jndlclón de valiente». 

Foreman refirió que «no espe
ra' i , je Ken Norton fuera tan 
bueno, ni que tuviera un «jab» 
tan preciso y fuerte . el cam
peón ase. ró que sintió la mano 
del aspirante en varias oportu 
nidadas. El titular de! Mundo 
In»' " en que por ahora no 
tiene planes para una próxima 
polea aseveró que «quiero 
dejar constancia de que no es
taba muy seguro de pelear esta 
noche, pues me dolía mucho la 
olerna». 

De esta forma, Foreman reco
noció la base de los ru nc -i 
que circularon e.i Caracas, se
gún los cuales no so celebrarla 
I lea concertada con Norton 

Finalmente, so subraya que 
Norton, vlslblemont afectado 
por el resultado adver8< dol 
combate, tan pront* abandonó 
el ring, se encerró en su ca
merino lunto con sus ayudantes 
quienes, no obstante promntlo 
ron a la Prensa que el derrotado 
flftpl r a n t e haría declaraciones 
•más do», 

lugar Cardoso mantiene una ven. 
taja do 3,58, sobre el grueso del 
pelotón. So llega a la mota vo. 
lante de Granollers, en que la 
ventaja Hel portugués es de 6,10. 
F- estos momento^ el pelotón 
va mandado por Plaza, seguido 
de Hoban, Menéndez y Debuys-
diere. 

A la salida do la capital dol 
Vallés los corredores inician la 
sul '•' 1 collado do Parpes, se
gundo puerto puntuablo para el 
premio de la montaña, que tam
bién es coronado por Cardoso 
seguido a 6,0S por Oliva, Abl-
lleira. Torres y Zoetemelk. Los 
ciollstas vuelven hacia la costa' 
y en la meta volante de Pre
mia de Mar continúa marchando 
en solitario Cardoso, aunque ya 
emplf»T a acusar el esfuerzo 
realizado, pues sólo lleva ya de 
ventaja 6,20 a Hezard, que ca
pitanea el pelotón y puntúa Jun. 
to c ii Menéndez, Lasa y De-
buyschere. Son ya cuatro minu
tos 65 segundo loa que lleva 
de ventaja Cardoso a su paso 
por Masnou. El portugués está 
haciendo un esfuerzo titánico pa
ra conservar ésta posición pe-' 
ro cada vez le van fallando más • 
las fuerzas. 

Por San Adrián, sr sólo 2,55 
los que lleva Cardoso a su com
pañero do equipo Vierira, que 
encabeza el pelotón. 

Cardoso va perdiendo segun
do a segundo el tiempo de ven
taja alcanzado y defendido tan 
ardorosamente y as í so llega a 
Sabadell, en cuya puerta es re
absorbido por el pelotón. En Sa
badell ^ disputaba un sprint es
pecial que es puntuado en pri-
tr i posición po Esparza, se
guido de Martes, Merckx, y 
Ventila Díaz, que encabezan el 
grf i grupo. 

En momentos su marcha 
es de «paseo», que so Interrum
po unos doce kilómetros antes 
do llegar a la meta, M que son 
varios los corredores que Inten
tan despegarse dol gran grupo 
aunque ningún, de ellos con 
s orto y continuando en com
pacto pelotón hasta la cinta do 
llegada en donde se adjudica el 
triunfo el holandés Karstens. 

C L A S I F I C A C I O N DE L A 
E T A P A 

í , K a r s t e n s ( H o l a n d a ) . 5 
horas . 37 m i n u t o s v 2 
segundos. ( P r o m e d i o , 
38,809 K m . ñ o r h o r a ) 

2. O l i v a 5-37-02 
3. R o t t i e r s ( B é l . ) i d . 
4. V a n V l i e b e r K h e W . 
5. Lasa i d . 
6. B a l ( H o l . ) i d . 
7. M o u r i o u x ( F . ) i (L 
8. M e r c k x i d . 
9. A b i l l e i r a I d . 

10. Tschan ( A l e m . ) i d . 
11. M a n z a n e a u e i d . 
12. AlKuerspases ( F ) i d . 
13. P o n t ó n Id -
14. Casas i d . 
15 A K O s t i n h o i d . 

R e t i r a d o s : 
Esclasans 
O y i o n 
S i b i l l e 
T a l b o u r d e t 
EsclaDea 

C L A S I F I C A C I O N 
G E N E R A L 

1. B a l 17-11-05 
2. Lasa 17-16-03 
3. M e r c k x i d 
4. Z o e t e m e l c k i d . 
5. M a r t e s 17-16-13 
6. O c a ñ a I d . 
7. D e l l s l e I d . ¡M 
8. L a b o u r d e t t e 17-16-21 
9. O l i v a 17-16-27 

10. Casas 
11. L i e v e n s 
12. V a n S c h i l t i d . 
13. V e n t u r a D í a z i d . 
14. A g o s t i n h o i d -
15. K n e t m a n n i d . 
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Vil CURSO DE MONITORES 
DEPORTIVOS, EN BURGOS 

Va a celebrarse otro en Miranda 

Qeniro de unos días seré mediante proyecciones cinema-
clausurado el VII Curso de mo- tográflcas y otras de diapositi-
nitores deportivos que viene ce- vas. para de esta forma Incul-
lebrándose en esta ciudad y al car a los alumnos más de cerca 
que concurren 32 alumnos en
tre estos han acudido represen, 
^clones de Belorado, con un 
grupo de 4 señoritas, cuya llu-
8ión es trabajar para elevar él 
nivel deportivo de aquella loca
lidad, máxime que en fecha 
próxima podrán disponer de 
una eran Instalación deportiva 

aquellas enseñanzas fundamen: 
tales: también han realizado sus 
correspondientes prácticas de
portivas y han dirigido encuen
tros en los días de fiesta de las 
fases de la Campaña de Ense
ñanza que se estén celebrando. 

La dirección corre a cargo 
del Sr. Orden Vigara. profesor 

También Lerma ha enviado de Educación Física y entrena-
sus representantes. p*íes tam
bién está prevista la Inaugura' 
ción del Polígono Deportivo, y 
dispondrá entonces de unos 
campos donde la Juventud de 
aquella población pueda reali
zar actividades deportivas y 
participar en las campañas que 
convoca la Delegación de Edu
cación Física y que organizan 

dor nacional, y Junto a éste in
tervienen- como profesores de 
distintas materias, loa señores 
Martín Martín, Lasso Peñalba. 
Nieto Nieto. Vilda González. Al-
varez Jayo. Rastrilla, Santos. 
Castañeda. Sáiz Reoyo, Rome/io 
y el Dr. Pérez López. 

Antes del acto de clausura, 
qüe se celebrará" el día 29. los 

Delegaciones de Juventudes alumnos realizarán el corres-
y Sección Femenina: Junto con pendiente examen que les acre-
estas también realizan el curso díte como monitores deportivos 
Jóvenes de Espinosa de los.Mon- para después, con este título 
teros, Medina de Pomar. Roa Inicien su labor, tanto en' le 
de Duero, Grijalba y otros. provincia como en la capital. 

En el desarrollo de las clases Se tiene programado la cele-
teórico prácticas se viene efec bración del VIH Cursillo de Mo-
tuando con toda normalidad e nitores que se celebrará en Mi-
Interés por parte de este grupo randa de Ebro dentro de unas 
de alumno? que están demos- fechas, y allí podrán acudir jó-
trando un gran' interés por sa- venes de las localidades próxi-
ber ppra después enseñar a sus mas. El plan de estudios es 
educandos. análogo al qüe se ha dado en 

Se han tratado disciplinas en éste de Burgos, 
materias de anatomía, fisiología Otro cursos de jueces, ár-bl-
e higiene, socorrismo, ps^cope-
dagogfa. Iniciación a los juegos 
deportivos, gimansia, atletismo, 
taloncesto. balonmano, fútbol, 
natación, tenis, etc. En otros as
pectos se ha tratado de asocia-
clonlsmo. legislación deportiva. 
Instalaciones deportivas, orga
nización del deporte español, 
mutualidad general deportiva y 
oyudas y subvenciones de la 
Delegación Nacional. 

Algunas charlas se han dado 

ftros y cronometradores se irán 
celebrando, para las especiali
dades de fútbol, natación, ba
loncesto, voleibol. etc. y dos 
cursos para técnicos elementa
les en otras materias. 

El programa de este año en 
materia de enseñanza es muy 
amplio y a sus cursos podrán 
asistir cuantas personas lo de
seen, siempre, claro está que 
tengan una edad superior a ios 
18 años. 

11 i m IÜAN VAGUE Y I V C A I M A I O DE EMPRESAS DE E. Y D. 
E l d o m i n g o c o n c l u y ó l a p r i m e r a f a s e , e s t a n d o p r e v i s t o 

e l d í a s i e t e d e A b r i l e l c o m i e n z o d e l a s e g u n d a 

Aunque ya hemos informado a nuestros lectores de 
la terminación de. la primera fase de este I I Trofeo "Juan 
Y agüe" y I V Campeonato de Empresas de E . y D., siguien
do la norma establecida, ampliamos hoy la información, 
dando a conocer los resultados registrados en la última 
jornada, celebrada el domingo, así como las clasilicacio-
nes de ambos grupos y los acuerdos adoptados por el 
Comité de Compet ic ión, ya que también esta vez se 
cometieron infracciones. Concretando, fueron amones
tados tres jugadores y expulsados otros dos. 

Puestos a reflejai otros detalles, podemos hacer cons
tar' que hubo dos equipos — C a j a Rural y Banesto— 
que no alinearon el equipo completo. E l Pinturas San-
gar encajó la mayor derrota (7-0), que le fue propinada 
por el Deportivo Azor y se dio el caso curioso de que 
el Deportivo Scala se anotó su primera victoria de la 
compet ic ión, precisamente en este ú l t imo encuentro,, ven
ciendo por dos goles a uno al Gea de Burgos. 

Por lo demás, resultados prácticamente acordes con 
lo que cabía esperar, favorables, por supuesto, para los 
cuadros más fuertes. 

N E C E S I T A M O S C U B R I R U N A P L A Z A D E 

C H O F E R 
I N T E R E S A D O S P R E S E N T A R S E E N I N D U S T R I A S 

D E L A R L A N Z O N S O C I E D A D A N O N I M A . 
D E P A R T A M E N T O D E P E R S O N A L 

C A P I S C O L — B U R G O S 
( R O C . 9.127) 

B a l o n c e s t o - j u v e n i l 

El próximo domiii 
lase Je sector provincial 

la 

El equipo campeón representará 
a Burgos en el campeonato nacional 

Ya ha concluido ©I campeona campeones en sus respectivos 
juvenil de baloncesto y el pró- grupos. El equipo que se pró
ximo domingo comenzará la fa- clame vencedor representará al 
se provincia! entre los equipos 

s o n c o e s 
E X I T O , P O T E N C I A 

SOFICO ES EXITO porque ha conseguido un 76% de ocupación en el 
pasado mes de febrero. 

SOFICO ES POTENCIA porque actualmente dispone de 44 Edificios, 
5.129 Apartamentos y 16.489 Plazas. 

SOFICO ES VARIEDAD porque dispone de apartamentos de los más 
baratos {pero confortables) hasta los más caros {pero de gran lujo) y una 
amplia gama de deportes, restaurantes, diversiones y veladas inolvidables. 

Por esto Sofico es la primera empresa turistica extra-hotelera en España. 

/offeo veiccicione/ 

A Ñ O S C U M P L I E N D O F I E L M E N T E 

M A D R I D : C l a u d i o C o e l t o , 1 2 4 - T e l é f . 2 6 2 4 4 3 0 ( 1 0 l i n e a s ) 

P L A C A D E P L A T A A L M E R I T O T U R I S T I C O 

baloncesto Juvenil burgalés en 
la fase previa del campeonato 
nacional que se celebrará en la 
histórica ciudad de Avila del 2 
al 5 de Mayo. El futuro cam-
peón borgalés se enfrentará al 
campeón de la Federación de 
Cácéres. 

La Federación Burgalesa de 
Baloncesto nos ha facilitado el 
siguiente calendario que corres
ponde a la fase provincial. En 
la primera eliminatoria el Se
minario «B» contra Seminario 
«Z» y Seminario "T» • La Salle 
«A». Estos partidos se jugarán 

domingo. Club ADEMAR • 
Seminario y O.J.E. o Deóbriga 
de Miranda contra Arlanza de 
Burgos, (día 7 de Abril). Des
cansará el Colegio Claret de 
Aranda de Duero. En la segun
da eliminatoria: El vencedor del 
partido Seminarlo "B» - Semi
nario «Z» contra el ganador del 
encuentro Seminario «T» . La 
Salle «A» (día 7 de Abril). Ven
cedor del ADEMAR - Seminarlo 
contra el equipo vencedor OJE 
o Deóbriga - Arlanza (día 21 
de Abril). 

71 25 de Abril darán comienzo 
las semifinales, el colegio Cla
ret tendrá como rival al ven-
cedor del grupo primero y el 
campeón del grupo seg'undo pa
sará a la final que se celebra
rá el 28 de Abril y se Jugará 
de la forma siguiente: Colegio 
Claret - vecedor del grupo pri
mero contra el equipo ganador 
del grupo segundo. De este par
tido saldrá al campeón burgalés 
del baloncesto juvenil de la 
temporada 1973-74. 

Para concluir diremos que to
dos los encuentros se Jugarán 
a un solo partido y en una cbn-
cha neutral. Esperemos que el 
mejor represente al pabellón 
burgalés juvenil de baioncesto 
en la fase del campeonato na
cional. 

Una persona hambrien-
ta es un reproche • ta ci
vilización Avuda a la 
Campaña Contra el Ham
bre * 

R E S U L T A D O S Y C L A S I F r C A C I O N E S 

Primer grupo: 
Deportivo Banesto, 1; D. Blowtherm, 4. 
Deportivo Bauwcr, 1; San Julián, 3. 
Deportivo Gasset, 1; Deportivo Ubisa, 1. 
Deportivo Automoba, 2; Deportivo Eucalsa, 3. 
Descansó: Veteranos Burgos-Gaona. 

I . G . E . P. F . C . P. 

Veteranos Burgos 
D. San Julián . . . 
D. Blowthern . . . 
D. Gasset . . . . . . 
D. Eucalsa 
D. Ubisa 
D. Banesto 
D. Automoba . . . 
D. Bauwer . . . . . . 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

13 
11 

0 
1 
4 
5 
7 
9 

10 
11 
11 

53 
39 
39 
32 
28 
24 
23 
17 
21 

15 
18 
24 
30 
33 
34 
36 
38 
45 

29 
26 
20 
17 
15 
12 

Segundo grupo: 
Deportivo Firestone, 3; Deportivo Autov icán , S. A.. 0. 
Deportivo Azor, 7; Pinturas Sangar, 0. 
Gea Burgos, 1; DepdHivo Scala, 2. 
Caja Rural , 0; Deportivo Yagüe-Cibbe, 2. 
Descansó: Fuenteci l las-Savín. 

J. G . E . P. F . C . P. 

D. Firestone .. . 
D . Azor 
D. Yagüe-Cibbe > 
Fuenteci l lás . . . . 
Caja Rural 
Gea Burgos . . . . 
Autovicáiv 
Pinturas San gal

l ó 
16 
16 
16 
15 
15 
16 
16 

D. Scala . . . . . . 16 

14 
12 
10 
8 
6 
4 
3 

• 2 
1 

0 
2 
4 
5 
5 
8 

10 
13 
13 

69 
43 
33 
34 
25 
11 
14 
10 

9 

10 
16 
21 
19 
15 
34 
27 
51 
55 

30 
26 
22 
19 
16 
U 

N O T A . - A falta de disputar el partido Caja Hwral-
Gea de Burgos, correspondiente al segundo grupo, que se 
jugará el próximo domingo, día 31, a Jas once, en el 
campo de Cortes, número 1, la clasificación reseñada es 
la final de la primera fase. 

En fecha próxima se dará a conocer la compet ic ión 
de grupos y fechas, con las cuales se procederá a jugar la 
segunda fase, que dará su clasificación definitiva, espe
rando que estará terminado el Campeonato para media
dos del próximo mes de Mayo. 

A C U E R D O S D E L C O M I T E D E C O M P E T I C I O N -
Reunido el Comité de compet ic ión se han tomado los 

siguientes acuerdos, en relación a la déc imooctava jor
nada, desarrollada el domingo, día 24: 

Primera amonestac ión y multa de 50 pesetas, al ju
gador del Blowtherm, José A. Vázquez Navarro, por la 
práctica de juego peligroso. 

Primera amonestac ión y multa de 50 pesetas, al juga
dor de Scala, Julián Acosta Casanova, por dirigirse de 
forma incorrecta a un juez de línea. 

Primera amonestac ión y multa de 50 pesetas, al ju
gador del Yagüe-Cibbe, Casimiro García Díaz , por in
citar a un compañero a practicar juego peligroso; 

Tres partidos de suspensión y multa de 150 pesetas, 
al iu;uidor de Ubisa, Angel Alonso Méndez , por proferir 
términos soeces. 

Amonestac ión y multa de 50 pesetas, a l jugador del 
Gasset, José María Sevilla Gallo, por hacer observaciones 
al árbitro y dos partidos de suspens ión y multa de 100 
pesetas, al mismo jugador, por protestar de forma inco
rrecta dicha amonestac ión , siendo expulsado del terre
no de juego. 

E S Q U I 

la tañeros Burgalesas 
Pida en el 

I r n j o y V i l l a n u c v a t r i u n f a r o n 

en s u s r e s p e c t i v a s c a t e g o r í a s 
Según estaba anunciado, el 

pasado- sábado, se disputó una 
prueba de «slalom» gigante en 
la bella estación Invernal del 
«Valle del Sol» en Pineda de 
la Sierra. Gran ambiente en 
torno a la prueba que estaba 
abierta a clubs federados de 
otras provincias. En la prueba 
participaron más de cincuenta 
esquiadores. Hacia el mediodía 
con buen tiempo y gran expec
tación ŷa se encentraban en la 
línea de salida los paticlpantes, 
dispuestos a iniciar el «slalom* 
con ilusión y entusiasmo. Por 
equipos se clasificó en primer 
lugar la sociedad «Montañeros 
Borgaleses» con 11 puntos v se 
adjudicó el trofeo Mariano Jac-
quotot. A continuación: 

Urbión de Montaña, C l u b 
Monleskl, Club Gazteiz... En ca
tegoría Juvenil masculina, Ra
món Irujo adjudicándose el tro
feo gobernador civil de Logro

ño; Categoría juvenil femenina. 
Rosalía Gil del equipo Arumt 
Categoría Infantil mascull n a 
Fernando Vlllanueva y como 
premio recibió el trofeo Ayun
tamiento de Logroño y en cate
goría Infantil femenina, Solones 
Inez del equipo Moteskl. 

Alrededor de las cinco, tuvo 
lugar la entrega de trofeos a 
los vencedores y a todos loa 
esquiadores que participaron. 
Cabe destacar una vez más. la 
colaboración de la Cruz Roja 
Española en Burgos. Cervezas 
San Miguel, Guardia Civil, de 
legados de los equipos y a la 
Federación por su magnífica 
colaboración prestada, 

Una jornada deportiva y al 
final se puso de manifiesto ios 
lazos de gran unión entre los 
equipos qüe tomaron parte én 
este «slalom» gigante. H u b o 
equipos que hablan sido invito 
dos pero con gran deportivídfd 
justificaron su ausencia: 
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D O B L E C O I 1 J M M 
P o r A R Q U E R O 

B I L B A O 

Hemos leído ja Prensa bilbaína del martes y des
pués de realizado ese acto, al comentarista le ha 
ásaltado la duda acerca de si el domingo vio el par
tido de San Mames, si en ese día sus sentidos fueron 

8tesa de obnubilación momentánea o si fue objeto 
e alguna broma. 

Sobre este punto se hace preciso concretar. «La 
Gaceta del Norte», llevada de su bilbainisrao y de su 
«devoción» atlética. ofrece una versión de los hechos, 
que roza casi lo Increíble a la hora de describir al
gunos episodios cruciales ocurridos en San Mames. 
Según esa información Cruyff se comportó siempre 
aviesa y hasta malvadamente y Villar se condujo 
como una ingenua y candorosa paloma. 

E l pasado domingo se dieron en San Mamés al
gunos espectáculos que mejor hubieran estado bo
rrados de la imagen, pero ya que no fue asi —unes 
la España futbolística fue testigo de los mismos— lo 
{irocedente hubiera sido mantener un prudente si
endo. Todo, menos pretender hacer comulgar con 

«ruedas de» molino», que siempre resultan molestas 
por muy grandes que se Imaginen las tragaderas 
del público. 

ta versión de «El Correo Español» tiene un 
tono más equilibrado v ajustado a la realidad de 
los hechos. Hela aquí: «No se dio, además, el do
mingo en San Mamés la deportivldad popular que 
presumíamos porque la esperábamos. Surgió un am
biente protestón que fue a peor v que, sinceramen
te, no ofreció una buena imagen nuestra, al menos 
a tono con lo que todo el mundo espera del aficio
nado atlctlco. La bronca continua, los coreos de mal 
gusto, el repetido lanzamiento de almohadillas y el 
griterío adverso cada vez que el balón era jugado 
por la figura a la que se había ido a ver. fue algo 
-—y perdonen—, realmente insólito en San Mamés. 
Sentimos decirlo, pero es deber informativo y crí
tico el escribirlo». 

He aqui un auténtico «contraste de pareceres». 
Cada uno que escoja el que estime procedente v más 
acorde con la realidad. Nosotros va hemos empezado 
por reconocer que nos vemos sumidos en la duda 
de si el domingo nresenciamos. el encuentro de San 
Mames o estuvimos soñándole. 

No obstante, como toda la España futbolística 
tuvo ocasión de nresenciarle, a través de la «peque
ña pantalla», que cada uno saque sus propias con
clusiones. 

B A R C E L O N A 

• Obvio es decir que el enfoque que se ofrece des* 
de Barcelona a los citados episodios, es muv distin
to. Podía escribirse un libro o al menos, un folleto, 
exhumando frases. Quizá aquí han incurrido en el 
extremo oouesto a la hora de dramatizar, partien- , 
do de unos hechos innegablemente censurables. 

Así. a título de muestra, vemos como «Tele-Ex-
press». en titular a toda página y con fuerte alarde 
tipográfico indica: «La desveló Villar con su puñe
tazo. ~ El arma secreta de Pavic era dejar K. O. a 
Cruyff» — El feudo bilbaíno no hizo honor a su 
hidalguía. — Villar: Un «famoso» en San Mamés. 
Cruyff victima de una alevoso agresión». 

Incluso en su sección humorística, aparece un 
dhiste refiriéndose a] episodio en el oue ve un li
bro, en 'cuya cubierta se lee este título: «Yo Puse 
K. O. a Cruyff». por Villar v al Pie se Indica lo si
guiente: El libro más leído del año. 63 ediciones en 
15 idiomas 30 millones de elemolare* vendidos». 

Por su parte oefiódico tan ponderado como «La 
Vanguardia» resume sus impresiones de la forma si
guiente: «Ante el regociio del núblico. Villar uoqueó 
a Cruyff — Poco hav aue añadir a tan triste anéc
dota, con la cual se ha nuesto. bien n las claras, 
en entredicho la tradición de hilalguía aue hasta 
ahora todos creíamos existía en San Mamés. 

B U R G O S 

Entre Bilbao y Barcelona, queda Burgos, donde 
el episodio ha dolido. Creemos aue el clima de «gue
rra» balomnédlca que se concedió al partido —y no 
sólo por lo que aconteció en el nronio cémed— no 
favoreció a nadie; pero los más afectados fueron los 
Propietarios del torrénn v su*! seguidores. 

Hay que esnerar nue el.tlemno —con su gran vo
racidad— hará olvidar rápidamente lo sucedido y 
que los hechos auedarán «reducidos a la calidad de 
anécdota. 

Pero de todo esto cabe extraer provechosas ense
ñanzas y servirnos de el»»mplo a todos uara evitar el 
enardecimiento y creación de climas de «guerras» 
estúoídas en el terreno de luego v. más aún. fuera 
del mismo. 

I>e otro modo, tendremos que conceder fatal e 
irremisiblemente la razón a'quienes afirman v . sos
tienen que cualauler narecldo entre el fútbol actual 
y el denorte no nasa de ser una mera casualidad. 

E l BRIV1ESCA ELIMINADO 
DEL CAMPEONATO 
NACIONAL DE AFICIONADOS 

E n e l p a r t i d o d e v u e l t a p e r d i ó 

a n t e e l S a l m a n t i n o p o r 7 - 0 

El Brlvlesco ha sido eliminado 
del Campeonato de España de 
aficionados por el Salmanti
no. En el partido de vuelta dis
putado el pasado domingo en 
el Helmántico de la capital cha
rra el equipo burebano fue de
rrotado por una gran goleada 
de siete goles a cero. El prU 
mer tiempo finalizó con ventaja 
local por #os a cero por lo que 
la eliminatoria quedó práctica
mente decidida. S Salmantino 
prerentó. una formación prácti
camente luvenil quo supieron 
responder. 

Por su parte el conjunto bu-
rebano, nada pudo hacer por 
contener la avalancha y sola
mente en el segundo periodo vi
giló más de cerca a sus con-
trarlos. El partido pese a .los 
siete goles resultó Insulso y 
aburrido. Al final resultado, jus
to y ;ibró la eliminatoria el 

Di. I A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe
riféricos. — Ciruela vascnlai 
9. ridefonso. 8 2.» Tf 287974 

V A r j , A D n T , r o 

mejor equipo. El encuentro fue 
dirigido por el colegiado Ramos 
que en lineas generales estuvo 
acertado y presentó las siguien
tes formaciones: 

Brivlesca. — Fermín; Parra, 
Eloy, Varona; Urlarte, Mara-
ñón; Martín. Toñín, Vesga, Se
gundo (Juan Mari) y Julián. 

Salmantino. — Merino; Toño, 
Montes (Juanlto), Cervllla, Ri
cardo, Marqultos, Alen Valen
cia, Pepe- (José Luis), RodrI e 
Isidro. A los diecisiete minutos 
de la segunda parte quedó le
sionado Rodri que hubo de 
abaridohaí' el campo por lo que 
el Salmantino jugó con diez ju
gadores pero Rupó vencer y 
asegurarse el pasaporte para la 
siguiente eliminatoria. Jugaron 
algunos jugadores que sufrieron 
el accidente pero en su juego 
se observó regulares reflejos 
pero evidenciaron calidad y téc
nica. El Brlviesca ha pasado por 
esta eliminatoria con más pena 
que gloria y nada ha podido ha
cer por evitar ser eliminado ya 
que en total han perdido por 
diez-tres. Una victoria a la cual 
no se puede poner objeción al
guna ya que los charfos en los 
dos partidos demostraron ser 
Jos mejores. 

" v i i i R A i i Y t r n r 
Aviso sobre cierre de camicras 

Con motivo de las Pruebas de Velocidad autoriza 
das nata el desarrollo de este Rallye. mmluable para 
el Campeonato de Europa, deseamos informar gobrp 
las horas en Que auedarán cortadas las distintas Ca. 
rreteras. Para el conocimiento de vecinos y autonio 
viiiatas de la zona. 

Es deseo de la OrRanizaclón causar el menor tras-
torno posible, para lo que se tomarán las máximos 
medidas de elasticidad, solicitando al oropio tiemoo la 
colaboración de todos los automovilistas en dichas 
zonas, agradeciéndoles de antemano su comprensión 
y pidiendo disculpas Por cuantas molestias nudioran 
originarse. • 

PROVINCIA DE BURGOS 

Carretera cortada 

Horario 
aproximado 

Comienzo Fin 

29 de Marzo: Carretera BU-554'de Ar-
ceniega a Mercadillo 20,40 22,20 

29 de Marzo: Idem. Idem. Idem 22,30 24,00 
31 de Marzo: Idem. Idem. Idem 09.10 10,5o 
29-30 de Marzo: De Incinillas a Soncillo 

por Hoz de Arreba ... 23.00 0l,2fl 
30 de Marzo: Idem. Idem. Idem 03.00 05.20 
31 de Marzo: Idem. Idem. Idem. 06.45 08,00 
31 de Marzo: Idem. Idem. Idem. 08,10 09,30 
30 de Marzo: Carretera Polientes a San 

Felices Por Sargentos de La Lora ... 00.05» 02,00 
30 de Marzo: Idem. Idem. Idem. 02.10 04.15 
3 í de Marzo: Idem. Idem Idem 04.30 05,50 
31 de Marzo: Idem, Idem Idem 06.00 07,15 

P I N T E A L O L E O 
y acuarelas cuadros, con nuestro curso en 36 leccio
nes. 30 pesetas lección. Curso completo, cond. espe

ciales. Escribir METODO D. B. Apartado 4.034. 
MADRID 

DISTRIBUIDOR EN BURGOS: 
Lula Freijó 
J . Cantón. 1 
Bivriesca 

d e f i n i t i v a c o n t r a l a 
e n c u l t i v o s d e trigo. 

Tras la experiencia' 
de pasadas campañas, 

miles de ngricultofes saben 
que ahora pueden 

el i mi nai- la avena loca 
de forma segura y eficaz: 

Suffix —lierbicida 
selectivo—- se pulveriza 

cuando el trigo y la avena 
loca ya han nacido 

y se conoce la gravedad 
de la infestación. 

Los tratamiento con Suffix 
no dejan residuos 

y proporcionan hendimientos 
desconocidos hasta ahora. 

Suffix la inversión mas rentable. 

Aurelio Alonso 
Primo de Rivera, 23 
Aranda de Duero 

/ H fr^^WW \\ 

rAií/yi P í o d u c t o s Oiiimico'. 

'Texto aprobado por la D. G, de la 
Producción Agrerie. \ NJ/1 / 11 
N.0 de Registro 8890/77-Categorla B. 
Suffix es una marca registreda Shell. 

\ \ ^ 11. 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Goznes o bisagras. Mes del 
año. — 2: Favorec i era protegiera. — 3: Consonante. 
Está en determinado esoacio o luKar. T e r m i n a c i ó n 
verbal. — 4: Entr is tece . I n u n d a , l lena de agua. — 5: 
Antigua c iudad fenic ia H a b i t a c i ó n espaciosa. — 6: 
Pronominal. Y en la t ín . — 7: Manzanas . B r o t a r u n 
líquido — 8: P l a n t a textil mej icana . Pa le ta de rueda 
hidrául ica . — 9: Neutro. Vano. Inút i l . R io h o l a n d é s . 
10: Ensa lzas . — 11: E s p u e r t a s grandes. Esnec ie de 
palma usada e n t i n t o r e r í a 

V E R T I C A L E S . — 1: Cuch i l lo s corvos. Par te a n 
cha del remo (p l . ) . — 2: C o n c l u s i ó n o resumen de 
un discurso. — 3: T r o m p e t a china. T u m o r producido 
por l a o b s t r u c c i ó n de los vasos l i n f á t i c o s T e r m i n a 
ción verbal . — 4: A b s t e n c i ó n d é comer v beber. P r o . 
vincia e s p a ñ o l a . — 5; E l e v e n , Concavidades del pe
cho. — 6: E n t r e g u é S í m b o l o q u í m i c o de la plata. — 
7: Manchas en la fruta d a ñ a d a . Extravaganc ia . — ü: 
Embuste. C o m b i n a r metales. — 9: Dios egipcio. Nom
bre de m u i e r . Ref lexivo. — 10: C o n s u m í a por com
pleto, algo. — 11: E s c u c h a r á n . F i l a de c a b a l l e r í a s . 

So luc ión a l anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: E n e r o . E l e v a . ~ 2: L u c e 
ros. — 3: I f . Menor. V a . — 4: N a l ó n . Gotas. — 5: 'Ata
ra. Asaro. — 8: I d P i . — 7: Agora. Onice . — 8: T a 
sar. Paren . — 9: A r . Malas . ¡ S o ! — 10: Badi las . — 
11: Obolo. Ososo. 

V E R T I C A L E S . — V. E r i n a Atajo . — 2: F a t i g a r . 
3: E l . Lados . B o — 4: R u m o r . R a m a l . — 5: Ocena. 
Arado. — 6: E n L I . — 7; E r o g a . Opalo. — 8: Loros . 
Nasas. ~ 9: E s , T a p i r . So. — 10: Varices . — 11: A c a 
so. Enojo . 

y m DE í ; í ; / ; / \7 (> . . . 

DIBUJOS iM SIETE ERRORES 

F I t L 

Solud o » a l anterior: 

1: R e í a . ~ 2 : R e j a . — 3: Braza le te . — 4: L a d r i l l o . 
• «oca . — 6: Cue l lo del jersey. — 7: Manga . 

G E S T O R D E V E N T A S 
tantle-esito con v e h í c u l o nronio; para ocupar Imoor-
*ni* zona de B U R G O S . 
OhifS1110 interesante v de gran porvenir . Persona 
Ion A f T con a m W c t o i I N T E R E S A D O S escr ibir a 
Blrm» í?nl0.dc Miguel . Barr io Sarrucue . Portal 2. 

^ u e O. 8.' B . A r a b e l l a - B l l b a o . — ( C N S . 25.899). 

TRES EN UNA BICICLETA" 

La escena ocurre en una ca-
e muy émpinada. Un grave 

señor desciende en su bicicleta 
por la cuesta sin apoyar las 
manos en el manillar de la má
quina. Al final del trayecto un 
guardia le da el alto. 

—Olga, señor —habla la auto
ridad—, tiene usted que pagar 
una multa. Está prohibido an
dar en bicicleta sin poner las 
manos en el guía y. además, 
leyendo un libro Eso es muy 
peligroso. 

—Perdone —aclara el ciclista 
mostrándole el libro que lleva
ba aún abierto entre las ma
nos. Iba con «Fortunata y Ja
cinta». 

—|Ah!. en ese caso la multa 
alcanzará el triple. Esto le en
señará a no Ir tres sobre una 
bicicleta. 

Y ESO SIN COCHE , 

En su recorrido matutino para 
cumplir ei rito de ir de tiendas, 
coinciden dos señoras jóvenes 
en un comercio. Se saludan ca
riñosamente y... 

—¿Y tu marido, cómo está? 
—pregunta una. 

—Pero, cómo, ¿acaso no lo 
sabes? —responde la otra—. Es
tá en la clínica. 

—¿En la clínica? |Eso no es 
posible! ¿Qué es lo que le pa
sa? 

—Sencillamente que la otra 
noche, al volver de la cena de 
antiguos camaradas de regi
miento, derribó la puerta del 
garaje. 

—|Pero eso es terrible! 
—Y pudiera -haber sido mu

cho peor si esa noche hubiera 
utilizado el coche., —precisa la 
esposa del siniestrado. 

MUNDO INFANTIL 

Por la.ventana del piso don
de vive con sus padres, el pe
queño Tolín ve caer la nieve y 
se retuerce de risa. Su madre 
le reprocha: 

—Tolín, no está bien, nada 
bien, reírse porque estás viendo 
cómo nieva fuera mientras tú 
estás dentro, aquí, bien calien
te. 

—Pero mamá —contesta el 
crío—, no es eso lo que me ha
ce reír Son las personas que 
se dan cada costalada treme
bunda en la calle. 

ESCENA APASIONANTE 

Dos señores de cierta edad 
conversan al salir de la Bolsa 
El tema de su diálogo no tiene 
nada que ver con las finanzas 
Sin duda, para cambiar radi
calmente, les ocupa en aquel 
momento 8,1 cine. 

—Figúrese usted que ayer 
—dice uno—, en el cine, pre
sencié una escena apasionante. 
' —¿Cómo se titula la película? 
¿Dónde la dan? —pregunta el 
otro— ¿Se puede ver? 

—No sé qué decirle, porque 
al cuarto de hora de estar en 
la sata, cuando dieron la luz, 
me encontré qre estaba de es
paldas a la pantalla. 

La existencia del tiain 
bre y de la desnutrición 
ej) muralmeot» inadmlsi 
ble E l hambre que degra 
da J un Individuo nn« de 
ijrad» « todo» 

BELLEZA PERMANENTE 

Por casualidad coincidén en 
el fútbol ocupando localidades 
contiguas dos antiguos amigos 
que no se han visto después de 
algunos años IVas los salu
dos de rigor, el primero pre-
g' nta: 

—¿Y tu mujer, siempre tan 
guapa? 

—lOh, sí! —dice el otro. 
—Es formidable ¿Cómo pue 

de hacerlo? 
—Siempre lo mismo. Sola

mente que hoy necesita una ho
ra más. 

L a CHISPA de O l m o 

M I R E Vt>. H O S O T R O S L O Que 
a O B R P r t O b E S OM A P A R A T O Q O B 
e/-IAUNE LA CONTAMINACION. PARA 

P B T E C T A R L A . CON lA N A R I ^ 
N O S B A S T A 

m n KM 

I A I I 
ES1A T O D A U I A 

E n S h a n g h a i 

y e m p l e a d o s 

C H I N A DEL A U T O M O V I L 
EN S V ERA PREHISTORICA 

h a c e n f a l t a 1 . 6 0 0 o b r e r o s 

p a r a f a b r i c a r 1 . 2 0 0 v e h í c u l o s a l a ñ o 

Viena (Crónica DERI - FIEL. 
Servicios Especiales EFE, en 
exclusiva p a r a DIARIO DE 
BURGOS); - La Revolución 
Cultural china de 1966 afirmó 
que el automóvil es «un peli
gro medio de aburguesamiento, 
una tentación contra la que hay 
que defenderse». Hace poco, un 
articulo del diario «Bandera 
Rola» cantaba las alabanzas de 
la bicicleta, considerada como 
• aparato que proporciona un 
sentimiento de libertad interior, 
es sano, deportivo y democrá
tico». 

A pesar de ésto, una moto
rización incipiente se observa 
en el país, si bien los funcio
narios.ponen de relieve que este 
proceso se hará procurándose 
que no haya abuso, es decir que 
los coches oficiales no se utili
cen con fines personales y que 
ciertos- burócratas se crean que 
lo tienen todo permitido porque 
van sentados en un cómodo au
tomóvil conducido por un chó 
fer uniformado. 

MOTORIZACION MINIMA 

Probablemente tendrán que 
pasar muchas décadas antes de 
que pueda hablarse de una 
verdadera 'tentación del auto
móvil» en China. Sólo hay en 
todo el país cuatro fábricas de 
automóviles, dos de ellas en 
Shanghai, una en Pekín y otra 
en Cantón. De estas cuatro, só
lo una produce coches de tu
rismo: las otras construyen úni. 
camente camiones. Y la que 
produce turismos, apenas fabri
ca 1.200 al año, aunque el nú
mero de técnicos, ' obreros y 
empleados se eleva —seg ú n 
unos técnicos ¿lemanes que pu
dieron visitarla— a 1.600 per
sonas. Lo cual, a estas alturas, 
es sencillamente., prehistórico. 

Cuando uno de esos técnicos 
alemanes preguntó por qué la 
productividad era tan onacrónl-
oa, le respondieron que la cul
pa fue de los rusos. Cuando 
Mao Tse-tung llegó al poder, 
Moscú ayudó a los hermanos 
chinos a mecanizarse con mu-
cha astucia, pues sólo les pro
porcionó talleres de montaje 
con piezas sueltas soviéticas. 
No hay ni que decir que en 1961, 

después de la,ruptura definitiva 
entre Moscú y Pekín hubo que 
empezar partiendo do cero. La 
explicación es válida sólo en 
parte, pues la situación era pa
recida e Incluso peor en el pla
no nuclear y electrónico, donde 
los chinos han recuperado una 
buena porcWn de s\i retraso, 
aunque no se conozca el grado 
exacto de sus conocimientos ac
tuales. 

LA REINA DE LAS CALLES 

Hoy, sólo ciertos organismos 
públicos y personalidades Im
portantísimas disponen de auto
móvil. La reina de las calles 
y de los caminos de China es 
y seguirá siendo durante mu
cho tiempo la L.cicleta, aunque 
desde 1971, los japoneses, ale
manes occidentales, italianos, 
franceses y norteamerlca n o s 
hagan propuestas tentadoras de 
co-producción de automóviles. 
Pekín ha aceptado unas cuan
tas; algunas están en vías de 
realización, pero se trata casi 
exclusivamente de vehícu I o s 
colectivos: camiones ambulan
cias, etc. 

Los coches de turismo, lla
mados Shanghai por el nombre 
de la iudad donde se producen, 
son modelos de seis cilindros, 
con velocidad máxima de 120 
kilómetros, carrocería severa'y 
fea, y recuerdan los coches so
viéticos de hace 20 años. Se 
afirma que los producidos, a 
partir de 1975 serán más esté
ticos. Se cuenta la historia de 
un rico comerciante chino-ame
ricano de San Francisco que 

llegó a Cantón en 1972 con un 
magnífico automóvil y, al mar
charse, lo dejó como regalo a 
sus padres y hermanos. 

El regalo resulté envenenado. 
Los vecinos empezaron a criti
car el caso y estimaron que el 
cochazo era Incompatible con 
la calidad de buen maofsta. 
Hay que añadir que el mante
nimiento y consumo de gasoli
na del auto eran horriblemente 
caros para el nivel de ingresos 
chino. Los infelices beneficia
rios acabaron regalando el co
che a un organismo oficial, que 
ni siquiera les dio las gracias. 

Serge GLEBOV 

J E R O G L I F I C O 

P a r a la defensa de la 
Dortería hay. . . 

S o l u c i ó n a l anter ior : 

S ó l o a l fa l fa . 

IES, í A. 

NECESITA PEONES 
Prcsentarscr V I L L A Y U D A C / 4 

SR, M A R T I N E Z 

(R O. C . n.o 9.082), 

DON C E L E S Por OLMO 
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F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 -BURGOS 

F U N D A D O E N l ñ 9 1 

EL SUCESO DEL DIA 

Bn celfilire delincuente 
alemán deteniflo por le 
Policía españnla en Malaga 

Había realizado varios atracos y secuestros 
cuyo producto se gastaba alegremente 
Madrid (De nuestra Redacción). — La Interpol, habla 

jicdido a la Policía espafiola quo mirase con atención por 
ol Sur de la Península para ver de hallar a un célebre 
atracador alemán doblado de secuestrador. La Policía 
española, que se ocupa de nuestra delincuencia, y también 
do parte de la ajena, ya tenía señalado hace tiempo a 
esto atracador, conocía pelos y señales de su vida y las 
perfectas circunstancias de sus, costumbres. En estos 
últimos tiempos, el citado individuo estaba constante
mente rodeado de'agentes españoles que le conlrolaban 
sin darse él cuenta. 
HOMBRE SIMPATICO 

Este individuo es Arno Gunther Richter, un alemán 
do 42 años, natural de Elborfeld, pero domiciliado casi 
siempre en Munich. Se trata de un hombre de magnífico 
aspecto físico, que nosotros, sin ofénder. compararemos 
con el actor de cine de su misma nacionalidad, Curd Jur-
gens. Arno, que no ocultaba su nombre, daba buen aire 
a 120.000 marcos robados, amén de la cantidad que trajo 
ahorrada de otros atracos anteriores, que la Policía ale
mana piensa serían algo así como 250.000 marcos en to
tal, Amo, en Málaga, era muy simpático. Alto, algo calvo, 
y hablando bien el francés y el español, era amigo de 
lodo el mundo. No se hacía pasar por un gran industrial, 
ni por un actor, sino por representante de productos 
químicos. «Yo soy un hombre modesto. Represento —de
cía— a la famosa fábrica de medicamentos X y, como en 
un viaje, tuve un accidente de coche, me dieron una gra-
HCicación y me la estoy gastando. ¿No cree usted que 
esto sitio es el mejor para gastarse esta gratificación?», 
decía convincente; a lo que no había más remedio que 
asentir, desde luego, entre otras razones porque es verdad. 

El señor Amo daba espléndidas propinas, vivía en el 
más fastuoso hotel de la Costa del Sol visitaba todas las 
noches las «boiten» y los cabarets de moda y bebía una 
ingente cantidad de whisky de la mejor calidad, sin que 
por ello se emborrachara. En eso era muy finp, jamás 
perdía la brújula y estaba lo mismo a las seis dé la ma
drugada quo a las 12 del mediodía. Es más, cuanto más 
alcohol ingería, más educado, más versallesco se mos
traba, mejores propinas "daba. Dicen que una vez dio 
mi l pesetas de propina y un piiro a l empleado de telé
grafos que le trajo un mensaje de Alemania. Iba tam
bién acompañado de mujeres muy atractivas de toda 
nacionalidad. Para él todas ellas eran bellas, pues le han 
A'isto con suecas, alemanas, francesas, españolas del Nor-
to y españolas del Sur, marroquíes y argelinas. En suma, 
un hombre de buen gusto. 
ATRACOS Y RIFIFIS 

El curriculum do Arno Gunther Riclilev, que comenzó 
su vida «pública» en 1950, a los 18 años de edad, robando 
salchichas y bloques de pan en los servicios de intenden
cia del Ejército americano en Munich, indica que ha to
mado parte en por lo menos 14 atracos, unos importan
tes y otros no tanto, una serie de rififís, porque es muy 
mañoso, varias estafas de tipo comercial, bastantes casos 
de «perismo» y un secuestro, Claro está que la Policía 
alemana será la que determinará exactamente la enti
dad do estos hechos de que se le acusa. Él último tuvo 
lugar en Nuremberg, la ciudad del famoso proceso, que 
lo produjo 120,000 marcos y que le dio la idea de ve-

. nir por acá a gastárselo, hasta que la- labor paciente de 
las. Policías alemana y española y de la Interpol han da
do con sus huesos en la cárcel de Málaga, en la que no 
estará mucho tiempo, porque según parece, la petición 
do extradición ya está en curso. 

ftainón ARRIETA 

t f t á g a s e s u s c r í p i & r d e 

I O S 

D : ; : , y. 

Población ! ¿..m 
Calle N.* 
Piso Desea suscribirse o DIARIO OÍ BURGOS 
a partir del día (1) del mes de 
de 1974 por un período de 
(mes, trimestre, semestre o afio). 

(1) UM «uicripelonti eomienran el \.* y I J de cada mei, 

P R I ^ I p l P f SUSCRIFCIONf Capltali U « ptai. «I mat. 
Fuera de la capltali Trimejtral, 545 jifas.; Semestral, 
I.09O ptai.; Anual, 2.180 pta». 

NOTA.—tai luicrlpclonei de fuera de la capital se hor in par un 
periodo de Irei meses como mínimo. 

N O T I C I A S A L C D S R 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra). — El "Boletín Oficial del listado" 
publicará, mañana, entre otras, las siguientes disposicio
nes: Asuntos Exteriores. — Canje de notas hispano-sue-
co, constitutivo de acuerdo sobre autorizaciones recípro
cas a fin de que los radioaficionados de cada uno de los 
dos países puedan operar sus estaciones de radio en el 
otro país. Hecho en Madrid el 16 de Marzo de 1974. 
Información y Turismo. — Orden por la que se adju
dican los premio* nacionales de teatro correspondientes 
a la temporada 1972-73. 

O REBELION DE ALCALDES 

Tlexcala (Méjico) (Efe). — Treinta y tres de los 41 
alcaldes de este Estado del centro del país formaron hoy 
una asociación que acusa a los diputados y al gobernador 
do Tlexcala, Luciano Huerta, de no resolver los pro
blemas de la entidad. Los funcionarios forzaron la puer-' 
ta del teatro "Xicotencatl", de la capital del Estado, 
donde realizaron su asamblea constitutiva momentos 
después de que se les negó el acceso al recinto. De 
acuerdo con el acta levantada, el objetivo de la Asocia
ción de alcaldes es "pedir directamente a las autorida
des federales —sin la intervención del gobernador o los 
diputados— la solución de los problemas de la entidad 
que los funcionarios estatales y los representantes popu
lares no han resuelto". 

• ROBO "POLITICO" DE IMAGENES 

Guatemala (Efe). —- Lás investigaciones policíacas en 
torno al robo de imágenes y reliquias religiosas en va
rios templos del Interior de Guatemala han llevado a 
la conclusión de que "hay un fondo político en ellos". 
Los robos se iniciaron en el mes de Febrero de este año. 
Varios templos que conservan imágenes y orfebrería es
pañola o de la época colonial, fueron objeto de robos 
nocturnos. Las cofradías' indígenas se mostraron in
dignadas por lo que consideran actos sacrilegos y pi
dieron á las autoridades agilizar las investigaciones para 
dar con los responsables. La oficina de Prensa de la Po
licía nacional emitió hoy una declaración en el sentido 
de que "las investigaciones llevan a la conclusión de que 
los robos tienen un fondo político". Sin embargó, se 
evitó todo comentario adicional que permiticr.i conocer 
las razones de esta conclusión. 

• VICECONSUL USA, SECUESTRADO 

Méjico. (Efe). — La Embajada de los Estados 
Unidos en esta ciudad, confirmó hoy Que el aKre-
gado comercial norteamericano en Hermosillo (So
nora). John Patterson. ha sido secuestrado. Un Por
tavoz de la Embajada dio a entender que los se
cuestradores de Patterson. de 31 años de edad, casa
do, han establecido Ya contacto nara Pedir rescate. 
Pero el portavoz que p romet ió m á s información so
bre el caso dentro de unas horas, se neeó n nrooor-
cionar m á s detalles «por razones de segur idad». La 
desapar ic ión del funcionario fue denunciada a la 
Policía" de Hermosillo el Pasado día 22. 

O LOS SINDICATOS USA CONTRA UNA LEY DE 
NIXON 

Washington (Efe). — Los Sindicatos únicos «AFL-CIO», 
uoilcamcricanos renovaron hoy sus presiones ante el 
Congreso para evitar que el programa de reforma co-

Herencia de una ilustre dama 
recibida por la Diputación 
de Barcelona y el Vaticano 

A la provincia catalana 
van 133 millones de pesetas 

Barcelona (Logos). — En pre-
senda del presidente de la Di
putación provincial, ha tenido 
hoy efecto el acta de notifica
ción de escritura de edición de 
inventarlp, participación, adjudl-
cación y llquidacHin de la heren
cia de doña Mercedes Junca-
dalla Vidal por sus albaepas uni-
versale*. 

' * bienes comprendidos en 
ja herencia de dicha señora han 
sido heredados ^n dos terceras 
F -tes por la Santa Sede y en 
la tercera parte datante por la 
Diputación provincial de Barce
lona, siendo concretamente I5s 
beneficiarlos, la Casa provincial 
de Maternidad y los Hogares 
«Ana G de Mundet». El impor
te de la herencia quo correspon
de a ta Diputación de Barcelona 
asciende a 133 millones de pe
setas, encontrándose comprendi
das en el caudal hereditario 
Ürtéiíflncai sitas en San Oulrce 

de Besora, Sora y Montesqulú. 
esta última, colindante con el 
castillo del mismo nombre que 
en su día fue ya cedido por la 
ilustre donante a la Corporación 
provincial y que se destinará 
a la creación de un parq1 a natu
ral. 

Doña Mercedes Juncadella Vi
dal, gran dama barcelonesa, de 
espíritu muy cultivado y de 
grandes aptitudes artísticas en 
especial para la pintur, a la 
que se dedicaba con especial 
preferencia, se halla en posesión 
de ta Gran Cruz pro Eclesla et 
Pontífice y de ta medalla de 

*plata de la provincia al Mérito 
capitular con la que fue distin
guida por la Diputación barce
lonesa en el año 1965. 

Formalizada la firma de la es
critura, el Sr. Samaranch expre
só su agradecimiento en nombre 
de la Corporación e los nlba-
ceas. 

mercial del presidente Nixon se convierta en ley. En una 
aparición ante el Comité financiero del Senado, que exa
mina ahora su versión del proyecto, el presidente .Geo'r-
ge Meany dijo que la ley de Mixon «estaba desfasada» de 
los últimos acontecimientos producidos en el comer, 
ció mundial. «El embargo árabe de petróleo, la sitúa-
ción de la economía mundial y la inflación que afecta 
a los países desarrollados del Mundo convierten la ley 
de Nlxon en algo peor que una situación en la que no 
exista regulación alguna», dijo Meany, Los Sindicatos 
que han solicitado que la ley incluya defensas comerciales 
contra la importación de productos. que son fabricados 
ya en los Estados Unidos, mantienen que la ley de Nixon 
es extremadamente liberalizadora de las barreras comer' 
cíales. 

aximo 
O ((Prefiero no ser el primero 

en hablar de los motivos)) 
O Desde hace diez años el _ 

humorista arandillo publicaba 
diariamente un chiste 
y mantenía una sección 

Madr id (De nuestra Redacción) . 

M á x i m o , el conocido dibujante de humor, y es
critor, p resen tó ayer su dimis ión en el diario «Pue
blo», de Madrid en el aue ha trabajado durante los 
diez ú l t imos años. Máximo colabora t ambién habi-
tualmente en las revistas «Mundo» v «La Codorniz», 
y escribe en «El Correo ca ta lán» . En el diario «Pue
blo» dibujaba un chistp diario, normalmente inser
tado en la náfíina editorial y escribía una sección. 
«Cortissimo» de ca rác te r humoríst ico.-

Puestos al habla con el dibujante, para eme nos 
explique los motivos de su repentina decisión, se 
ha l imitado a contestarnos: 

—Sí. ea cierto OUP me_ he desoedido de «Pue
blo», pero no quiero abundar en el tema. 

—Pero h a b r á sido ñor a l eún motivo concreto, 
¿no? 

.—Desde luego. Una decisión tan drás t ica como la 
que yo he tomado ayer, nunca se toma gratuitamen
te. Lo que sí ouedo decir es que nunca me había D&-
sado Por la cabeza semejante idea, pero han stiríti' 
do una serie de circunstancias que me han obligado 
a abandonar «Pueblo». 

— ¿ P i e n s a seguir dibujando? 
—^-Sí , por supuesto Con t inua ré con mis acti

vidades habituales. Tengo varios librog por terminar 
y segui ré d i b u l a n d ó v escribiendo. 

—¿Le han hecho. ofertas de nlgún otro diario? 
—He tenido algunas ofertas, pero a ú n no he to

mado una decisión. Estoy muv afectado Por este 
asunto, porque acabar con mis irnbaios en «Pue
blo» significa empezar una nueva etapa de m i vida 
profesional. T e n d r é que tomarme unos días para re-
flexionar y ver por dónde empipzo dp nuevo. 

—Su trabajo, en la nueva revista «Por favor 
¿ha influido de alRuan mancrí) en esta decisión? 

—Ya le digo que prefiero no hablar de loa mo
tivos por los que me he visto moralmente oblieacw 
a dejar el diario «Pueblo». O. por lo menos, prefiero 
no ser el primero en hablar. Si m á s adelante el n.6' 
r lódico da su versión de los hechos, vo da ré la W»-

L a dimisión de M á x i m o San juán Arranz. bu''-
galés . natural de Aranda. de cuarenta años, con 
.quince de profesión se produce a las nocas seniana8 
de la apar ic ión en el mercado do l a revistn de 
mor «Por favor». Como se r eco rda rá , el núcleo fun
damental de dicha publicación lo formaron los di
bujantes Forges. Perich v el propio Máximo, iun'0 
con el periodista ba rce lonés Manuel Vázquez Mon-
ta lbán . Cuando aparec ió «Por favor», se habló de 
que los «ñchaies» de estqs dibujantes habían w 
condido a un millón de pesetas, mág. un subslnncio-
so sueldo mensual, extremo míe no se ha conflrni3^1'-

A l Incorporarse a «Por favor». Máximo abiMlB<)' 
nó sus colaboracioneg en «La Codorniz», revista 
la aue venía publicando chistea desde hace va!p¿¿ 
años . Junto a sus dibujos M á x i m o publica en 
favor», un comentario de actualidad bajo el t i tu ' 
de «Diario apócrifo». Diversos rumores seña lan 
mo causa de la dimis ión de M á x i m o en «Pucb"^ 
la petición del director de este diario. Emil io ĵ).n)1,.a 
ro. de que el dibujante deiara de colaborar en dlC 
revista. En su n ú m e r o 4, «Por favor» publicaba ^ 
comentario de su redactor-iefe. el novelista \ 
Marse, sobre Emil io Romero en su sección habitúe" 
«Señoras y señores». . 

El humor de corte intelectual de Máximo sii < •' 
buio casi impresionista v la agudeza de sua c011?^ 
tarios le han convertido en uno de los humor i^ - , 

, m á s cotizados del pa ís ñ o r lo que es de ps,?e',i'0 
"que muv nronto se incorpore a algún otro dl$Lfl 
De momento, diez años de trabajo en «Pueblo» 
auedado cortados Por un asunto aue aún no c'0'r 
claro, aunaue no sea muv difícil imaeinarse " 
qué el humorista ha tomado esta decisión. _p 

J U A N GONZALKZ YUSTI' 


